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A l a c o n f e r e n c i a e n t r e a m b o s 

e s t a d i s t a s a s i s t i r á F o s t e r D a l l e s 

n a m i l t o n (Bermudas) . — Pro-
dcnto de Londrbs ha uegádd o'n 
av ión el p r imor minis t ro itigl^é, 
MaC M l l l a n , para celebrar una 
serle de eiurevistas con el presi
dente de las Estados. Unidos. 

Mac M l l l a n fué c u m p l i m e n t a 
do a su llegada por el goí>erna-
dor de las Bermudas, oü-a.s auto
ridades y unas och(x:ientas pé r -
-onas. E l j e í e del Gobierno h r l -
l á n l c o p a s ó revista a la guardia 
de honcr y, en las breves pala
bras diH p r o n u n c i ó , t uvo u n re
cuerdo para sir Wlns ton Chur-
ch l l l . •••'Hace cuat ro años —di jo— 
Qué el m á s grande de los jefes de 
Uob le rno I r k ^ n i c o s áe r e u n i ó 
con el presidente de las Estadas 
Unida';. Espero mié f )ermltá is ex
presar- a W l n s t o n Church i l l , a 
m i regreso, vuestro saludo y 
vuestro afecto. 

Mac M l l l a n ha dicho que el 
cargado p rograma de su conícv 
rcncla con Eisenhower no le per
m i t i r á visi tar todas las atraccio
nes de la isla, y acaso n i suiui >-
r a jugar al golf—Efe. 
1 1 ,' .(>A . E I S E N H O W E R 

Hami l ton ( Rermuda.s ) . — Ej 
presidente Eisenhower Jia llega
do "a e.ste puerio a l)ordo del c i u -
cerc "Canlx?rra". para celebrar 
su anunciaoa comcreheia con el 
p r imer minis t ro b r i t á n i c a , Ha-
r o l d Mac Mll lan .—Efe. 
F U E R E ( .TRIDO POR M A C 

M I E L A N 
I ia t f t i i tpp (Bermudas) . — Cna 

salve de v e i n t i ú n c a ñ o n a z o s sa
ludo Ifi . presencia del lanchon 
que c o n d u c í a al presidente Ei • 
í)eNnhc wer, cfél d e e l c r ucero 
- C a n l í e r r r " al míie l le del Real 
Club NaUiico. • 

. E l presidente norteamericano, 
con aspecto salu(iable, estrecho 
co rd i a lmen te ' l a !nano dol p r i 
mer minis t ro b r i t á n i c a naro i r i 
Mac. M i l l a n , que espefaba su Uer 
gada y d é s p u c s p a s ó ro\ feta a 
"las fuerzas que le r i n d i c o n ho
nores. • 

"Estoy seguro — d i ] ) E i senho 
wer durante l a cerem'niia dé 
bienvenida-^ ei u c dürafjí» ios 
p r ó x i m o s d í a s podremos hacer 
mucho por fortalecer los, iazos 
que siempre han" e x b f d o «-Jitre 
el imixTío b r i t á n i c o y nuestro, 
pa í s" . 
• A c o n t i n u a c i ó n loá dos esta-

"'ffiSt.as (Kj.vipar< n Un. a u t o m ó v i l y , 
' se trasladaron al lugar lio s.U v 

Hidr-ncla, el " M l d O&éah Club ' . 
entre el sonar dt; los sirenas ue 
los barcos y los aplausos (lo la 
•mul t i tud que .llenaba las ca i lés 
del recorrido.'—Efe. 
SABE FOSTER D U E L E S 

Washington.—El secretario de 
Estado John Foster .Dulles. ha 
salido en a v i ó n para las Ber
mudas con el f in de asistir a la 
conferelncla anglo * nor teamer i 
cana. Dulles va a c o m p a ñ a d o del 
embajador b r i t á n i c o en. Was
hington.—Efe. 

Preguntado si cree que la cues
t i ó n do Oriente Medio s e r á el 

, tema m á s - impor tan te de la con-
lerencla de las Bermudas, Q u 
ilos r e s p o n d i ó que h a b r á cier to 
n i ' imero 'de problemas y que es 
difícil clasificarlos por y su i m 
por tancia . 

En cuanto al m e m o r á n d u m 
egipcio de seis puntos sobro el 
fu turo funcionamiento del Ca
n a l dé»Suez , el Secretarlo m a n i -
íes tó que el asunto es tá siendo 
estudiado por el Departamento 
de fLstado que hoy mismo p u 
b l i c a r á una d e c l a r a c i ó n oficial 
sobre este particular.—Efe. 
E I S E N H O W E R V A A P E D I R 

U N , " I M P O R T A N T E A U -
M E N T O " P A R A A Y U D A E * -

• T E ^ I O R 
Washington. — El presidente 

Eisenhower tiene el proyecto de 
de splicltar del Congreso " u n 
impor tante aumento" en la su-

h u m w M i M É W m i 

ma de. los fondos destinados a 
ayuda " exterior que ól puedo 
asignar para fines de urgencia, 

Se dice que el p r e s í d e m e for
m u l a r á su pe t i c i ón cuando d i r i 
ja su mensaje sobre ayuda exto 
r ior al Congreso en el p r ó x i m o 
mes de A l y i l . 

A u n q u e ' l i o se ha determinado 
la suma, se cree que el presiden
te desea 4O0 .millones de d ó l a r e s 
pajra el a ñ o fiscal que eo.men/'.t 

L a p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l e s p a ñ o l a 

s e h a d u p l i c a d o y l a d e e n e r g í a 
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Madrid , — El minis t ro d-'1 i n 
dustria dea Joaquín Plahell ha 
dado poses ión de su cargo al m u -
vo d l r . c to r generM dé Éncrsfiá 
Nucidafi don Éat iardo H e r n á n d e z 1 de Ju l io p r ó x i m o : — t u . . 

E l C B U Í Ü Ü O h i z o i n t r i g a d e l o s p r e m i o s 

n a c i o n a l e s d e n a t a l i d a d 

Madr id . — S. l i . el .lele del Es la tn a c o m p a ñ a d o di ' hus m a í r i -
menics que han obtenido ION Premios ÑacUmal r s rlc- Natuiidad 
en el p r é sen l e a ñ o , y que les fueron entregados por el Caudillo. 
:u-cnipanado del min is t ro ñ t Trabajo, director ffcutral dr Pre-

visión . y o i r á s ptrnnralidade'-. — ' l o t o í ' i f ra ) 

P i d e I s r a e l q u e G a z a 

s e a a d m i n i s t r a d a p o r 

l a s N a c i o n e s U n i d a s 

Parece que Mr. "Hu quiere establecer una zona 
de seguridad entre árabes y judíos 

B o p s de hasta 2.0110 M a f i a s poefiea pasar por i l [anal 

cedentes de -Daninsco in fo rman 
que el " h o m b r e f u e r t e " 
de Sir ia , coronel Abdel H a m i 
Sarraj , ha sido destituido, como 

Joie del servicio secreto mi l i t a r . 
Esas noticias a ñ a d e n que Sar ra j 
fué obligado a d i m i t i r pos el ge
neral Nizan E l D i n , je íe del Es
tado M a y o r del E j é r c i t o y que 
varios par t idar ios de a q u é l fue
r o n expulsados de sus puestos. 

El[SÉIÍI P l a n W 
ea el 

Se constituye un Patronato 

para asegurar el bienestar 

y el porvenir de las niñas 

•Ciudad Real—Las c 'uatf l l lkas 
do S o c u é l l a m o s . . M a r í a - J o s é . A u -
t'orlta, M a r í a de la C o n c e p c i ó n y 
¿Vinelia Nieto r e r n á n d e z , van a 
»Usírutar d" unív doto iniiin>3a do 
^•uatrodentas" m i l óeptítas qíje x^-

' ""á I n c r e m é n t a d a con íos fondos 
• (iu<\ por diversos molivos himó-

|iC(.>comercialef>, s e r á n rrv jwua-
''o^ por el Pat rohato dúo wcatja 
2§ constituirse por haber ocopta-

la empresa. R ie r a -Mar . ' » , de 
^arceloua, la sugerencia do) pe* 
*"|odlsU'. Ramlr tw M ó r a l e s eu la 
^ M í s a nacional , 

De dicho Ta i rona lo • fonhan . 
t]arte el alcaklc v r u i a parró^ío 
«le Socueilamos: el pudre de las 

. " l ú a s : don Nicolás Hiera Morsa. 
Consejero delegado de la empre-
i ;' y el ci tado perlodi.'ita. x a ¿ o 

" formado las bas<-: tWbliplaíos' 
fmc la cohé t l tuc lón de! ' l i tado 
p i t r o n a t o , que ii .seguríná él Wen-
VS1** y poi^vohir de las c u a t r i -

uas, y er ininc, | ¡ ; , l0 £e 
a r m a r á el contra to dor in i t ivo an-
" " notario, oue deterni inar . i las 
JH)llpacioncí: de li* citad:, eiflitfesa 

< «espocto a las n i ñ a s . - í Ifrá. 

Atenas.—El secretario general 
de las Naciones Unidas, D á g l 
Hammar&jold , ha llegado por v ía | 
a é r e a a esta capi ta l en su v i a - j 
jo a , E i Cairo, donde c e l e b r a r á | 
cenversaclories sobre la s i t ú a - j 
c lon en el Oriente Medio y pa ra j 
regular la presencia do las fuer-; 
Zas de urgencia de las Naciones 
Unidas en dicha r eg ión . • 

E m p r e n d i ó su. v ia je a. la capi
tal egipcia a los cuarenta m i n u 
tos de su llegada.-—Efe. 
POCO O P T I M I S M O E N 1 

E L C A I R O 
-El Ca i ro . — E l secretario gene

r a l de las Naciones Uniaas t ra ta
r á de obtener u n acuerdo para la 
c r e a c i ó n de una /.ona de seguri
dad entre Israel y sus vecinos 
á r a b e s , garantizada por la pre
sencia en ella de tropas do las 
Nacione;, Unidas, durante las 
convertaciones que celebre en la 
capi ta l egipcia con el presidente 
.Nasser, s e g ú n se a f i rma en c í r cu 
lo:; competentes. 
P L A N I N G L E S SOBRE F U N 

C I O N A M I E N T O D E L C A N A L 
Londres. — E l Fore ignn Office 

anuncia que Inglaterra es tá dis-
puesta a abordar un- sistema de 

' t u n c l o n á m i e n t o del Canal de 
Suez basado en. los-seis p r i n c i 
pio;', acordados eon Egipto en las 
Naciones U r ü d a s el- pagado Oto-
Ao.—Efe. 
I S R A E L DESEA Q U E LA O.N.U. 

A D M I N I S T R E G A Z A 
Washington , — Israel ha solí-' 

citado que la a d m i n i s t r a c i ó n qe 
la franja de Gaza cor ra a cargo 
de las" Naciones Unidas y Sea, 
per lo tanto, . re t i rada 'a Egipto. 
" T O Q U E D E Q U E D A " 

El Cairo. — El g<H,"nral Abrlul 
La t i í . administrador egipcio e« 
Gaza, ha ordenado el 'ItpqÜG pe 
queda*' en h' ciudad de Ciaza des 
ue las 'diez de la noche hasta las 
cuatro de I?. m a ñ a n a . 

A l mismo t iempo el general 
Lal.if, l i a advertido a la p o b l a c i ó n 

•que- no deben aproximarse m á s 
Ue Jof- 30ü metros de las lineas 
de tregua.—Ele. y 
C A U T E L A gíN W A S H I N G T O N 

Wasbing ton . - -E l Dejjartaimen
te de l i t a d o a n u n é i a que se. re--
.s.rva e r g u i d o sobre la nota egipr 
c i é relativa, al Canal /has ta que 
averiein ' por im-dio del .stcreta-
r io reneral ' de la;; Naciones U h i -
dáfl nue sleniiir; ' , rx i ic tamento la 
p ropo»! i do n e g i oe 1 a. - - F fe. 
Y A R U E D A N C R U Z A R L í . CA

N A L i'UJQUES DE 2v00í) T o -
NELApAS 
SÚCK. — La autor idad egipcia 

d.d Canal de Suez ha. anunciada 
hoy que la vía m a r í t i m a ha qué 
dado abierta al paso de barcos de 
2:000 toneladas.—Efe. 
1): • ST1 T U Y EN A L 1' H O M B R E 

F U L U T F , " DE S I R I A 
Ik'iruí. ( L í b a n o ) . — N o t icias 'p ro-

Granad.—Su Santidad el Papa 
P í o X I I ha nombrado al Car
denal Pr imado de E s p a ñ a , doc
tor P í a y Deniel , Lc.gá'dp papal 
en el {)roxi!no Congreso E u c a r í s -
tico nacional que se c e l e b r a r á en 
esta ciudad en M a y é p r ó x i m o . 

Vidal . Al acto asistieron el sub-
S'-CretarlO señor S&üári'z* di recto
res generales y ̂ remores vde la 
Junta d.' Enerv^ia Wdclear, 

£1 rnlnistro pr'CFiqtfnció un djs-
cursc,1 siguiéndek.- ' -IÍ el uso de la 
palabra el hu.yd director g/neral 
quien di jo que su i'^rogr^/na se
rá poner su c on. i IMPC ion y su 
esfuerzo para cuhipUr ' las 'direc
trices que rec iña encaminadas al 
desarrollo industr ial de España . 
DISCURSO DEL -̂ ESU/R PLANíLL 

En e l 'ac to de dar posesión del 
cargo de dirtcro.- general de 
E n e r g í a Nuclear, diou Eduardo Her
nández Vidal , el minis t ro señof 
Planeil d i jo , entre otras cosas: 

Empezó manlfestaiKlo que la 
c reac ión de la Dirección General, 
de E n e r g í a Nuc'.oai constituye, 
s in ; duda , una oíviní ' r ides muy 
dc.itacada en la' iusloria del M i 
nisterio de Industria. 

La . nerme inipe:rl;incia de las 
aplicacioii .s pac i í í cas de la^ener-
gía nu :La r y su tu.ludable tras-
cendencia cem: pr incipal fuente 
dé e n e r g í a ekctrjc.'i .-'n un futuro 
rclativan!. rite p r ó x i m o , obligan a 
coordinar - ctai las . tuvnt-s de 
e n e r g í a t r a d i : i ( í n a l t s , lo que jus> 
td ica la cr j . ic ión de la nueva Di 
rección gcner;d. 

•En España - - d i j o el señor Pla
neil-— d l spcnemóg dé ' reservas 
h id ráu l i ca s sunficienteM" para sa
tisfacer "el aun: rtío del consumo 
durante les p róx imos diez o dece 
años , plazo r - d a l i v a i i K nte corto, y 
de o i rá parte, la producción de 
e n e r g í a de origen t é r m i c e , que 
actualmente es va con^ldvrable v 
h a b r á de aum- ntar mucho-de a ñ o 
en a ñ o , nos Obligaría a r e a l U i 
tuertes importaciones de combus
tibles, l a exht, ncia en España d' 
minerales de interc nuclear no 
lac i l i t a rá la solución de nuestro 
futuro abas tecí mi ¿nti> e l é c t r i c o . 

líefiriéndos..- al déficit de ener
g í a e l éc t r i ca , pau^eido por Espa
ña , el min i s t ro «á jaló que en 
reiterad--. ocasU'- había hecho 
'• ílar qti - (.•. v . • inic ie ha-

• a- ya m i K h o s a ñ o s . y desap-.r' c.--
ra en el actual, a friedia que se 
pongan v i r servicio las nuevas 
instalaciones, q u e d u p l i c a r á n 
nuestra potencia t é r m i c a . Y si 
esto no se ha logrado antes , n o h<-
sido ciertamente per imprevis ión 
de los organismos oficiales com 
petenhs o por deficiente coordi 
nac ión de los programas de ex
pans ión industr ia l —como alguno 
comentaristas mal .informados o 
mal intencionados insisten on pro
palar— sino por las sequías anor
males y otras causas de fuerza 
mayor, absolutamente imprev.s i -
bles. 

Lo¿ programas de expans ión i n 
dustrial —agrega el señor Pla-
•Jiel!— se trazaron principalmen
te durante la guerra universal 
y primeros años de la postguerra 
y, desde el pr imer momento, se 
concedió a tenc ión preferentemen
te a la- p roducc ión de e n e r g í a y 
de materias primas. La ley so
bre fomento y pro tecc ión de i n 
dustrias do Interés nacional data 
de 1939 y el Insti tuto Nacional de 
Industria se const i tuyó a fines 
de 1941. 

PGr'aquellas fechas, repito, se 
establecieron los vprlmeros pla
nes de producc ión de e n e r g í a y 
de materias bás icas , como hierro 
y ace ró , a luminio, carburante y 
abonos ní t rpgénadOS, e industrias 
fundamentales, cem^ la de cens-
clón" naval y otras, cuya produc-
ciórt era deficitaria 0 inexistente. 

Pero todcs a q u ' l í o s planes, por 
referirse a industrias pesadas, re
quer í an considerables importa
ciones de ecuipes Industriales, 
que las vicisitudes de la guerra 

• universal y el aislamiento ec nó-
mice de España en- la postguerra 
dificultaron extraordinir iamente . 

"Dificultad s, Como se v-1, tc ta l -
mente imprevisibles, q u é Han veni
do retrasando la rea l i zac ión de 

aquellos programas, tanto por el 
Insti tuto Nacional «Jo Industria, 
como por las empresas privadas *. 

"No es cosa de recapitular aho
ra les progresos realizados desde 
aquellos fechas. El Minis ter io de 
Industria viene dando cuenta de-
taljada a la dp ln lón púb l i ca , a ñ o 
¿ras a ñ o , de la marcha de nuestra 
i ndus t r i a l i z ac ión y e l balance es 
muy satisfactorio; pues, pese •» 
todos los obs tácu los , la p roducc ión 
industrial se ha duplicado y la 
de onergia e léctr ica se ha cua-
d r u p l i c a d ó desde 1935, siendo Es
paña uno de les pa íses europeos 
que marcha a la cabeza en cuan
to al aumento de p roducc ión de 
e n e r g í a . Esos dos índices de cre-
c i m i . n t o demuestran claramenre 
ique la p r o d u c c i ó n de electricidad 
no ha ido a la zaga de la expan
sión industr ia l , sinc al revés, y 
ique el gran .aumento, de la de
manda e léc t r i ca no debido 
principalmente va la influencia d i 
recta de' la expans ión industr ia l , 
sino a la elevación del • nivel,,ge
neral de vida prornovldo, en gran 
parle, por la indus t r i a l i zac ión . 

La inic ia t iva privada, que en el 
aspecto industr ial y salvo conta
das excepciones, fué siempre on 
España t ímida y escasa, se mu ís-
tra hoy muche- ymás pujante y ad
quiere, efe día en d í a , mayor v i -

Londres. — El secretario b r i t á 
nico de Colonias, A lan Lennox-
Boyd, ha hecho en la C á m a r a de 
los Comunes su esperada d e c í a - ' 
r d c i ó n acerca de C h i p r e - y lux 
anunciado b í i c i a l m e n t e que I n 
g la ter ra ' e s t á dispuesta a poner 
fln a la d e t e n c i ó n del arzobispo 
Malear ías en las islas Seichelle;-, 
si é s t e hace u n l lamamiento p u -
iblico en favor de que t e rminen 
las violencias a n t i b r i t á n i c a s en 
la isla. E l min i s t ro inglés, t a m 
b i é n a n u n c i ó que I n g l a t e i r a acep
t a r á la m e d i a c i ó n de la N A T O 
para t r a ta r de resolver el proble
ma de la isla.— Efe. 

GKKC1.V NO QUIERE LA WEB-
DI.VCION D i ; LA NATO 
Atenas. — Grecia ha rechaza

do el ofrecimiento del secretario 
general saliente de la NATO, 
L o r d Ismay. para mediar en la 
d isputa de Chipre, s e g ú n ha 
anunciado esta noche e l j e í e del 
Gobierno griego. — Efe. 
OTKA CARTA D E BULGAN1N 

A A D E N A U E R 
Bonn. — Él canciller Adenauer 

ha recibido una nueva car ta per
sonal del jefe del Gobierno so
viét ico, Bu lgan in , pidiendo que 
mejoren las relaciones germano-
sovié t icas y accediendo a nego
ciaciones sobre u n tratado co-

.mercial . 
D E v A L E R A Y SU G O B I E R N O 

Dubl ín . ~ Eamon de Valera 
ha sido elegido jefe del Gobier 
rio por el nuevo Parlamento i r 
l a n d é s , el X V I cel pa ís . Una olea
da de aplausos de los diputados 
del F ianna • Fa i l acogió el anun
cio' del i 'ósul tado de la vo t ac ión 
por-e l 'pres idente de la C á m a r a , 
Patr lck Hogan. 
RADAR, EN MOSCU 

Londres. — El jefe del Gobier-(Farsa a ctiar¿a pusfina) 

Máximos honores a los inventores españoles 

en la Exposición Internacional de Bruselas 

Aeropuerto d? Barajas. — El s e ñ o r G a r c í a Cabrerizo, ¿« l egado 
e s p a ñ o l en la Expos ic ión In te rnac iona l de InventorEs de Bruse
las y e l s e ñ o r M a r t í n Santos de I^eón, que obtuvo una Medalla 
de Oro en el certamen, a su llegada a. M a d r i d procedentes de B r u 
selas. Entre 700 inventores los e s p a ñ o l e s obtuvieron 28 grandes 
premios, entre ellos el m á x i m o g a l a r d ó n para el s e ñ o r Castro 
M a r t í n e z , inventor de un radiolocalizador de barcos y aviones. 

(Foto Cifra) 

no h ú n g a r o . Janos Kadnr , al 
frente de una d e l e g a c i ó n d'e su 
Gobierno, ha llegado a. Moscú, a ' 
bordo do u n a v i ó n de t ransporte 
soviét ico, • para in ic ia r una v i s i 
ta, de c a r á c t e r oñc la l , ha a n u n 
ciado Radio Moscú. 

Los embajadores de los p a í s e s 
de l a NATO y de la m a y o r í a r.o 
los p a í s e s occidentales b r i l l a ron 
por su ausencia en la rece^peión 
que los jer i la l tes moscovitas dis
pensaren en el aeropuerto de 

"Moscú al jefe "marioneta" del 
Gobierno h ú n g a r o Janos Kadar , 
•y á sus compluehrs, 

« 5 0 ( 3K 5K ÍK J O 3K « I B 
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España es elegida 

para la presidencia 

de la Comisión de 
R e l a c i o n a s E x t e r i o r e s 

d e i C o n s e j o d e l a U n e s c o 

Llega , a Madrid el nuevo 
embojador de Marruecos 

Parú- . — E l delegado permanen
te de E s p a a ñ en la Unesco, don 
Juan. ' ü t e l r i c h , ha sido .elegido, 
por 18 de los 'J4 votos, presiden-
fcf? fie la.. C o m i s i ó n de Relaciones 
Exteriores del Consejo ejecutivo 
de la 'Or;4ani7.aGion. 

E l Sr. Estelr ich ,fuc reelegido 
miembro del Consejo en la con-
ierenCia general de la Unesco •ce
lebrad;-, MV Nueva ^Delhi en el 
o t o ñ o pasado.—Efe, 
A G A S A J O S ' A L O S M A R I N O S 

i ^ P A Ñ O L E S ; ' , 
San Diego (Ca l i fo rn ia ) .—Of i -

cialeí de los tres barcos e s p a ñ o 
les que vis i tan la ciudad (U- San 
Diego, han sido inviuidos por las 
autoridades de l á ciudad, el con
dado y reprosontantes de la ^ C á 
mara de Comercio a u n almuer
zo. Uno de los barcos e s p a ñ o l e s , 
el " Juan S e b a s ' á n Elcano", se 
encuentra realizando i m crucero 
alrededor del M u n d o . E n breve 
s a l d r á hac ia ' l a costa o r i en ta l de 
los Estados Unidos.—Efe. 
L L E G A E L N U E V O E M B A J A 

D O R D E M A R R U E C O S 
Baraias.—El huevo embajador 

de Marruecos en M a d r i d . Mohn 
med A u d , ha llegado a Barajas 
e n avión, esta tardr , a las sois y 
hiedia. F u é recibido en el aero
puerto por el p r imer in t roduc tor 
de embajadores. B a r ó n de las T o 
rres; alto personal de la Emba ja 
da m a r r o o u i y numerosos m i e m -
bros do la colonia de dicho p a í s 
en M a d r i d , a los que saludo el 
e m b a j a d o r , e s t r e c h á n d o l e s la, 
mano. 

D e s p u é s , el . nuevo embajador 
o c u p ó un coche en el que acom
p a ñ a d o del B a r ó n de las Torres , 
se dir igió a Madr id .—Cif ra . 
A L O J A M I E N T O S E N R O T A 

W a s h i n g t o n — L a C o m l s i o ' v d e 
Servicios Armarios de la C á m a r a 
de Representantes ha aprobado 
dos proyectos para c o n s t r u c c i ó n 
de alojamientos mi l i ta res en Es-
pana o Ingla ter ra . 

Ui^o de dichos proyectos os el 
dé c o n s t r u c c i ó n de :W4 viviendas 
en R o l á , E s p a ñ a , con u n coí t --
de 5.8OG.000 dolares. rr> Efe. 

E n E s p a ñ a f u n c i o n a n 1 1 9 B a n c o s p r i v a d o s 

E l C o n s e j o S u p e r i o r B a n c a r i o p r e s e n t a u n b a l a n c e d e l 

m o v i m i e n t o d e d i c h o s e s t a b l e c i m i e n t o s e n 1 9 5 6 
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Regalo de la bandera de combate al dtagaminas " T u n a " 

Vaíeivaia. — l£I Oftlsvib auxi l iar de Valencia, en presencia del a l 
calde Úü esta capitai , del comandante dsi dragaminas " T u r i a " y 
ftt la Fallera Mayor/ que a c t u ó de madrina., bcnfli«c la bandera 
cíe emnbísté que e l Ayuntamiento valcneiano itg-ala a dicha un i 

dad de la l í s c u a d r a e s p a ñ d h u — (Foto Cifra) 

Madrid.—-Según los ú l t imos da
tas que ha í a c i l i t a d o el Consejo 
Superior Bancario a t r e in t a y uno 
de Diciembre de 1956, t rabajaban 
en E s p a ñ a ciento diez y huevo 
pancos privados de los cuales do
ce eran de c a t e g o r í a nacional, 
diez y seis regionales, ochenta y 
siete locales y cuatro sucursales 
de Bancos extranjeros, de estos 
ú l t imos , u n inglés , dos í r a n c e s e s 
y uno, i tal iano. 

Las cuentas corrientes en d i 
chos establccunientos alcanzaron 
u n to ta l de 148.172 millones do 
pesetas a dicha fecha con aumen
to de 11.459 con re lac ión al ba
lance da 31 de Diciembre del 
a ñ o anterior. 

Las cuentas cubrientes a la 
vista arrojaban u n saldo de 87.l6tí 
millones ce pesetas con aumento 
(de 9.784 en e l , t r imestre. Las i m 
posiciones hasta el plazo de un 
mes 39.473; con incremento de 
1.308 millones; imposiciones a 
mayor plazo 18.488 con í n c r e m e r -
to cie-8ó millones y las imposicio
nes en moneda extranjera 3,041 
miliones con auge de 282'-millo
nes. 

Del to ta l de los 148,172 m i l l o 
nes de las cuentas corrientes 
122.515 estaban depositadas en 
Bancos de c a t e g o r í a nacional, 

. 16.241 en Bancos regionales, 
7.053 en lócales y el resto 2.281, 
en las sucursales de la Banc í i 
extranjera, 

El capital de los Bancos que f i 
guran en el balance ascienden a 
4,942 millones y sus reservas a 
6.098.—Clí ra. 
L A PKODUCCION E L E C T R I C A 

DURANTE E L M E S D E 
F E B R E R O 
Madr id . - - S e g ú n datos de la 

oficina t é c n i c a de los servicios 

e léc t r icos di? obras púb l icas , l a 
p r o d u c c i ó n de e n e r g í a e l éc t r i ca 
en el mes de Febrero ú l t i m o ha 
£ido de 979 millbries de k l lowa-
tlos hora, de los que 682 corres
ponden a e n e r g í a h i d r á u l i c a y 
297 a t é r m i c a , con descenso de 
38 millones con re l ac ión a igual 
mes 'del a ñ o anterior. 

La p r o d u c c i ó n hld , rádl ica ba jó 

en 203 millones de IdlowatiOvS h o 
r a debido a las desfavorables 
condiciones h i d r o l ó g i c a s de la. 
p r imera parte del mes pero, en 
cambio, la e n e r g í a t é r m i c a au 
m e n t ó en 165 millones de k i l o -
watlos hora, ya que la p r o d u c c i ó n 
de Febrero de 1956 sólo habia s i -
do de 132 mil lones de kilowatios 
horas.—Cifra. 

s o n n\\m 

Lisboa. 

& ^Jf f i^B W$3~to~^^** ^ tantos a 

El equipo rcprcsen ta t iW .iuvenil e s p a ñ o l ffei hoc-

cspanol. — (Foto Cifra) 
equipo 



r * O N F K S I M O S 
. ^ que s o m O s 

un t á l t t o inx»" 
nuos, por to vis 
lo. 

Í'u:'.iI,¡M ¿ n o -
«hii nos » ulr<*n 
•líi iuos cou n w i t i ' 
•Ira tar«*a habi
tua l , pensamos 
encontrar en la 
l le i laec ión una 
lunta a^a r a to r i a «lo las i lcfieien-
cias que Burgros p a d e c i ó ayer en 
e l suminis t ro de eiiergía. e léc t f l -
•oa. Maü, desde h iegó , no Ue^ó. 
Sin duda h a b í a m o s sido diema-
siado iugenuo% repctlm(i,s. 

Y . s in embargo, la, co«a lo 
m e r e c í a . Desdp m e d i o d í a , nues
t r a c lddad suf r ió en t a n impor
tante servicio una serie de ano
m a l í a s diRnas de ser aclara
das, siquiera en su m o t i v a c i ó n . 

, Han sido muchas horas, en 
que la ciudad entera h a p a d e c í -
•dio si no un corte t o t a l , que, en 
efecto, no exis t ió , sí , desde lue
go, una serie casi i n l u t e r r u m p i -
da de i n t e r m i i m e i a s . semi-
apagoues, a l ternat ivas en vo l ta 
je, parpadeos', etc., suficientes 
para quií hagan prever la exis
tencia de una a v e r í a de impor 
tancia , jiero cuyas c a r á c t e r í s -
ticas deben ser conocidas si no 
en su d i m e n s i ó n si en sus con
secuencias a t r a v é s de una ex
p l i c a c i ó n que consti tuye un de
ber ante los usuarios de ese ser
vicio púb l ico de t an to i n t e r é s . 

Ya es b á s t a n 
le l a considera
ción d f los g r á -
ves pe r ju i 0 i o s 
que estas dlefi-
clencias o r ig i -
ñ a u y lo* g r av i -
s imós r i e s g o s 
que pueden en
cerrar —sobre 
todo si so tiene 
e n c u m t a l a 

ooíñtlngencUi de una in ie rven-
e l ó n q u i r ú i g i c a de urgencia-- , 
aparte los d a ñ o s que se produ
cen en la industr ia , pero »i a 
ella se a ñ a d e el l u c h o de que, 
dlcsde m e d i o d í a hasta anocheci
do, no haya sido reparadla, esa 
a v e r í a , hay que considerar, t a m 
bién, jo mucho que i m p o r t a que 
funcionen elementos supletorios 
para que, en casos como el de 
que se t ra ta , siquiera e s t é a ten-
tíidio. el alumbrado públ ico , en 
casas y calles. 

Problema e« este de induda
ble envergadura y que h a b r á 
de ser estudiado, seguramente, 
por nuestras autoridades. Pero, 
s in duda a lguna t a m b i é n , lo que. 
por o t r a p a » t e , merece ser sub
rayado es e l quet d e s p u é s de 
una j o m a d a t an defictente en 
el servicio, n i pupilera haya ha-
biillo una tiiOta que, si no t u 
viera la eficacia de reparar los 
hechos, si, cuando menos repre
s e n t a r í a una a t e n c i ó n elemental 
para el públ ico , que, en def in i 
t iva , es quien sufre las peores 
consecuencias... — B . f. 

Delegación Administrativa 
de E d u c a c i ó n N-acional 
¡} ^iDPMNI 4A€.!<A' CAS«\-H\niTA-

í ION.— So DC'.-ÍÍ con crimen t o rio 
itodos los maestros -de Bargos-rcaipi-
<;i'l, qué •', ipairl'tr de hoy, á'ic .'.'I do' 
Marzo, en Iftc^fs JiáibHos <te oiieina, 
de óntcí a una y >̂n n vojtro' domici-
IIAÍ stfcial, eslíe ..tortfíjnn 3, s(f cn-
coeñt-ra sbicrco c! ps^o d̂ - iml^mni-
zaclór,' por casa-habIlación - de•,esta-
capital, ccirr»pondi:'n'to n ios meses 
de ¡Ülciembro, '<n<?ro " y- -Feb-í-ro.-

información militar 
DL'STl^S . — So deslina ai-Re^i-

mienit^ do. Ca'baüeria Ca/adóri-s Esr-
|jaña inoiffltero l t , sA íí¿pU¿jn de Ca* 
báíleria don Carlos /r.-í>aHiro Arija y 
; . i ReglnYtentO!. t $ ' $ 0 & t e t & . Cra^o-
oes Aúmansa' numoiro ,5, ;!¡ capitán (ki 
Caballlerig don Emüío éaí. R orón Mo-

C i n e C o r d ó n 
Espectacular estreno 

Cinemascope -1 ecnicolór 

A l e j a n d r o e l M a g n o 
L a h is tor ia del hombre que con

qu i s tó e l mundo 
Realizada con un repar to magn í f i co 

Sesiones: S'IS, 7'45 y 11 noche 

T O P U U R CINEMA 
COLOSAL DOBLE 

Sesiones: 4 a T3D y V4t5 a 11 noche 

Alejandro el Magno 
— Y — 

C a u c h o 

m ^ mmHá & & & JK ^ ^ « 

6UiA DEL ESPECTADOR 
COLISEO.— "Sitiados en la c i u 

dad" (2) y "La carga de los* j i n e 
tes indios" (2) . 

A V E N I D A . "Sombrero" (3) . 
CALATRAVAS. — "Br igada 2 1 " 

Í3R) y " L a rub ia de cabellos de 
fuego" (3R). 

CORDON. — "Alejandro el Mag
no" (2) . 

G R A N TEATRO. "La herida l u 
minosa", obra d f teatro (3). 

POPULAR. ~ "Alejandro 
Magno" (2) y "Caucho" (2) . 

R E X . — "Gardenia azul" (3) y 
" Ü n d í a en Nueva Y o r k " (3) . 

Una. del Raimiento. Jivpar.a núme
ro 11. i . •. .. 

C o m i s a r í a d e P o l i c í a 
• i • • ' - • 

•En iki-Ccrnisar ia 'del Cuorix) Gene
ral Poiicia ê halla ce ;>o.sit<ída 
une. ph;za do u^la-quí; fvú hí-Jlada 
en la vía ipübliic'a la cual sv-iá 
•̂ adn al«*i propietaria drsp :és d<? 
acn'-ciiiar dcbidanTcnt'c su propiedad. 

% í í í « & &' & & ?K & íK & 

Las primeras autoridades 

civiles, en Madrid 
Corrió t e n í a m o s anunciado, i i a n 

emprendido viaje a M a d r i d e i 
gobernador c i v i l do la p rovinc ia 
y jefe p rov inc ia l del M o v i m i e n -
to, s e ñ o r F e r n á n d e z - V ic to r io ; 
presidente de la D i p u u i c i o n , se-

- ñ o r F e r n á n d e z 1 V i l l a y alcalde 
de la ciudad, s e ñ o r J a q u o t ó t , 
ouienes g e s t i o n a r á n en la capi ta l 
de E s p a ñ a importantes asuntos, 
entre ellos e l , r e la t ivo .a la m á s 
r á p i d a t e r m i n a c i ó n del -ferroca
r r i l directo Madr id-Burgos . 

$ m a? & ̂  « & & ̂  » & 

Cocina de Caridad 

Actualidad 

l \ o n a t i v o s 
>Kolacf6h de donativos hechos a Ja 

•misma durante i!rv ¡primci-.t q-iintcna 
tíel m'.'s do Marzo: 

IEM .Mii:T,\J.IC.O.—- .Donanit- anóniun.-), 
30 "peseta,; K. M., 50.; I ' . R., 100; 
ura am?me •d<>..;los •pobre-, 100; Ma
ruja, iOÓ; una señorita, en memoria ' 
de >us padres, 50; ,Hona:i:o anonLmo, 
50; un feH^rrés de San 1 esmos, 50; 
en ícli^ró^ <Sa S&n Julián, 25; doña 
Crosccrxla López, 25; E. M. M:} 100; 
e-n aocidn 'de ^ ra t i á s , I0(/; una car
melitana, 25; doña Blan.a OviC-cfo, 
on.memoria de sus padrei 100;, don 
I.i:is sasírc , v.n •( 1 día ríe .su santo, 
25; j . D., 400; ¡ísónlitito Lucas Béf¿¿-
to, 55; $Ci númoro cero, 100; doña 
iVlaría del Cairmor.; Tamayo. 50; doña 
'Dcloras ¡"ernándoz, 25; un cura ru
ral, 25; un wcordoto un 'put-Wo, 
100; otro khm, iiclcm, 25*', airo klem, 
í'cJcm, 25; La fl-üci, 10; don Manuel 
Varea, '50; donaní¿ anónimo, 50; a 
San fosé, por l<v Acción Católica, 50. 

¡DOWIVQSI £M ESPfECil3.— Mala-i 
-cteTo Municipal, 26 kilo1., de carne de 
ternera, dt'comfsad»; dor.a Canmon 
Garcia, id̂ e Ormional, trf-s frascos de 
penicilina. 

t e? DIARIO DE BURGOS 

G o n í e r e n c i a s 

de orientación profesional 

en el Instituto 

i 

Ayer i isett í D. femaoilo U m m 

Frosiyuk ' iu io IfS C o n í e r e n -
clas de O r i e n t a c i ó n Pi-oíes ional 
drganizadfis por la D i r ecc ión , del' 
Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a Media , 
don Fernando Dancausa diserto 
ayer tarde sobre la p ro f e s ión de 
aopgade. D e s t a c ó que cada una 
de las m ú l t i p l e s facetas que tie
ne Bicha p ro f e s ión ijxlge muy d i 
versas cualidades distintas, pero' 
subordinadas a unas exigencias 
é t i cas verdaderamente notables, 
entre ellas el secreto profesional, 
es una prueba do l o impor tan te 
que este aspecto é t ico es pa ra 
la a b o g a c í a , en la que la voca
c i ó n representa í ac to r l lmdamen-
ta l . detalle que algunos o lv idan , 
e n c a m i n á n d o s e por ella s in dar
se cuenta (i(! lo mucho que s igni -
í ica "el ser l lamado" . • 

han salidas de la p ro f e s ión son 
numerosas y precisamente esto 
es lo que de termina la g ran abun
dancia de alumnos que optan 
por ella. 

Las claras explicaciones del se
ño r Dancausa fueron atentamen
te seguidas por los estudiantes, 
previamente informados acer
ca de la personalidad de este 
b u r g a l é s . que en plena juven tud 
es uno de los valores m á s repre
sentativos de nuestra ciudad. 

L E C C I O N D E A R T E DRAMA-* 
T I C O A C A R G O D E D O N 
L U I S A N G E L C. H E R M O S O 

.En el paraninfo del In s t i t u to 
t uvo lugar ayer una lecc ión de 
a r t e - d r a m á t i c o por el s eñor Her
moso, acto al . que acudieron pro
fesores y a lumnos del Centro. 

E l disertante a c o m p a ñ o sus ex
plicaciones t e ó r i c a s con ejem-

" p íos p r ác t i co s , haciendo gala de 
su domin io en el arte d r a m á t i c o 
al reci tar desde poes í a s l í r i c a s 
hasta difíciles fragmentos de 
Shakespeare. S e g ú n su aprecia
c ión , "el gesto es tan impor tante 
como la d icc ión , pero nunca d é -
be in tentar , suplantar a é s t a " . 
Son dos medios expresivas dife
rentes, a pesar de su indudable 

. paralelismo. 

T a m b i é n c o n d e n ó o t ra frecuen
te mala costumbre que se va i m 
poniendo y. que consiste en reci
tar poes í a s de tal modo que en 
parte se lee y en parte se. decla
ma . C o m ó en otros muchos ca
sos, aqu í las medias t intas c a n 
sólo mediocres resultados. 

E l orador que se d i r i g í a U ' i V 
clpalmente a l Cuadro AHis'íiCo 
fue muy aplaudido.. 

MOyiMliENTTO ORMOpAplCO. 0u-
naaro <'•'' 'tnarios y en e l tífe d( ajret 
se wriükíin.n en el ;R'Og!>tro t >>il 
'las ¿Ijulenies ¡.fi^rripíciun...: • 

•Macflmienun&f i^ripnia (¡m ía Oiez» 
Ml'SfmaU'uvi'j AsiUJ<ln farcin. t<:h:\r 
IJantjfUln Trdanca, M.-ria Jesiís LÓpif 
Mcncln ro .Saniamarn, María .IO.M'; 
Hem.-intiu Alt-nso, ifÍTarin r& ÍM!a,r f l i -
daJtrb Rui2,_ María P'OTla Carimpna 
OBrcli», los María san'amnria- -Ba-
rríocABwí, jd&6 Mana v.il Maiahm.-na, 
(Ptidríj furas G&mz, M^na Josefa 
iMarilnc/ .B^ngoín-Jiea, k i r i a 1 ••:.h. i 
'Alon.so Mairi-scal, Maris .VativWad Cas-
Ufla Nibuda y lós-j Prancrs García. 

•lí; fun'clomes: M'klx^na, . 

S e v e n d e n 
M á q u i n a s canilleras para r a y ó n , 
alsfodón y viscosilla, tipo suizo. 

Informes: REMEDO, S. A. 

iFifiommhm . m CÜMDIA.— AH ¡on
za, fljftin Cako ¡19 y S-i-Vi Gbttiez, 
Vitoria 47. 

se pei'sonarcin en el domici l io de 
Aure l io , í o r z a n d o la puerta de 
o n t r a d é y descubriendo ai u w n -
digo que era c a d á v e r . 

Él Juez o r d e n ó su traslado al 
depós i to Judicial-. 

Se cree q u é Aure l io dejo dg 
existir por muerte na tu ra l . 

O P O R T U N I D A D 
Precisamos VENDEDORES 
emprendedores y activos 

Ofertas: Apar tado 80 ' 

VENDO 
LOS MATERIALES del Chalet nú
mero 25 del Paseo de la Quinta, a 
condic ión de su derr ibo. Puede 
verse los dias laborables en horas 
háb i l e s . 

O P? L_. V NUMEROS O R O S } 

r e l o j e r í a t ^ p c i c m 
fMNTf CO(Uf£OS y PO(CTAL€5ANT0fll.8 

EL ÜUPO.M P,RO-Cl'EGCS. — En c\ 
sorteo ele ayer rcsulitó premiado ron 
12.5', ipCsetas el ii'ii'mcro ¿00 y con 
12,50. p'esptas, tocios los mitmcros ter-
mina'dos en 00 

Antes de encargar su ró tu lo de 
cr is ta] , consulte a 

c n s i a i e r í a s d e l n o r t e 
Rótulos pintados, grabados y 

plateados. Precios económicos . 

A P A R E C E M U E R T O U N M E N 
D I G O E N SU D O M I C I L I O — E n 
su domici l io , P1crnán G o n z á l e z 
n ú m . 8 (ant iguo), cuarto derecha 
fué hallado muerto en la t á r d e 
de a^yer y tendido en su lecho el 
anciano de 85 a ñ o s Aure l io Del 
gado Delgado, na tura l , de V a l -
bonil la , bar r io de Castrojeriz y de 
estado viudo el cua l se dedicaba 
a la mendicidad, f igurando des
de hace muchos a ñ o s , en el gru
po de pobres .elegidos por el Ca
bi ldo para r é p r e s e n t a r s i m b ó l i c a 
mente a los Apos tó les en la cere
monia del Mandato • durante la 
Semana Santa. 

Como quiera " q u é desde hace 
unos d í a s no ' ; ; ¡ ! a señabas de v i -

> d á losf con^AiMn^s del 'mendigo 
( i i . ron aviso a la C o m i s a r í a y 
é s t a al Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
de guardia, el n ú m e r o 2, los que 

•BOl>\íl i s; ' MCHía'ROl.OGir 0 . com* 
ptehsiíyo 'do las cteerviariones' recoci
das en el Observatorio ''.••i m.-iiiu'.o 
<lc Kiiscf.anza Misdia correspomli .-T ' 3 
al din de ayer; 

Fíarúmciro.—A i'as fx̂ lKi efe la m i -
ñrna. 687j05 a las dos do la <iardé, 
(>8H,1; a las sil lo de la vardo, 0^7,4. 

Temip^rainiras.—Máxima la son>-
bra, 17,4 g twtyst j i las ' i ' ,30 horas; 
minilma a la sonVora, r> i> vrraylos, a 
las 0 liaras. , 

Dirección y vslocklod de' vierto.•— 
A las echo dni la mañana, s—9 Kms.; 
•a 'las dos ido la tárete, S\V—14,4 Kms.; 
a das siete de la tárele,- S\V—7.2 'Kims. 

Recorrido, 224 Kms. 1 

t i 

F A J A S M I L I N E A 
San Cosme, 8. — Tel . 3170 

IN'CEttDIO E'M VH MONTE DE BE-' 
t.OlíADO, — iEn el mon.tí "Sierra v 
Yrllí-s" del iiTmino de IV. U>rado, ro-' 
•lindan'te con el de 'Eterna, so declaro 
•un inceirKlio. pwoca'do ^or 'as bra-
-sás dcjp.'Oas por él carbón' ro fiermin 
ICÓtelo .Garcia. 

Al principio ol sinii-siro presenia-
tih aspseto alarmanit-, ya flvt- alcanzó 
a 12 Jieciáreas, de tern no, lo que 
ihí/o que so mov-in/arm- :Ios yecirtía-
ifios de ''os pueblos coündanU's para su 
ex'linción. Sin embar^), 'a- perdidas 
m.-.'oriak'S son de escasa cuantía, .ca
bido a C(ue soiamente . et l.ó a una 
/ M n pr.hlndn id€ reblo bajo, muy oia-
m, y brezos. 

A cauba de las oscilaciones en 
el suminis t ro di* e n e r g í a e l éc t r i 
ca, tío pudo celebrarse anoche la 
oniision semana) del "naneo ae 
los Pobres". 

T e n d r á lugar pues, como ¡dé 
costumbre, el m ié rco l e s p r ó x i m o . 

FUNCION BENEFICA 
•l.a calftiiri-.i-. p;vrro(|ii'»:il -San.l.o-

ircnzo, ol)se<|',."ia osUv farde, a las sio-
u? y mtdia con ,1111 a pgi* losa ropre-sen-
in< ión icarral- a los nI/Vos. pobres da 
la eiuda.'l, ¡EsiahU c "muM . o.. (!;• lU-ne-
Iftcencia, Asilos, P'roteccion do M-c-
nore.s y tkm.t-., MI el Circulo C'aióli'í.i) 
de Obreros. 

Las invitacione'x jxiocien recocerse 
en la sasristia .de la parroquia y a 
la entrada dt! salón. 

D E L E G A D O S 
Sociedad ventas a plazos, relojes, 
marcas acreditadas, desea nombrar 
Delegados con depós i to para la 
venta en toda E s p a ñ a ; incluso pla
zas y pueblos p e q u e ñ o s . 

A T L A S , S . A . 
AVDA. JOSE ANTONIO, 57. MADRID 

B U R G O S 

F A J A S A M E D I D A 

S a n Pab lo , 5 , 2 . ° 

PRIMER ANIVERSARIO 
LA SEÑORA 

Fal leció el dia 22 de Marzo Be 1956, a los 44 a ñ o s de edad, después de recibir los Santos Sacra-
• - mentes-y" la Bendic ión de Su Santidad • 

. (Q. E . p . m i 
Su apenado esposo, don Max imíano de la Viuda ( industr ia l de esta plaza),, hi jos, Mar ía Asunción, 

Angel y Amal ia ; madre pol í t ica y d e m á s fami l ia 
Ruegan a sus amistades la tengan presente 6n sus ofaciones y la asistencia al funeral ' que se 

c e l e b r a r á , m a ñ a n a , viernes, a las ONCE de la m a ñ a n a , en la iglesia parrequial de San Ccsmo-y 
San Damián , actos piadosos por los que les anticipan las gracias. 

Burgos, 21 de Marzo de 1957. 

Del DIARIO DE BUROOS 
correspondiente al lunes 

21 de Marzo de 1927 

AYI R, a las cuatro de la tarde, tu
vo lugar en el paseo de l a s 
Fuenleclllas" la "Fiesta del A r , 
b o l " , organizada por la Junta 
local de les amigos del á rbo l . 
Asistieron al acto las primeras 
autoridades y n u m e r o s í s i m o pú
blico. Fueron plantados 450 cho
pos canadienses, arces, t i los , oí 
mos y acacias. En todo el a ñ o se 
han efectuado m á s de 5.000 plan
taciones en el t é r m i n o de nues
tra ciudad y a d e m á s se han 
abierto hoyas en el Castillo para 
fi.000 pinos. Entre los n iños de 
las escuelas que asistieron al 
acto se distr ibuyeron meriendas 
al f ina l . 
EN el puentecillo que existe cer
ca de la f áb r i ca de curtidos del 
Sr. Alameda, en la carretera de 
Valladolid, fué a estrellarse vio
lentamente contra un á r b o l , en 
la tarde del s á b a d o , el sargen
to del Regimiento Lealtad, Juan 
de Dios Gómez, que viajaba en 
una motocicleta hacia Burgos. 
Sufr ió tan graves heridas en la 
cabeza que falleció poco después 
de ingresar en el Hospital M i l i 
tar. 
POR D. Enrique Gredilla, indus 
t r i a l de esta plaza y para su h i 
jo Jesús ha sido nedida la ma
no de la bella s e ñ o r i t a Candelas 
R o d r í g u e z Vltor iano, h i j a de don 
Wenceslao y d o ñ a Josefa, tam
b ién conocidos industriales de 
esta plaza. 

£K LA temperatura m á x i m a de hoy 
fué de 12,2 a la sombra y la mí
nima a la sombra de 5,0. 

. . a soportar la p e s a d a 
c a r g a d e sus estudios. 

Repongo el intenso 
desgaste de su mente, 
base de su porvenir, 
fortificando su cerebro 

con 

^ ACIDO GLUTAM1CO 
* VITAMINA B, 

FOSFORO 

fes tres componentes de 

f O S I I l U f í l i 

RECONSTITUYENTE CEREBRAL 

C. 5. 15.737 

SANTORAL 
SANTOS OE HOY: 

Ss;: Benito, ab.; Scrapíón. ob.; F i -
kmc.i, mr; Nicclás te FIuc, cfr. 

Misa, con rito doble y < olor blan
co, do San IKnLlo; sc^u-via, oración 
Ué líi feria; lor'cera. El fámulos. 
SANTOS DE MARAÑA: 

iSs. PaKIo, [fcotfracias, Bienvenido, 
obs., S?.itümi.r.-o, RasHis i . tari., / 
carias pf. 
' iMisa, oon tito simple y color mú
raselo,'de la icria, segunda oración 
El fámulos. 

CULTOS 
IH3\l&DlCTl:MA$ ÜE SAM JC-SiE,— 

FH'sia de Sari .Beniio.—i'or la ma
ñana, a Jas once y media, misa 
solemne y •exposición. Per ¡la tarde, 
a las seis y m-edi-a '.fu--v- i ' n t-ucari« 
ca' c on sermón por don 'José tflpez 
•llc'rii'v.'üelñ, tocn-dlción rcs^rv.i y ado
ración de la reliquia. . 

'MDXASTERiíO. DE SAN FFXlOEiS — 
(Ortícn Mih'irr <l3 Cala-trav?).—Fiesta 
'cle'S^n Benjit'ó» A 'as d^p.'•, misa so
lemne y por -la lardo a las sfíté y 
irneciia, iexipósiición db D, M., es
tación, rosario y sermón quo esta
rá a cargo tte don J N'. iniano Peña, 
prafesor dttf Instiiuio. Téfahlrjarén 
los cultos con mócete, reserva y. ado
ración de la reliquia del 3«nto. 

ARBIENDOS 
t— 
SE ARRIENDA local, 

ifeón, San Podro y 
Felices, 25, bvioj 

AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS 

Ra-
San 

SE VENDE camioneta 
awivf.oRrt ,21 i»P. bara
je Mal". Teléfono 3224. 

COLOCACIONES 

lAÜTOMOVILISTASI Ma-
trlculación automóviles y 
motociclclas, transifpren-
cla carnets conductor. 
f W w l » Ou lo tan «la 
SE VENDE un molór 10. 
H. P. de sasoil, y dos 
(ransformadar^s de 5 k i -
lovNiios, 1.600 u'dVMos. 
Snnlu'as'O Abajo en, Cilio- . 
nielo de Ab/'io ' 
SE VENDE furvón chapa, 
ftOO .kilos. Cliroen; Ra-, 
/ón, telefono 3230. 
VENDO, co.'nn-lct'iinjí.nle 
^nuevos, cha%is - cnm'lón 
'•Ley^lan" ncaber, "PCs-
siiimí" IttQ IIFv, "Arlo" 
154 HP, v 61 japiiM s 
"Mistan" 110 HP.. Oa-
|]i)ato Oaila. Forador do 

.i'ü r- i s m o. Fuc-nU'wpina. 
.(iRur^rw). . :* 
VENDO -Fiat ?. IIP. Al)'.:r>. 
dio de Cnlis. Médico. Vi- , 
Maviorde Mo'í.na. 
VENDO bonito Forrl 9 
HP., s í M n l n u o v o t w l a 
prueba, bien de todo. 
iBar Nlra, de 4i a 6. 
MOTO Lvbe seminu'.-no, 
vendo toda prueba, Infor
ine'-, Alonso V.'arWhez 2. 
Tetólfono. 1*91. ' 
VENDO camioneia' Re-
.naul'.L M MP. WO kilos, 
reetniertda a prueba, eco-
hómtoá. iní-órmes. Ba-
w m M Hiera. Par Pablo 
H.o,rt'l#ié:lfl« ¡ 

S£ VENDEN ' res fhasis 
p^ra rnrnoilqurs y ejes. 
TrU-res Ansfe'-. Petroni-
ila Casado 14. Burdos. 
VENDO camión ChmmfiK, 
conrcffdo Ford S, ca-
rmlJlnerd. ' oren/o Ruiz. 
B«<?uniie! de 'a Sierra. 

SE NECESITAN oriciaJes 
failpIntCTOS y forjadores 
en üos tallori's üie oarro-
torla de Román E^uén 
en Santo Domingo de la 
Calzada. 
iflUCHACHAS para dos.ca
sas do pooa lamilla, bien 
rfítinibu i^vs, so oecesiran. 
I n I o r rh es, Pcrf^imerlá 
Mnnólira. plaza Josí 
Antoaío. 
XpRNEKO olí n impuesto 
fin M oif lclo, se -.rxf cesfta 
on Taller Mecénlcb Sui-
m , San A^usitln, 5. 
CFÍClAL linotipista ne-
ce v M ̂ , d ¡r. i ̂  i r se • Af/a n a-
•dó 331. San Sebastián. 

VENDO un par ide mullas, 
óchenla ovejas empare
jadas y 20 berras. Adol
fo PfJtói¿iffl. Valk'jwa. 
CCfi¿>\OH vendo carro 
ron caballería, poco d i 
nero. ViJIalo"o. Federico, 
r! panadero. 

HUÉSPEDES 

SE NECESITA chica. V i 
toria 20, tercero, dere
cha. 

POLLITOS de la acredi
tada G r a n j a Jané do 
Revs. C o n t r o I a da por 

SE NECESITA muchacha CEAS. Raz^s: L^horn . 
para soñor HUO. sepa oc- Rho(,e y f / * 1 - Represen

tante, Blás López. San 
Juan 24, primero, dere
cha, teléfono 1953. 

APRENDI ZAS y'em-
.paqiteiedoras con 
.pr/tetira p r e c i s a » 

'.mos. Sania Casilda 
;.D¡c«ío l ?ín^¿ 12. 

ciña y con informes. 
Maninez <lel Campo 3, 
2'* iwi'Ulcrdn;- . 
SE NECESITA Ínterin-t; ARTICULOS poluqueria. 
de 20 a 30 rios, con in- instala<;ióri y Productos 
iformes. ÍJenorallslrno >,--Basanta. Pez Ib.' Ma-
3* d recha. drld. -
SE NECESITA otiem <> CCMPUO. vendo, cambio 

•.ryutíantc pintor do cu- ]ibros clásluióa, contom-
tomuvrk's. Piones ,3. 1)0,r.w,Wi Almoneda F i -
SE NECESITA nsMen.la Pro. Moneda I ft. 
o oKtca. Som'jrcreria, 

SE NECESITA rhica con 
jniformes, sttóitlo 400 pe
setas. Lain Calvo 17, pr i 
mero. 
SE NECESITA clilpa, buen 
••• fíjete! Paloma 41 , bar. 

NECESITA Hura con 
informes. Córtdé lo ¡vía na 
3, s'.'pt imo, L-ou brda. 
NECESITO chira, Concep
ción 2, secundo, dore-
cha. 
MUCHACHA pivci>o, su-l. 
do 400. te'cffmo 35S3. 
APRENDIDAS se necesl-
tan. Fabrica da sopa. 
Ronda, 10. 
SE NECESITA muchacha. 
Pisónos 27. 
S E NECESITA a-sKUinta 
con infoTmes. san l.es-
/rrtiQS I , principal, dere-
cha. 

• NECESITO ' r isttnia . 
Cid, &, 4.» 

secundo piso. 
SE NECESITA mucilru ha 
mora Madrid, t.orn iami-
Uâ  Trlóíono 2369 

POLLITOl «mbo» iextís 
7,50, Avi«olA,Marla Isa
bel, Oranja autor liad*. 
B»n CW. 7. 

VENDO puerta rt© pino 

¿SE LE mueren sus 
•S'-allina-:? No se apu-
'.re y no lo dude; ad-
.quiera un lote de 
las ma.ín¡Ticas pati
tas Khaki Campbell, 
pura sanare holan-
xlesa y con Ja mitad 
,de aves tendrá mu
chos rn.ls ^huevos, 
quo(.lará satisfecho 

.cfci gran resultado 
económico quo l<2-

.darAn y no se le 

.morir.'in. Eüi&argos 
patitos y folletos 
.gratis de 1? Gran
j a en "ua FlbrWaV 
.calle Eslava 6. Tjélél 
.fono Mfo2. Pampilo-
.'na. 

ASISTENTA r. -MSÍ'O m)r f W " * (W pino 

r.i marera. 
iSi Kfvsit.au-
Vcga, -d-
c i a 1 a y 
la costura. 

deredha 

39, 2* dere;1!!.» 
SE NECESITA 
bunios inform 
r.'Hi 10 ¡Cas'. Illa, 
PRECISO of i 
•rprendiT-a. A 
Mir-M'da 3,v 1. 
NECESITO 'i p i e IMI i y .a 
za pwilaloneia. Snn Ki-
idro, v3(>. 3.*, í)ertcha. 
SE NECESITA chico para Detrás" Audi onda. 
recados. !níorm"s en cs-
• la Ad'miinist.-iiici'Oii. 
SE NECESITA muchacha 
M;;a cocina, buenos in-
•í K me1-. Conrocn: 21, 
UTcero. 

ancho. Informes, esta 
AcUnlnlst radón. 
POUJTOS recién naci
dos. Avioola 5«n Isidro. 
Sonta Clara, 46. Telé
fono 4117. 
POLLITOS Leghorn e ht-
bridos, cont.-ol C.E.A.S., 
Ora*i;]a San BenHo, Ajj)a-
ricio y Rulz, 12, bajo. 

COMPRAS Y VENTAS 

MAQUINAS i. inlo paten-
ladas, procedimiento ita
liano r.oni ^paralo dibu
jos (Jacquards), Remata
doras tres hi'os. Máxi
mas garantías. Facilida-
qm. Imperio. Montera, 
32. Madrid. 

SELLOS usados de Espa
ña, corrientes, compro 
cualquier rantidad. le-
léíono 1079. DR 10 a 2. 
VENDO basura. Par "Fbs 
de M^iyo" 

RADIO Y ELECTRICIDAD 

VENDO barato aparato 
radio, •efetnoro» Orla
do, ir, 5.1, 

VENDO motor e^étrlco 
un Sexto caballo, 120 
ivotlios, un (ompr(-sor. 
vSanta Clara 45, i* Ma-^ 
MU el Serna. 

FINCAS 

VENDO canai ios.' 
Calvo 3, so-gundo, 

• VE'N'DO veintí» pf llejos en 
l.airi biH'ii' usf>, env ¡'nados 

Teléfono 3113; 

COMPRO Héétó vPJns, 
cóntrica s , aUiuiilada1}. 
Cantero. Concepción 2. 

MARTINEZ vendo pisos 
llave en mano en varias 
zonas desde 50.000 a 
100.000 pesetas, dcneral 
Mola 12, primero, iz
quierda. 

•SE VENDE i Abrirá yeso 
en víliaimon lar. Vallo do 
Oca. Tratar, Sinforo^) 
González. 

VENDO piso 4 habjta-
ciO|nes, servicios, 65.0CO, 
Infonmes, Molinillo 22. 
Comestibles. 
PROPIETARIO vende sr-
norial piso final Isla, 
rn ove busteós. " Tdk íono 
^858. 
LOCAl. se vindo de 100 
niolros .niaidrados aprox'i-
madíímcivle, fífhs .^atio. 
Precio vcn'aioso. Infor-
•mes. Pasco FuenlOí illas, 
ó primero, d?n'(li.a, 

VEN-DO'pisos nuevos, lla
ve en nvvro, exento, tn-
iformes. San Pedro • Car-
(kña 40, s'gundo, ! / -
quleiicfa. 

VENDO chal ' l todo con-
.fort, amplio, i .000 me
tros terreno tíos calles, 
Caín toro. Cortcípción 2. 

SE VENDEN M.000 ce^ 
pAS en plena producrión 
y casa en Villalmanzo, 
para t iva lar'cón su A] "ño, 
ralle lUivíesra num. 14, 
cuarto, i/qriieriia. Pur-
^os. 

VPNDO < asa i halt'i, ¿bl« 
hRbltífiicIbnasv bafit», H P T * 

VICIOS v garaje. Rural;T" 
baña, Concepción 15. 

VENDO bonico pho, muy CUATRO pisos a estre* 
céntrico, seis habitacio- nar vn zona paseo Vadi-
mes, baño, hall, cocina nos. 
amplia, despensa. Cantcw •¿ÚtíA Piltáza 
ro. Conceoclón 2. pisos, cuatro 
BAlNElAiRIO 60 crinas nes, sr rvicios 
'cOim p'l (Mas, mobiliario Iclfacción. Casa construi-
i?.deciuP-do, magnifico édF- da en zona brsaohc, 
ificio, centraJ-eP'c trica, uos .pisos zona Vadillos, 
ll* nnosa ijuor.a, galline- niUCV.a edMicasción. 
ros; (parque;, iardin-
rio y rarrtí'.rrn lindan- DOS rusos zona San PC-

V' v'.a. Dos 
habitacio-
bnño, ca-

pjfftoires 
iosbs. Vi 

les; h 
-Propio 
do, im 
650.000 
ga» Óó. 
CA1JLE ívan '¿iíkfí Ve'.-íto 
piso ce.atro dormMorios, 
r. !-< V ?. servr. los. 65.000. 
Albillos, Vega .36. 
SOLAR 22 ifáclíad?. cali-

dro S m Fe lies. 
UN p 
jard' Ivi 

ta baja con 
>, \,'rll¡nerü. 
'iier idíis, 
ro habítac io-
os zona Al-

iiidiist rja 30 
icación . ci"» 

iprmier orden; otro acó- I V u r g o s . Garantizando 
gido beneücios zona jn- ventas 500.000 peseras, 
d1 sini; i v n.,lo de ora- facilida».l('s de pago con 
sión.. Albillos, - el mismo negocio. 
LLAVE mano vendo p ¡ - FINCA rústica, regadío, 
ses Psnlro v nlrededores,-casa •Labranza, monte, 

Wbillgs, V:.- /ona las F 
UN 'piso i , «NI 
nes y servác" 
fareros, 

TRASPASO 
irftos rh' íab 

dttsda 50.000. AlWIIos 
V:'ga 36. 
UROS ve.rKl.'r pKo libre 
i oh irirdín. y gallineros. 
,7'!.1101). AIWIÍOS, Viva 
36 ' 
COMPRO 'irre hos k-vali
te, o casa b en emplaza
da ipara, dejrtlibo, Aibi,-
illos, V '̂ga 3(). 
PROXIMO aiKobuses ven
ido piso 7 iiermosos-dor-
'milorítj-,, baf.o, crlléiflc-
r¡ón. I * plsp. 255,000, 
Albillos. 
A G E N C I A Ccsíora I n -
cMa. Plaza de Vetfa 5/ 
SCLÁR n I ag I I ^ i c o, z ri r a 
San iu)liAn 170 metros. 

con ilabrantio cereales. 

De'i 

FLAUTA b 
< on lérriipl 
zona 1. 
LOS nisos'fptagjiéfIcos cin 
calle san Pablo a (SM-: • 
nar, seis hrbílar ion"^, 
'baño. < "lefacción, pesetas 
250.000.' 
PLANTA nuetta propia pa
ra resl ?urai;'.' ó psnaS 
Tegio.naies, <; ,iada de rQ-
(inas y s^-rvicios. tMVQ 
de San Pajilo. .'100.000 
péselas. 
DOS ion jas 
garajes en 
laroros. 

prof 

tiN piso zona la Caste-
II-p a. 
A G E N C I A Gestora L'n-
<('ia. Agente titulr.do tle 
]á Propiedad. kMnobilia-
rja. Plaza de Vc.'ga 6. 
finidos. Tdléfpnos 34S6-
3188. 

GANADOS Y APEROS 

SE VENDE caballo bien 
enganchado.» 7 a.'os, ta
lla 7 cuartas. .Clenve-riti-
no Prado. M1 U'ar de. Ler
na inenlail. , 
REMOLQUES agrirolas 
Calzada, coo -Irurción to-
idas clases sobre demanda, 
•procSos sin r ninprdKhcia, 
presrpvcs'os gra! is, visi
tónos. I'raneisro S:aJMu 
nas 22. 

SE VENDE •maquina r.vcn-
t.adora Aljuria número 8, 
con motor y carro . do 

,.ibusyes scmimievos. .tun-
to o jyor separado. Infor-
m&S, Francisro Pobos. Ri-

1 vabólfosa (Alava) a tres 
k ¡ilomet.ros de M irand a 
Mi I bro. 
APER01 fin tractores? 
Arados de mtodera y 
riiscos -S. A. C. A.M Gra
das de discos, tiro cen-
tml v excéntrico *S, A. 
C. A.", Exposición y ven-
ta:' C e n t r a l Avrricola. 
Frente €stación Autobu-
«es. 
'REMOl-QUES. Ara<Ios br«-
bant. Vertederas. Gradas 
púas, bellesitas y estre

para |ias- Rodillos. Central 
e Al- Agrícola. Frente Esta

ción Autobuse». „ _ , 

JOVEN estab'c- desea ta
sa particular, calefac
ción, prcfcriblemonte so
lo. Razón ' . ' la Adminis
tración. 

MUEBLES 

VENDESE mesa come
dor sillas, de diez ' a 
itre.ee horas. Informes es-
la Admini viración. 
SE VENDEN muebles. 
San Juan, 21, 1 * izqda. 
horas, de 4 á 6 
COMEDOR yunve piezas 
vendo. San Pablo i3 , 
segundo. 

TRASPASO bar zona In-
mojorahte, /.oca ronta. 
Informes osta Adminis
tración. 
TRASPASO amplia (¡on
da, baratismua, cénirv-
ca. Informar/m, Andrés 
Martínez 10. Fonianr-
j i a . 
SE TRASPASA la pana
dería de LMópar, en 
maroJía, cinco sacos dia
rios. Tratar, Severina 
González. Estépar. 
TRASPASO tienda con 
vivienda, con o sin exts-
tencias 14.000 gpes^tas. 
inicrmes esl.i Adminis
tración. 
TRASPASO lora! 90 me
tros, propio a'maoén, 
toin oficina, cfrntrlco. 
Teléfono 1285, 

VARIOS 

FAJAS "MI Linea". San 
Cosme, S. Teléfono 3170 

PÉRDIDAS 

pat i os, 

B I C I C L E T A cambia
da equivocadamente. Râ  
z.ón, tok'íono 3-30. 
PERDIDA reloj alargado 
con ipulsera <ie oro, se 
'g ral i'f-lie té á osp k ndkla-
¡mente por ser recuerdo 
¡Cié f rini'Ha, en , Hároes 
ds'! Alrá/'vr r.nm. I . lor-
<;(ÍO ideirceha. 
EXTRAVIO Oveja Ira-
v, ( lo A'-rab^ San Fs-U -
ban ¿i lluclg is. (;raiiiíii-

M ••!<:' < n ir. ^ •> 00' Fernán 
(i:>n/M:-/. 20. Timoteo 
Arrilías, 

TRASPASOS 

•FOT 0 0 R A BADC1 
Confeccirniii rápida» 
TALLERES GRAFI
COS "Diario de 8ur-

Í
os", pn'cios venta-
osos. Calle Viiorla, 

.13. Teléfono, 2852. 

TRASPASASE barbería 
blon instalada por no 
zpodorfa alondér on okt-
dad /protviii'ia Burgos, 
siniipjda i nmejornblemen-
•le, Iníonmes Plaza del 
Rey Saií Fe.nando 10, 
Burgos. 

LICENCIAS, pasaporta. 
^rtificación ptnales, in
timas irolunfados.-Trami
tación» rápida. Gestoría 
Quinlanllla. 
P I S O S : Acii<-hlIladMj 
Barnizados, Encerado«j 
"Limpiezas I» u I id o T"J 
Laiíi-Calvo 7, TJ. 36-99̂ . 
PASAPORTES, F©nal«H 
planos. U, Voluntad. Râ  
Slstro d t f l . Caza Ge»t»* 
rii» % imü. 
TALLER d<' (or-struct ión 
•de romolquvs agricoUis. 
•lle.rtnrnos Cómez García, 
illoi.pfia'l del Rey. 
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J u e v e s 21 át MÍM'70 :U m i 

L o s p o e t a s y l a P r i m a v e r a 
García Nieto: No creo que sus poemas hayan de ser mejores que fos de 

Otoño o Invierno. 
Para trabajar, lo mejor es el Verano, cuando el clima ha 
asentado la cabeza. 
No creo que las estaciones ayuden al poeta, sino los sucesos 
d e la vida. 

Salvador Jiménez: Dejemos a la Primavera ahí... Ya se marchará. 
Para ser poeta, hace falta una gran inteligencia. 
No es mejor la poesía de Primavera que la de Verano. 
¿La Primavera?... ÍUna cosa muy bonita/. 

Gerardo Diego: 

L ó pez Anglada; 

Salvador Jin 
José Hierro: 
Prado Nogueira: 
Manuel Alcántara 

MAl-HID- -(S( rv i f i , ) tto ARGOS 
(.spoclal pátjH DIARIO 0$ BURGOS, 
prohibida la r<;procUicci6n).-~Co-
iwencemcs por el p r inc ip io : 

Efase una v. / un periodista qut-
estaba t ( .mandóse una taza de-
l iumcanü ' caR; negrO. Su mirada 

,no §e apartaba rl:; la pu?rta g i ra 
toria que (Tapa arcos) al sa lón ; 
•parcela esperar al'gO. Y, asi, ocu
r r i ó (]uc cn t rú un ho/nbro joven, 
(.ilado ón un sombrero, que, rA-
pidanv-ntc, si' cllr'iyiO hacia las 
mesas del fondo, d o n d é , al pare
cer, le cst.-.ba . sperando a l g u i j í i . 
Esta era la persona a quk'n aguar
daba t ambién el periodista: un 
poeta; un poeta llamado .iosé Gar
c í a M é l O , adalid & impulsor de 
las nuevas gen.'racjonus de vaUs 
españo le s . , . 

El periodista abonó el importe 
de su consumic ión , y d i r i g i ó sus 
pasos hacia ta mesa que tiabia 
ocupado García Nieto. \ 

—¿García Nieto? — d i j o , al 
tienvpo c]u'.! adelantaba la mano. , 

—A usted ya le conozco —con
testó el pe\ ta"~. Tú eres Vfartinez 
Garrido, ¿nó?, 

—De la Agencia ARCOS. 
E-mpezamoí. a tutearnos. García 

Ntetd me pr. s^.nla a .su c o m p a ñ e 
ro de ter tul ia , al que el periodis
ta "UimbiéA conocía Hgeranvente. 

l Se llama-Luis López AngJad-a. 
— ( y bien?... 
—La Pr imav-ra es el teróá — d i 

jo el periodista—. Háblemc de la 
Primavera y la Poes ía ; 

"SÉ HAN COMETIDO MUCHAS F.S-
ÍUPIGVCFS EN NOMBRE DE LA 
PRIMAVERA . 
José García Nieto rro fuma, p-ero 

tiene bigote; E/^pieza a dicUir: 1 
—Hoy que d(u una vuelta a l a 

a lebración, de ,1a Fiesta de la P r i - | 
mav-ira. Corno todo lo Que es fun
dan^ nial , r! mayor pel igro que 
ofrece es t i de que les tontas la 
agarren de su mano. Se han co
metido muchas-'stupidi.ees - n nom
bre dé la Primavera, aunque no 
es té muy mal del todo que, por-
un motivo cualquiera, se r e ú n a n 
las gentes y s$ lean sus versqs. 
Es preciso salvar lo que t-1 tóp i 
co tenga de a u t é n t i c o o importan
te. 

—•v.O; es qucí con el solo hecho 
¡de Uegar la Primavera los pof,-tas 
pueden tener un verdadera mot i 
vo de i n s p i r a c i ó n ? 

• — I os motives de lo^ poe ta.1-') SIK^ 
lén ser personales y casi intras-
)> r ibles. Pero, realmente, la P r i -
mavera es una eclosión de la Natu-
raleza, una especie de señal do 
'Dios sobre las gracias de la t i e r ra . 
Esto, unido a ese momento psiqui-
cc que el poeta llama in sp i r ac ión , 
puede dar sus frutos l i terarios, 
Pero no creo que los poemas de 
la Primavera vengan avocados a 
ser roe joros. que los del o t o ñ o o 
los del Invierno. 

EL VERANO, LA MEJOR EPOCA 
PARA GERARDO DIEGO 
En el transcurso de la semicon-

ferencia que ha hecho García Nie
to abperiodis ta , bajo la expectan
te mirada de. Luis López Angla-
da, otro poeta ha hecho su apa
r ic ión en la ter tul ia , Se trata, ná

cela m á s ni nada menos, que del 
a c a d é m i c o Gerardo Diego. 

Gerardo Diego, per p r inc ip io , 
se ha1 puesto de lante 'de la caja 
del l impiabotas del ca fé , quied ha 
comenzado a lustrarle los zapa
tos. Gerardo Diego observó atenta
mente las incidencias de l'a ante
r ior entrevista. Y luego fué entre
vistado: 

—Y usted, ¿qué tiene que de-
.cir? ' 

—Yo no d igo otra cosa, aparte 
. de -que he sido invitado por el 

Centro de Estudies Riojanos de 
l . üg rcño para hacer al l í ,ven colar 
bo rac íón con los poetas locales, 
una ofrenda poé t i ca a la Prima
vera. , . . 

Gerardo Diego ha pasado de 
ser poeta local a poeta nacional. 
Por eso, su op in ión siempre i es 
vál ida 'para e l perfc^disla. 

i—¿Querr ía usted decirme q u é 
s ign i f i cac ión tiene p-.ira usted la 
entrada de la Primavera9 

—Una s ign i f i cac ión convenció-1 
nal . Siempre está bien hacer, pol
lo menos una vez al año , una 
ofrenda poé t ica a la Naturaleza. 
Y esta fecha qde ahora' nos• ocupa 
qu izás1 Séa más acertada. Aunque 
IgÚat pudiera ser otra fecha muy 
dis t in ta . • N ' 

•—¿Qué hace usted, con la P r i 
mavera, indos los años y qué es 
loüque la Primavera 'hace con us
ted? 

—.V mí , part icularmente, nv.-
dislrae y rne i n q u L t a . Para tra
bajar, lo mejor de todo es el Ve
rano, cuando el c l ima ya ha asen
tado su cabeza y Se ha robus!> 
cido. Uno de les males qu;1 presé^l-
ta la PriiDavura.ven Jo que a mí 83 
refiero, es que coincide ,con la 
p r e p a r a c i ó n tí los e x á m e n e s . Yo, 
como cal d r á t i c o , s igo siendo un 
estudiante, y eso me alarma mu-

. cho, Tanto a los chicos coim> a m\K 
los exámenes , nos hacen polvo, son 
[erocoá. Y todo ocurre al f inal de 
la Primavera. . . 
LUIS LOPEZ ANGLADA HA SACADO 

SU ,<MÜ^O,, DEL GARAJE 
Garda Nieto cambia de si t io al 

P' i iociisla. García Nieto h i llama
do al timt>Í^bOtás, y el periodista 
s'' ha puesto a charlar con l uis 
López Anglada. 

' uis López Anclada es c a p i t á n 
d« E jé rc i to . Luis López Anclada 
tiene publicados dieA libros de 
poes ía . ÜuiS 1 ó p e z Anclada os 
más bien alto y más bien fuerte, 
riene varios premios en su habf'r* 

Y, a pesar de ser todo un capi-
lan, t a m b i é n el periodista tutea a 
Luis López Anclada. 

— D i roe tú lo que quieras.. . 
—•Por experiencia, te d i r é que 

encuentro a la Primavera como 
una es tac ión muy'agradable. Pero 
no la encuentro agradable por ser 
poeta, sino porque t a m b i é n soy 
nombre. Todos deben encontrar
la igual . 

—Particularmente, ¿qué supone 
par.-i tí la Primavera? 

—Supone sacar la "moto" del 
g a r a j / , cesa que he hecho ya ha
ce unos dias. Supone salir a pes
car de vez en cuando,-sin piscar 
un resfriado. Supone...-

—¿Qué SÍ e s c r i b i r á n "mejores 
poemas? 

—No cree que las estaciones 
ayuden a los poetas. Son los su
cesos de la vida los que de verdad 
iniluyen en la poes í a . 

"Los suceses de la vida son los 
que de verdad inf luyen en Ja pde-
sia". ha dicho Luis López Ans'la-

' da, Y el periodista t amb ién lo 
cr<-L' asi, como lo cree Gerardo 
Llego y como lo ere:1 García Nieto. 

Se Uvanta cada cual de .iu s i l la . 
Los poetas se marchan a jugar al 
b i l la r , mientras el periodista pien-
$é: 'Ta Pri-mavera ha venido, na
die s a b e ' c ó m o ha sido".. . 

Ya entrevistamc-s a García Nie
to y a López Anclada, junto a Ge-
rardo Diego. Y as í . hoy los deja-
mes aparte, para no ser reitera
tivos, l i m i t á n d o n o s a la pvrsona-
lidad do los .otros. -

Hey hemos cardado nuestros bol
s i l lo ; de cuartil las, y nos hemos 
d i r i g i d o , a la Escueta Oficial de 
Periodismo, donde se celebraba 
un coloquio al r-.-specto de estas 
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L I R A D E P L A T A 

l l I l i l i M 
n 

Mi d e s l a m b r a n t e R e i n a 

Por Juan de la Cruz 
LEBRERO ESCUDERO 

• i ' 
Pr imavera epes t ú . 

m \ rieslurntirante Re ina : 
tus ojos, tus suspiros 

: y t u blonda melena 
son b r i l l o de mis ojos 
y de m i alma, horjuera. 

Pr imavera eres t ú 
y t u faz de princesa, 
tus manos nacarinas, . 
manejo de azucenas. 
V , ,\ 

El cielo de t u tal le 
con las estrellas s u e ñ a 
y es u n junco dorado, 
c e ñ i d o de gardenias. 

I^rimavera eres t ú 
y en tus labios, las fresas 
'son pebete oloroso 

, 'de m i amor, que te besa. • 

K a y en tü c o r a z ó n 
l ina serta de perlas, 
u n r u b o r de .querubes 
y una parva" de estrellas, 
que eoi í rh lgo t:e adoran 
y en t u boca hechicera 
"tallan la flor dorada, 
que bordan mis endechas, 

6 • 
P r imavera e?eá tú , 

a r e á n e e l qtie me elevas 
a la Cima oí i l l an t ' j , 
que bordan ios poetas, ' 
<ionde t u . s impat ía 
es la rosa m á -- liéPei. 1 
el suspiro tríás alto 
de la mujer que reza, 
mecida por la aUror'a 
que co.ri el mar fie acuesta. 

¡ 
I ^ i i ñ a v e r a en ol cielo, 

p r l m a v e r t í en la tu i - ' a 
y . e n los va l l 'S rier.t-'.s 
y en los l i r ios y adelfas 
que o r lan t u c i n t u r a 
con á u r e a diadema 

! y con nu c o r a z ó n , 
que exalta t u realeza ' 
y te l l ama m i essposa, 
m i j iov ia . m i princesa 
y con todo m i amor 
trenzo este poema. 
21, Marzo. 1957. — Fiesta de la 

I? i imavera y de la Poes í a . -

cosas. El púb l i co no ora muy nu
meroso, que digamos. En la t r i 
buna estaban: .losó García Nieto, 
José Hierre-, Prado Nogue;rra, Sai 
vador J i m é n e z , Manuel Alcánta
ra y l.uis López Anglada. 
SALVA1K)R JlMENiEZ, UN HOM

BRE DE SU TIEMPO 
Nuestro pr imer blanco lo cons-

t i f u y Salvador J i m ó n e z . Salva
dor J imónez es un hombre peque
ñ o vy joven, algo nervioso, que 
tierte una voz d é b i l . Habla asi de 
Ip Primavera: 

—No tiene ninguna importah-
cia para el poeta eso de que haya 

. Iloíístdo la Primavera; ibsoluta-
nvente ninguna. ¿Ha llegado?... 
Pmis. bien: de j émos la a h í . Ya se 
ma retí ara. 
• —¿Qué cree usted que debe ser 

un poeta para merecer tal ca l i f i 
cativo? —le preguntan. 

—Debe ser un hombre de su 
t iempo, n i m á s ni ruedos. Un ¡hom-
br-.- discenforme d . todo aquel!-) 
que debe estarlo. 

Yo veo en e&te nmchacho un 
hombre de su t iempo, de nueftrq 
t iempo. Cont inúa siendo nervioso, 

-l.sted, aparte de poeta, ¿que 
es? 

—Periodista,, con una i n t e r v i ú 
d i a r i a . 

¡Casi como yo! . . . 
JOSE HIERRO: C'LA PRIMAVERA 

HA TENIDO... BUENO, ¿Y QUE? 
No he podido contener la excla

m a c i ó n . La verdad es que, en. cier
to modo, nos parecemos. Los dos 
periodislas, los dos poe... Bueno, 
me callo. 

Y paso a José Hier rq , hombre 
de calvicie prematura. 

—No crépi que haya crisis de 
la actual poesía —dice, contestan
do a una pregunta—. Es m á s : creo 
que la poesía e spaño la ocupa hoy 
d ia uno de los puestos más p r i 
merizos en el á m b i t o poé t ico i n 
ternacional. 

Y contestando a la que ocupa 
nuestro tema: 

—La Primavera ha venido... 
Bu«no , ¿y q u é ? . . . 

Sólo basta con eso, para saber 
la op in ión que tiene José Hierro , 
este poeta • del Norte e spaño l , del 
inf lujo posible de la Primavera 
sobre los poetas. 

v —¿Qué hace falta para ser poe
ta? . 

La pregunta ya s<? ha hecho tó
p ica . Per-o l :sé Hii n o contesta: 

—Hace falta t é n s r una gran i n 
tel igencia, y 410 una g r^n sensibi
l idad, corro se tiene ere ido . La 
sensibilidad es igual en todos los 
humanos. Unos la expres.-m y otros 
se la callan. 

Constituirá un homenaje de exaltación 
poética de k provincia de Burgos 

H;i qu::-dndo ult imado el programa del X R e c i t ó del "Rincón de, 
los Pc./ lasn del Círculo de la Unión, cuya velada 9e c e l eb ra r á el sá
bado próx imo, a las once de la nech 1, en el salón contral del "Casi-
nc", en c o n m e m o r a c i ó n de la Fiesta de la Poesía Española . 

El grupo de danzas del laureado Orfeón B u r g a l é s co l abo ra rá 
en el recital , que se a jus t a rá al siguiente programa: 

1 . ' PORTADA 
Invccac ión: "Poes ía y Primavera", por don José María ' Sanz 

Bricnes. 1 
2 . ' EXALTACICN PC ETICA PE LA PROVINCIA DE BURGOS 
n) Aranda do Duero. -- Señor i t a Ana María O r t í z . Canto Poé

tico, por José María Sanz Briones. Danza: "El Mirano" (de. Zazuar) . 
b) Belorado. — Señorit . i \ i a r y Tere Agu l r r e . Canto poé t ico , 

por Graciano Peralta.. Danza: "La/cascabelada" (de Vi l l ambis l i a ) . 
c) BríyiteSca. — Señor i t a María del Pilar Arce. Canto poé t i co , 

por Clemente Iglesias. Danza: "Danza de Boda" (de Poza de la Sal). 
d) ! GasfrOfefi?, — Señor i t a Pur i f icac ión O r d ó ñ e z . Canto poe-/ 

1 ico, .por - Pascual Casi'llav. Danza: "Jota la Peona" (de Melgar de . 
Eernamental)^ 

e) Lerma. — Señor i t a Rocío Grigelmo. Canto poé t i co , por 
Eduardo Vaférb. Danza: ^'Jota Rachela" (de Covarrubias). 

í ) Miranda de Ebro. — Señor i ta ^Ana Mar ía M a r t í n e z . Canto 
poé t ico , por Qui r inó P e ñ a b a ñ u e l o s . Canción: "El P ico t in" (de J, 
Sarmiento), 

g) Roa. — Señor i t a Mary Ceci dcL^Río. Canto poé t i co , por 
Bonifacio /f ;-.mora (recita J. SaboridO)j •¡Danza: Rueda y Jota", (d-! 
Roa). < 

h) Salas de los infantes- — Señor i ta Pilar Retes. Cantó ooc 
Mee, poi*Ramon hvclán (recita J. Sabor Ido). Danza: "Jota Serrana", 
(de Salas). * • . ' . 

i ) Sedaño . —- Señor i t a Teresa de Jesús Ausin. Canto poé t i co , 
por Eduardo Miguel Ruiz (recita .1. Sirtx)rldo). Danza: "E l M^wito 
p i t i t ó n " (de Valle dt Valdivielso). 

•;!)• Villadfego, — .señori ta Inmac.ulaoa Cuezva. Canto poé t i co , 
por Manuel Alb iñana . Canción: "Tienes ynos ojos n i ñ a " (ele Ne
breda). 

k) Villarcayo. Señor i t a María del Carmen F e r n á n d e z . Canto 
poé t i co , por Felipe Ortega. Danza: "Jota de los requiebros" (de 
Medina de Pomar) . 

1) BURGOS. — Señor i ta María Jesús Palacios. Canto poé t i co : 
" T r í p t i c o a Burgos", por Federico Salvador Puy. 

R .cop i l ac ión de danzas ourgalesas (Justo del R i o ) . . . 
Himno a Burgos. 
Presentador de la Fiesta: Juan Sábor ido Cursach. 
Maestro de Danzas: Justo del Río. ' ., 
Efectrs sonoros: Manuel Ruera. ' , 
Piano: Doña María Teresa Sanz de Sagredo. 
Maceros: Del Excmo. Ayuntamiento de Burgos. « 
Notas. — Los trajes de las danzas son los t ípicos de cada 

'Par t ido Judicial. ' 
Se invita a la Fiesta a todos los amantes de la P o e s í a . 

PRADO NOGUEIRA: "JUAN RAMON 
JIMENEZ ES UN POETA OTO 
NAL" 
Y pasamos a Prado Nogueira, 

una de las ú l t imas revelaciones 
nacionales. • 

—No puedo decir que la poes ía 
do Primavera sea mejor que la 
del Verano. Juan Ramón J i m é n e z , 
por ejemplo, es un poeta o toña l . 

—¿LÍÍ desagrada que . 'se celebren 
estas fiestas? 
. —No. ¡Qué le vamos a hacer!.., 

—¿Qué es para usted la poes ía? 
—'Jn entretenimiento a m i 

modo. 
—Agradecido. 
Y nos d i r i g i m o s hacia Manuel" 

A l c á n t a r a , otro joven valor na
cional . , 
MANUEL ALCANTARA: "ES CU

RIOSO OUE EN ANDALUCIA SE 
DEN TANTOS PCFTAS" 
Es un andaluz " f e t én" . S impá

tico y algo rcbustO. t i rando a 
g e r d ó . Como Prado Nogueira. 
¡Ah!, y otro detal le aue s m:' o l 
vidaba: los 'seis poet-íH de la t r i - j 
buna, incluyendo en los cuatro 
que hoy presentamos a García N L -
U> y a 1 ó p ' ' / Anglada. usan bl i tó
te. T a m b i é n , cada uno a su rjífa-
nera. 

—Es curioso que en' Andalucia 
se den tantos poetas. Algunos d i 
cen que es debido al ocio. Pero 
no sé . . . , no en-o... 

—Y de la Primavera?... 
—Que es' muy boni ta . . . 
Esta allí presente, presidiendo 

la tan interrogada mesa, el nue
vo director general de Prensa, 
SL'ñor Beneylo. Sonr íe cuando 
pr guntan les al'umncs y sonr íe 
cuando preguntan los alumnos y 
sonr íe cuando contestan los ' poe
tas. Su sonr í a es otra forma inás 
de la Primavera, 

Alfonso MARTINEZ GARRIDO 

i n i l M I E i n DE BURGOS 

para toda c l a s e de ganados y m a d e r a s 

í a s : 2 3 , 2 4 y 

M E R C A D O D E " S i A l A t R O " 

a r z o 

E l m a r a v i l l o s o " b a l l e t " de Antonio 

e n e l T e a t r o de l a Z a r z u e l a 
r «11.1 1 IM -T^ . 1 II • • 

Presentación de la Compañía de Luna 

y Tordesiilas en el Reina Victoria 

Las 100 representaciones de "Toda la verdad", 150 de "Las 

siete mujeres de Adán" y 250 de " D o ñ a Franclsqulta" 

C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 

Velada infantil 
, El p róx imo viernes, d í a 22, a las seis d« la tarde, c e l e b r a r á 

esta Caja cíe Ahorres, en su Salón Teatro, un extraordinar io fesii 
val i n f an t i l , con la nctuación del Grupo Art ís t ico de la catequesis 

• parroquia l de San Lorenzo el Real con el programa: ÍCLa l ibertad 
díí los jugfuétes", bailes, y la ob r i í a de n'enavente fiGanarse la 
vida". ' 

La recogida de invitaciones por cuantos n iños y n i ñ a s realicen 
o hayan realizado operaciones durante e l mes en curso puede efec
tuarse r n las oficinas de la Caja, calle Miranda y Hondillo. 

M A D R I D . — (Sorvic io do A U -
G O S és^eCiál para D I A R I O D E 
B U R G O ? . — Proh ib ida la ro-
p r n l u c c i o n ) . 

.Semana de j i ' ibi lo en varios tea
tros, m a d r i l e ñ o s fué la p r imera 
d( la Cuaresma, pues en el la se 
ha n celebrado funciones ext ra
ordinar ias para festejar el éx i t o 
d é varias obras, a saber: 

C E N T E N A R I O S . — E n ol I h -
ian la Isabel Ileso a su c e n t é s i m a 
r epnsvn tac ion la c o m é d i a p o l i 
ciaca. "Tocia la verdad" , t o d a v í a 
ü tuc i i s í ru t e del favor del p ú b l i c o 
y on mantenida a d m i r a c i ó n ha
cia LsabeliLa G a r c é s y tona la 
c o m p a ñ í a de A r t u r o Serrano, oí 
empivsar io especializado en "ca
zar" obras de tan apasionante 
s é n o r o y que ba echado ya el 
••anzuelo" a M i h u r a , s a c á n d o l o 
una " C a r i o t a " que los que la 
han. leído, aseguran que és una 
f i l ig rana de enredo detectives-
co. 

,En L a ' L a t i n a , el festejo co-
respondio a las 15Ó íunGlones 
de la graciosa y vistosa revista 
••Las siete mujeres de A d á n " , 
que t a m b i é n c o n t i n u a r á en car
tel, y en la Zarzuei i , a las 250 
(h; " D o ñ a Franclsqui ta" , que pu
diera haber Ile.uado a "rni lena-
r i a " , .pues nuney se h a b í a vis to 
t an exaltado, nuestro g é n e r o l ír i
co como en este colosal monta -

• jf' y eso c ñ m u l o de elementos 
—"dlyos'!, coros, "bal le t" , 'esce
n o g r a f í a , vestuario, luminouxni ia , 
e t c é t e r a — . q u e ha reunido Tama-
yo en local t a n suntuoso como 
el teat ro red imido por ia So
ciedad de Autores, Pero h a b í a 
oue dar paso a otros e s p e c t á c u 
los, empezando por el g ran "ba
l l e t " e s p a ñ o l de Anton io , que 
merece comentar io aparte. 

A N T O N I O Y SU " B A L L E T " . -
No h a r á fal ta indicar que cada 
nueva r e a p a r i c i ó n de A n t o n i o 
( u n I jombre que no necesita n i 
apellidos n i cal if icat ivos) en M a 
d r i d const i tuye u n acontecimien
to a r t í s t ico , m á x i m e Cuando; co
mo ahora, se presenta on el fas
tuoso marco, riel teatro de la Zar
zuela, realzado por la presencia 
do u n p ú b l i c o d i s t i ngu id í s imo ' y 
con la asistencia de la esposa 
del Jefe del Estado. 

Desde que e m p e z ó sus acrua-
ciones con Rosario (conocida y 
admirada t a m b i é n por su solo 
nombre) en el desaparecido Fon -
talba, hasta hoy, el e s p e c t á c u l o 
del excepcional b a i l a r í n na ido 
c u a j á n d o s e y p e r f e c c i o n á n d o s e 
con artistas formados en su e x i 
gente discipl ina y en su depurado 
estilo. 

Presenta á h o r a p n ' 'ba l le t" 
español , maravi l loso, fiel a l a 
esencia de nuestra danza y de 
nuestra m ú s i c a , -••a la vez que 

tfe relieve universal, compara 
ble y has t a ' inigualado por los 
de cualquiera otros p a í s e s . 

Rosita Segovla. a d e m á s de la 
i n g r á v i d a ba i l a r ina que ha sido 
siempre, se presenta ahora como 
experta cantante. L u c e n t a m b i é n 
su garbo y elegancia Ca rmen 
R o l l á n , Grac ie l la V á z q u e z , A l i 
ble Díaz , Qarmen M o t a y Car
men Rojas y destacan el "can-
taor" A n t o n i o M a i r o n a y el, teük 
ta r r i s ta M a n u e l Moreno . E n jus
t ic ia , h a b r í a que c i ta r a todos, 
porque no hay n i una disonan
cia, n i u n fallo, on esto aunado 
conjunto que fo rma el escabel de 
m é t e e í d á y a l t í s i m a í a m ü en que 
es tá elevado su p r i m e r a f igura 
v d i rec to r ; Anton io . 

Empieza, el espectacular feste
jo con " E l A l b a i c í n " , de Albe-
niz. Aparece A n t o n i o en " M t r a -
brá ' ' ' . c á n t e grande ant iguo, le
v a n t á n d o s e una tempestad de 
aplausos. " L a f a n t a s í a gaialca", 
de HaJíf ter . es de los n ú m e r o s 

m á s sobresalientes. Sorprende 
por su or ig ina l idad la v e r s i ó n dt> 
•*EI amor b r u j o " , cíe F o l l a . Do 
incomparable belleza son las dan
zas do " E l paso a la cuatro ' ' , 
de autores e s p a ñ o l e s del X V J l i 
en arreglo de S o r o z á b a l . 

E n resumen, todo selecto y de 
una cal idad a r t í s t i c a insupera
ble, con una intel igente educa
c ión de la c o r e o g r a f í a , la i l u r n i -
n o t é c n i a y los decorados, do Jo
sé Caballero, y los figurines, efe 
Anton io y Viudos, y u n a direc
c ión ajustada y f i rme do la o í r 
q ú e s t a por el maestro C u r r o s 

" M A D E R A , D E S A N T O S " . — 
Ly. p r e s e n t a c i ó n de la c o m p a ñ í a 
de M a n u e l L u n a y "Jesús .Torr iv-
sillas en el Reina Vic tor ia , por 
su p r i m e r a vez en M a d r i d dps-
p u é s do una larga a c t u a c i ó n por 
provincias , fué acogida c o n el' 
c a r i ñ o y ovaejones que merecew 
estos populares y expertos acto
res, a p l a u d i é n d o s e t a m b i é n SU 
labor, asi como la de todo el 
conjunto , en el qVic f iguran 1». 
excelente actr iz Rosa M a r i a V r -
ga y M a r u j a Tarnayo. a l f inal de 
cada acto, hasta hacer levantarse 
reiteradamente el te lón, . 

L a obra de su "debut," es u n 
rñelodrajtpa que acumula todos 
los t ó p i c o s andaiucistas, coplas 
y folklore (pero s in m ú s i c a ) y 
toda clase de incidencias fo l le t i -
nesca:, que con g ran o p o r t u n i 
dad h ic ieron exclamar a u n ex 
pectador: " ¡ A la Radio , a la 

d i o ! " Los s e ñ o r e s Qu in t e ro y 
G u i l l é n se h a n estancado en u n -
modo ya en desaso de hacer co
media;; , q u e . aunque no nos 
guste, no podemos negar que to 
d a v í a tiene buena a c e p t a c i ó n en. 
u n ampl io sector del p ú b l i c o . 

D . FRESNO R I C O 

Por Melchor FERNANDEZ ALMAGRO 
• (De la Real Academia E s p a ñ o l a ) 

U n o do los modos m á s o í icaces 
de definir la poes ía es, induda
blemente, el de meditar sobre la 
e m o c i ó n que és tos dias .mvado a 
iodo ser humano, por insoM^ible 
q u é se manifi,?.s'e eu su contacto 
con. las cosas y ",onfi(3ptOS que le 
rodean, al hilo úcí las •lias. 

L a , e m o c i ó n do la N - i v i d ^ l es-
muy singular , y por lo que hay 
ella de íe, de pureza, d-i t i - rnura, 
de vuel ta a la infancia, dv- esiii-
rir.ualizaciqn de ta r e á U d a á cir
cundante, cabe a t r i b u i r í a una 
c o n d i c i ó n o cal idad eseoeialmen-
te poé t i ca . Se poetiza en las íes-
Uvfóades pascuales hasta «lo ^nás 
prosaico, ya que las í é 'nas de í a -
milh-', asumen un valor dt1 n i o y 
los. manjares d ú d a s e uue- a í lqu le -
ren un l ír ico sentido ú,;í•'• css^n 
muy lejos de •oírecér en ios ciiafe 
normales. El pavo y ei besugo; 
los turrones y d u l c e r í a jue t i ) . i -

. c a m é n t e se consumen en estas so
lemnidades, tan grandiosas y ho-
garoña.^ a la vez. se convi... r ren 
( ü m á t é r i e dé inspir . ieion l i tera
r ia , y son realmente c lás icos • - t o 
cados 'de gracia poó t i ca n i u j con
movedora— dos textos m u y «a-
mosos, bajo l a s u g e s t i ó n de la 
Noche Buena; uno, en prosa, do 
Pedro A n t o n i o de A l a r c ó n , otro, 
on verso de -Vicente Wenceslao 
Querol . E n uno y oao , ia vbpSQ 
y té sobremesa, se r emontan en 
transfigurado Pegaso. 

L a Navidad proyecta altas y 
celestiales, luces que transpasan 
hasta lo m á s vulgar y humilde , 
en la l i t e ra tura como en las ar-
bes j i lás t icas . P o r q u é en •< da la 
i n t e r p r e t a c i ó n e s t é t i ca do los te
mas n a v i d e ñ o s propiamente d i 
chos que prolongan su peculiar 
e m o c i ó n a l A ñ o Nuevo y a la 
E p i f a n í a , se realiza, u n t ipo do 
poes ía m u y . intenso y profundo, 
que se eleva, por supuesto, a las 
oxcelsitudes del dogma ca tó l i co , 
pero que no deja de condescen
der con ín f imas realidades como 
sí a todas quisiera b r indar lo 
prodig io do la t r a n s f i g u r a c i ó n 
p o é t i c a . 

No en vano os el v i l lancico la 
m á s gonuina e x p r e s i ó n de la 
poesía popular en Noche Buena 
y Pascuas, y, a esto respecto, m 
hemos de ocul tar el desagrado 
con que olmos las coplas que suc 
leu lanzar al aire helado de ia 

callo la tu rba alegro hasta na c m -
bi iaguoz: , " 

" É s t a noche es Noche Buena ; 
noche do bu l l i r y gozar, 
dame M a r í a la bota 
que me voy a emborrachar". ' 

P é r o preei.samenle por su tos
ca ¿ e s p o n t a n e i d a d y i a .sincera 
c o n í e s i o n , revela ese cantar lÜgo 
q'ue conf i rma nuestro Concento 
de un , .sentimental rud imen ta r io 
regocijo en r e i aó ión coíi la <im--
plis ime onda del ' alborozo gene-
raU Hasta a h í . ha7stH la m á s haja 
e x t e r i o r i z a c i ó n de l a ' a l e g r í a , l le
ga ol patetismo incompabk ' de- ta 
Navidad. Natura lmente , nosotros 
proferimos e| v i l lancico ie^í.íad<S 
por US sentimiento más pdro, 
ajeno a toda, supervivencia ha-
qtllCá: por ejemplo: 

" E l N i ñ o Dios h a nacido 
entre ta escarcha y e) hielo. 
¡Niño m í o , quien pudiera 
vestirte de terciopelo!" 

Es- no tor ia í á / r l q u e z a de la poe-
sía c l á s i c a de i n s p i r a c i ó n rehv.io-
sa y siempre que nos llegan es
tos dias de encanto ún ico , que 
nos a n i ñ a n el e s p í r i t u on la m á s 
pura e inefable a c e p c i ó n do ¡a 
iniancia , de la pu r i l i dad . viejas 
historias l i terarias y divers idad 
de A n t o l o g í a s nos t ientan, no ya 
con los Vil lancicos que llovamos 
en la masa de la sangre, por tra
d ic ión ora l , sino con la:; poosías 
de e l a b o r a c i ó n cu l t a y autor co-
nodldtí ; de Lope y de Gongora . 
de Quevedo y de los Argensolas, 
de l-'ray Ambros io de Montesinos 
y de Alonso de Boni l la . . -

Pero en v i r t u d de una perspec
t i v a c rono lóg i ca , u n tan to con
vencional , que desestima lo pró
x imo , es frecuente que los auto
res c o n t e m p o r á n e o s no sean i n 
corporados a las An to log ía s y 
Flori legios de Navidad. S c r i á p é 
sima seña l que los, poetas de 
nuestros d í a s , no cantasen, en 
adecuados y fervorosos versos, ol 
nac imiento del Niño J e s ú s o la 
A d o r a c i ó n de los Reyes Magos, 
pues ello i n d i c a r í a una especie 
de s e c u l a r i z a c i ó n del Parnaso es
p a ñ o l que, por for tuna no llego 
a consumarse nunca, n i s iquiera 
en los d í a s do m á s acentuada lp-
gis lác íón laica. 

En los tiempos del Romant ic i s 
mo, los sentimientos experimen
ta ron u n cier to t ipo do seculari-

\ 

zac ión , puesto que el amor hu
mano arrebató a l d i v i n o la p r i 
m a c í a que le correspondo como 
m i m e n poé t i co . Pero, incluso en
tonces, no fueron, pocos sino m u 
chos y muy importantes, los que 
buscaron i n s p i r a c i ó n en las ver
dades de .la r e l ig ión ca tó l i ca . Mar
quemos la l í nea que va desde 
Anton io de Trueba. tan apegado, 
a ' toda suerte de traaiciones, has 
Ven tu ra de la Vega., hombre de 
mundo él mismo, como el prota
gonista de' su c é l e b r e comedia; 
precisamente repuesta ahora en 
un-escenario m a d r i l e ñ o . Y na t í a 
digamos de la p o e s í a - a c t u a l , en 
cuyo desarrollo s é h a c ó patente 
el predbinin io del sentimiento 
religioso, per lo que Se reiteta, 
i n e q u í v o c a n x m t e . la .continuidad 
del alma e spaño la . M á s aun i n 
cluso algunos poetas de dudosa 
íe no de jan de transparentar en 
sus versos, las inquietude,-;; de' su 
c o r a z ó n ; á v i d o de recobrar ra w -
íQSa serenidad de sii n iño: ' pa
r a í s o pordiuo--- én las Navidades 
y en los albores del A ñ o Nuevo. 

Hoy, recital poético en 

el Salón de Recreo 
l.'in ;la Soíiodad *^Má/i ríe R&crroo" 

se •c-elctorará ihay un brMÚuitti r u W 
pofrlfcb 'para voítcrr.niz'ar )ñ Fiesta (te
la Potbia. 

EJ fteto i'Qtwifé lucrar a \ ú odio dé 
'la la rito y estará a carv; y .le la Aso 
>( iaiciún CiiM ura l li|^roa0^rWa^ <5s 
•Huivro'S y el sfrúpo "AcJax 

"Habrá, astmistmo, iniooi: dio imtíi-
f.d i-p eí q.:^ actuará Cü'Khvt .i Piíáéz 
CÍB Nicolás. 

B i b l i o g r a f í a 
"LA E S T A F E T A L I T E R A R I A " 

Aacaba de aparecer el numero 
87 de "La Estafeta L i t e r a r i a " , se
manar io de la-s Letras y las Ar
tes, en cuyas ochq ; grandes p á 
ginas, al precio de tres pesetas, fi
guran, entre otras, los s iguien
tes temas de l a m á x i m a ac tua l l -
<iad: 

Lee l ibros. . . v iv i r á s m á s 
300.000 ejemplares del "Plano c u l 
t u r a l de l a c iudad" s e r á n repar
tidos por los l ibreros de Barce
lona el "D ia del L ib ro" . 

Tres novelas premiadas a go l 
pe de te lé fono . — El premio " L i 
bros Plaza" gteaba la p r i m e r a f a 
se de su concurso. Tres voces 
nuevas y una espera, confiada. 

Defensa del a r t iculo litetario.—•• 
Por Francisco Javier M a r t í n 
A b r i l . 
•' Fista en la poesia 1957. — U n 
" P r e g ó n Oficia l" , de F o x á . pa lo-
mas mensajeras, recitales y actos 
l i terarios. , 

Asi ve el doctor Barraquen- ly. 
L i t e ra tu ra y el Arte . — Lo com-
pllca»do -d ice—. lo barroco, es 
signo de vejez. -

Viaje a I t a l i a de la c inemalo-
!'.'.;;fia. - l ,a Semana del Cine 
españo l en Roma eleva nuestro 
prestigio. 

Por e l huen nombre do VUla l -
pando. —• iRépllca a don F e d c r l - ' 
Q V G a r c í a S a n c h í z . 

Lasa dice no a D á v l l a y a f i r 
m a que hubo plagio C o n t i n ú a 
la p o l é m i c a entre* ambos car ica
turistas. 

E l bolero' cubano n a c i ó en Gu-
l i c ia . — Vuelvo a E s p a ñ a con e l 
grupo "Madr iga l de L a Habana'-. 

E m m a Barz in i , exportadora del 
paisaje e s p a ñ o l ; escribe u n l i b r o 
sobre nuestra v ida actual . 

Noble r iva l idad en t ro cnatro 
vil las catalanas en l a represen
t a c i ó n del d rama del Calvarlo. 

M á s de 500 c e r á m i c a s e s p a ñ o 
las en Cannes. 

F igu ran a d e m á s , las hab i tua 
les secciones de Correo Nacional . 
V a l i j a del Exter ior , L o t e r í a s de 
las Artes y las Letras, Hablar 
por hablar, G a l e r í a ,de las Bollas 
Artes, Cine, Teat ro y Circo. 

D e l e g a d o p r o v i n c i a l 

nomjiraria importante y acredita
da cumpafiia de c a p i t a l i z a c i ó n i n 
teresantes ingresos, p r e f e r i d o s 
profesionales y aseguradores. Im
prescindible solvencia o g a r a n t í a , 
garantizamos reserva. Escribir con 
his tor ia l y amplias referencias nú
mero 1.220. l,AIas". Alcalá,- 33. 

M A D R I D 

V E N D O L O C A L 
i 

propio para almacén o garaíe, 270 
metros cuadrados superficie, en 
Baracaldo. General Sanjurjo, 29. 
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U n a g r a o m n c h e d n m b r e a s i s t i ó 

e l I o n e s ú l t i m o a l en t i erro de l a 

h e r m a n a d e l ob i spo de O r e n s e 

Nuestro ilustre paisano y d e m á s miembros de la familia 

doliente es tán recibiendo Innumerables testimonios de p é s a m e 

¡Ka Prc í sn ele o m i s c d.'i cuéiiittó ctsl 
prctunclo scnilinvientp qltó (.•mbarga a 
diciha ciu.iiwl ron mol i va .cl'fl fejtl c l -
imiéO'to la serofl ta ronsuefo Tc-
mifvo 6á i / , h".r.ma.'"."! tic; nuos^pp i lus-
ijxe. paisr.no t i obispo dv ¿ q u i l l a <illí>-
\cesis Sf. •Ó.- Anyol Tiümiña Salz . 

Tan^o el :rrbla<lo' étoahp los (lunas 
imicmtKos do 'la íinvMia <U)l¡',:r\>iv> éstAfl 
•rrcIÍ)K>n<íü í a r u m o rabies ic-siimonias 
icfci p-Ha-mt- y-;(;l t - rúierro ¿ c la finada 
(onsiituyo, en aí|i(e4lia pc-lMiu ión una 
impn'sion rUiío man./.cslai do l i ú d o . 

• .Copiamos. «I-:» i i i . i s i ro querido colfi-
•*!'« "la R<^.jun" la iníore.ia.- lón qu»», 
can tan t r j^G mwtPyq, .pt ibl iraba eq 
su númeira de¡> martes. ' 

Hice M \ : 
'**En itoü iiiH-Iimás hora;' ;!•(- la la'rxtn 

. del Üómlrig'a, tras 'la/rsfa y peños;', en-
ifftwñedacl, e n i r e g ó MI ¡iln.a a Dios ün 
señor i ; s Donp^'ielo Ttímiño S a l í , ( p r -
irffana do nuos(-ro señor Obispo. Am-
W i el discivliace estaba previsto, liá 
íiotUia iba ¡causado .en Orcin-se protfun^ 
îria impresión y sincero dolor , pues 
« Jorfos Jos sectores do la ciudad bau 
ibia trascendido >la e n í e r o z a . la resig-
ijaclin iy la absoluta entrega de su 
aSnia a iqs ú^sVivios do ir.os, que lo 
SUCÍCron sop.cr.ar el (ioio'.osisimo pro-
ÍWÚi, da vij; ©nfermo'iad como una 
p n w t e ¿1 L :.dno | Rodontor. Esto, 
iitxklo al. indudable amor' que todos 
ÍOfi ü i acesános sienten ¡i'cr t-l s eñor 
Obispo, ba sidp taus'a de qúe el dra 
de ayer, IÍÍaya ¡sido como do 'uto, pues 
jodai las .W/mlPas dii-ensanas han cotn-
yi&rti4b el -dolor cfuo aíliv' . a l a fa*-
imilla .d'.rl l as-tor de la g'roy de esta 
dúicesis. ' 

•Oesde el mt imén lo en que se t . vo 
ifoncciíniento, de i», invierto de la v . ' i o -
irita Consuelo. T b r n i ñ ó , . i iefó un 
desfile de' petsonas de todas las cl-.-
ses socia'ios.pa-r e,i'. Palacio Epj$C0ii3é4 
fiue no cesó yh Jiasta él momento cfclj 
«pe l io . Autoridades, j e r a r q u í a s , re-
resenta.'liones de entidades oficiales y 
do ia Acción Catolira y de asociacio
nes piadosas estuvieren a dar el p é 
same r. 'los í a . m i l i a n s . Hurante todo 
•«1 t iempo qué él cadáver p e r m a r e c i ó 
.'tfi la cámara iiaort-.oria se rozaron 
í«s jmsos por 'las idivers-as; asociacio-
'íias -y eony.r;'.;nc-¡oiU's. • . i 

^ . A las sqis do la tarde de ayer t u -
(vo ilogáir e l sepelio. A esa .hora so 
¡iwibia canyre^ado ifronto a! Pahcio 
lEpijfOpal ciña verdadera muchodum-
ixre. Pcx-os .minutos efe^pij-ís de las 
Wíis- se iforimó 1:1. comit iva. Abrían 
imarrcjha la cruz pasíóqui 'a l tów clria»-
•Jes, steg'ufda cía las - .comu'nfdades r: U -
^•iosas con Sus role.,'ios. A c o n í i n u á -
icióa imarohaba el Seminario, claustro 
de p r O í : s o r e s , prrsir'.V.lcs per el roc-
(tor, don Miguel Arr-itjo. S:-\;uia e l - V i 
cario, don Mariano VW*', 'con ( r p a 
p l u v i a l , asistido como mir:islros por 
el arcipreste y p á r r o c o de la Sa.-ti-
si¡ma T r i n i d a d don io^é Conzá lcz y. 
e; . p á r r o c o de Saot^ Ppmif igó , don 
tEimilio.-fVqn^s-. Araujo en repriosc-r.'-' 
(Ecioa d e í clero parracui'a!; l-.n dos 
•filas imarcliab^ i luevío pl cleipo r ' ' ? i i -
lar y secutar y a continurrciMi la ca
r r o z a conten fondo el f é ro t r a . 

Cespcis do la carroza marchaba el 
calji'do en pleno, presildi !.> por el se
ñor ' Obispo y el D-Ján do la Sr.nta lv;le-

-.sia 'Cat'odral y Prelado (ioméstíco «o 
§i r ^an t idé ld , Kton) Manuel • Cil Al r í o y 
e!¡ c a n ó n i c o ^ion Manu'.-l R. i.C's'lsijma. 

;lba a conc in'uairión o¡ duelo fami 
liar, ¡nJOtfrado por los J íermanos de 

'.la' f inada don¡ Restilii'to y don Anto-
' l i n ; .su dl rcctor " eviiirit''.;».! don A n l o -
riio D^min^uez; el ífamlilíir deil señor 
ObiSipo. don Ca-s'.or A - i :u / y «>' Can-
iciller /Secretario del Obispa do y c a n ó 
nico ;de. Ja cá tec i ra l , dóJa José C u z i 
mán. 

lEi duelo ofioíal - esta^ja integrado 
por gil-gt)bcmiador riv!, don José l uis 

Alboi i llfodxli 'uez; gobernador m i n 
i a r , don José Ptóraz y " d ' ^ v ; el pre-
s l í tenle de la Aucjíoncfa, don I re.neis-
co Marcos Ro.Irrgee/; p r e s i d m e t i 
la D!,pu<a( ion j l ' rovi i ie ia ! , don ,ios<: 

Rodr íguez de DJos; alcalde de la < tol
dad , ' don Domingo Saav:.dra S á n -
¿ h e z ; dcHegadd de llaeienda don M n -
micil Veigr.; f iscal p rov i fe la l de Ta
sas, doo' Romá n Díaz de Cueva ra ; de-
logado provinei'al do ? rabajo, don 
iModsitO i \ P.jTc¡n> y director- del 
In.siiuwo de 
Alícnso Va; 

A cont inu 
puo í o ipór 1 
Ca tó l i ca , ipr 
'da iLa' jiu'nit't 
no Casares - o r ú z , q 
toda s las a so c i ac ío i 

lEnseñnnza Media, don 
u.ez M a r t i n e / . 
i ó a liba otro duelo com-

i directivos de l-a Arción 
idido por 'el presid'enio 
Diotesana, don Ma.vimi-

íprgsíavt'a'b'a'' a 
V' reurev.; : in

do "la Cofradía tío 
i Fatitpa,, presidida 
Pferez y Vázquez y 
Nuestra S e é o r a , do 

ie iones, 't'ñimlj iiS n 
iNuosf. ra Scfíora íi 
por don Nkandrb 
la (.vtsoc¡ación de 
Jos Oolores. ( 

lA coni t ineación s e g u í a Una gran 
cair/ildad do pprsonas que cmpp'lfiaban 
l a . rónebre comit iva en numero d i f í 
c i l de catcmiar. Ste paso por las ca
lles do la cFudad l ú e presenciado por 
.millares de personas est í-xionadas en 
ias aceras. 

L.os duelos continuaron htyst?. -el cc-
uns r íe r Jo i donde so despi . l i t ron de ios 
ifrimilif-Tes 'de la íiinacfa. 

En fíi cementerio y antes de dar 
sepuittura al c a d á v e r la S'diola Can-
•torum ciL! iS'jminario e n t o n ó en res-
¡ponso, rczáir.eíosc varias breeps 

Puoap decirse -s-»ii ejflftgersc".on <¡uo 
todo Orense se; •asocio al duolo de Un 
faimilia de nuerstro •atmad'-.j'mo Rre'fa
do en .este tirance tan añg.'lsUOíb pa
ra el la". 

i i i d u s t r i a s 

ñ i m é m i C u e n d e 9 S . A. 
P A L O M A , 8. T e l é f o n o , 1315 

Nuestras instalaciones son ga
rantizadas y el cobro no* .se efec
t ú a hasta su puesta eh marcha 

' en perfectas condiciones 

•Existencias, todo lo que fabrica 
la Casa R O C A 

Precios sin posible competencia 
Tar i fas y r ñ u e s t r a s a domic i l io 

IOS | f t B l i i i í f l J f l f i M 

a 

m la 

i i t l a ii l a i i a i i i n 

Para restaurar ia autoridad 
Rakarta.— ¡i 

Estado .Mayor 
Abdui rtarls \ 
l i tares ré^nidoí 
te seis dras y 
Jos diri-víenirs 

0 Úti 
ñor al 

:'n coniíereneia' dlurani-
•.•Aro los gue figuran 
de las rvvuelias cteí 

(fuera de ta isla de Java, han pí dido 
a Moiliaanmeili Tama quo <kúfíC do nue
vo la vkepresideiK ia tk" la na'í ión. 
(on el í in (d8 q . o pueda ser r. VM'i-
•rada en todo ,c! país la i-etoridad (Jal 
Gobierno.—€lff'. i 1 

E l b a r c o e s p a ñ o l "Monte ü r q m o l a " 

c h o c a c o o t r a l a t o r r e de L o n d r e s 
: T i • • - . • ' 

Iba cargado de tomates canarios y los daños 
sufridos fueron reparados Tapidamente 

V n cable de a l t a t e n s i ó n provoca la muerte a t r e s 

o b r e r o s en l a E m p r e s a S i d e r ú r g i c a de A v i l é s 

/ \ 

O P T I C A I Z A M I L - ^ C a l v o . 2 8 

' C o n s i ü t c en esta Casa su receta de Oculista 
Cristales c ient í f icos 'de las mefores marcas. 

M a d r i d . — Existe mucho in te 
r é s en Bolsa por conocer e l des
a r ro l lo de la se s ión de hoy. des
p u é s de la s i t u a c i ó n producida 
en los cambios durante l a {sema
n a anter ior . La j o m a d a h a sido 
de mucho m á s negocio, pero no 
h a mostrado una tendencia u n á 
n ime ya que se h a n dado dife
rencias en ambos sentidos y. a u n 
que predominando los favorables, 
l a s e s i ó n puede calificarse de fir
meza e l á s t i ca . E n Bancos, s» l \an 
producido alzas. E n el grupo e l éc -
t r ico , hay avances de 13 enteros, 
en Iberduero; 'de 10 en H i d r o e l é c 
t r i c a del C a n t á b r i c o ; de 5 en Se
v i l l ana , de Elect r ic idad y de 4 en 
Penosa, mient ras que H i d r o e l é c 
t r i c a E s p a ñ o l a pierde 7 enteros y 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 4. íjCn 
A l i m e n t a c i ó n , Ebro avanza 15 en
teros. E l corro minero presenta 
recuperaciones de 15 enteros en 
Guindos, y de 5 en Minas del R i f 
y Ponferrada. Los valores s i d e r ú r 
gicos t ienen la mayor e x p r e s i ó n 
favbrable, en Al tos Hornos, que 
avanzan 18 enteros; Seat, 10; M a 
nufacturas M e t á l i c a s M a d r i l e ñ a s , 
8; mient ras que A u x i l i a r de Fe
rrocarri les, deja 5; E l grupo de 
C o n s t r u c c i ó n e Inmobi l i a r i a s t i e 
nen avances de 10 enteros en I n 
mob i l i a r i a Metro , y de 9, en H i -
dro Civ i l , mient ras que Cantabr ia 
pierde 15 enteros y Urbis, 1. E l 
corro Q u í m i c o pesenta .una l inea 
i r regular , con bajas de 30 ente
ros, en E n e r g í a e Indus t r ias A r a 
gonesas; 22, en Explosivos, y 15 
en E s p a ñ o l a de Pe t ró leos , m i e n 
tras que Resinera, mejora 7. 
Campsa. por su parte, h a recu
perado 10 enteros, y Te le fón icas , 
ha perdido 2. E n e l corro Tex
t i l , Sniace pierde 23 enteros. 

E l cierre se m a n t e n í a lYregu-
lor , m á s b i e n u n poco cansado. 

Cotizaciones.— Fondos púb l i cos . 
I n t e r io r , 80,20; Exterior , 98,50; 
Amortizables. 1949, 90; 1952, 98,60; 
1951, 98,25; 1953, 98,60; 3,5 por 
100, 1951, 93,40; Céá-ulas Hipo te 
carias, 4 por 100, 73,50; a, 80; b, 
75,25; c, 77; exentas, 88,75; i n -
terprovln.ciales, 92,50;-locales, con 
lotes, 99; nuevas, 96,25; e m p r é s t i 
to Marruecos, 57; 

Acciones: B . E s p a ñ a . 845; Exte
r ior , 540; nuevas, 2.125; Hipo te 
cario. 472; Centra l , 820; B a ñ e s - ! 
tí), 950; Hispano, 805; Minas de l ; 
Rif , 800; Ponf errada, 895; Camp
sa, 230; derechos, 350; Tabacale
ra , 210; Explosivos, 443; P e t r ó 
leos, 820; nuevas. 805; Altos H o r 
nos, 455; nuevas, 445; Manufac 
turas Metáli-cas, 233; T e l e f ó n i 
cas, 233; Te le fón icas , 358; Papele
ras Reunidas, 279. 

BANCO S A N T A N D i * 
B A N C A B O L S A — C A M B I O 

C A J Á " D E A H O R R O S «tpofión, H , — B U R O O B 

PINOÍMSTST 
SALAS DE LOS INFANTES 
Junta General Ordinaria 

J .ondrí-v-1- i.") iliarc 6 és-pSñol "Mon-
ItC Urquio la" ha cihocado con i ra la r\-
moate torre icip Londres, cuando i^ra 
ro rdub ido por dos romolcrdores. f i i 
¡barco ,esj)año{. ríe 7.723 lonckidí is , 
líuc empujado v j ü l c i u a n v n l o por 
ihenlo marea contra la '.orre, A nm-
' s ' é ru twda del c h o q u é , la maq. in'irio 
del .p i r j i i c que .kvama la i dos sec* 
ciónos del mivmo ¡inri ¡¿i&rÁdtlf, la n a . 
votffi'niOrt' a sy « t r a v o , se c- ! ryp .Hi . No 
obstante;, tanto id tetro coitio r-l puen-
ic, ;pudii»'Tün ser tepéifoüos rbpiá&t 
n\entv. 

ilvl barco e spaño l d i n a un cérvfatrrtón-
i'ó de varios .mi'ies ide tonelacias d'cr to-
imates d'e ilas Islas' Canarios a l .on-
dr^s.-^Efo. , 
VISTA POR PARRICIDIO 

naaxetoiva.— fa sección tor tera 
d» 'la Audiencia se ha ' .olibrado lo 
vista j)or parricKlio frustrado, ií\ p r o -
oosñdo, lervien'ie de -C'arai'.rKro.s; n ^ l -
rado, C'ronzalo Cernr.d'á, casó ^n sc-
jiiirjoás nupcias con María BOasé 
I '¡rv'iifll. a 'la que .supornba en Odad 
iino-> 3b a^os. Ó d de Abrií del pa -
e&iáo aiño, mtontras su esposa se ha-
ülaba con una >amk.'a. con la pisada 
que iposeja, le Klisparó vaiios t i ros , 
caus.'indoile 'lesiones quo t í i d a r o o en 
curar 39 d í a s . 

fn su (K-claraci'ón, C á l z a l o m a n í -
fesió qi:e su esposa, a n t e í de ron-ira.-r 
-nvDiri'mohio, era tocio Rondad y des-
pues-'de casarse le hacia objeto de 
ipda oíase (fe insultosv l i cenc io » pe-
.̂ ¿T-le (uaiwio( disir.utian, 4L1 d ía de 
autos, d i se'.parado fde fes malos tra-j 

1 Ja i.riien-
nunca dl3 

por 
y ( 

•e irif h:M) la amkí : ! . 'd t ' ia i ^pósa de
claro que ed>'.<dia i ' - ' II .'ÍÍO, Maria in -

. su l lu a su coposo y le halda p!\'ru!o. 
i : i propia esposa .roconeí j ' ) en parlo 
ique i.nsi;h'?.'bai a su mar: ' l ' ) . . "cansada 
icie sus acJvaquos, 

Bl 'fiscal soliritúl vefllie años jfó 
m lijsion para el proccs.-.do, 
tín l i to de parrick.'iio frustrado 

: t r o áiíos, dos une se s y un día dé f>rl¿ 
s-íón irneaor por el do iLneiuia iH--¡ia 
ide amias, l a \iisla qci'Pl.) puuli-enio 
irte »ffnttondiw.—Olirrav 
ATERRIZAJE FORZOSO 

i t i l le l (ValerJcia).— por a^otárscl 'd 
/la ^asr^l'ina tuvo quo rfeaili/ar un ato-
'irizaijo (forzoso el a p á r a l o " 9 6 - 2 " del 
Anm?. ito 'Avi-aaíón, en rurtá de Mndrid 
Q Al l í fce te , piloia<lo por un teniente 
dcrunel, que s-aHo ililésó del éCclífewté, 

L u í s M i ü u e l • D o m i n g u í n 

r e a p a r e c e r á e n S e v i l l a 

S a c o m e e n y a l o s c n l e l i s de l a tola s e v i l l a n a 

los, idispaTo soure - ' ^ 
bión de ame<irentar lá , 
her i r la . 

M.os tesíiníoíi confirmaron 
Tíraitos de que era objeto e 

los ftir.los 
I)r o ces a do 

A H U N C I C S O F I C I M f S 

E D I C T O 
DCN JERONIMO ABOZAMELA SIE

RRA, JUEZ DE PRIMERA INS-
TANCÍAvDE ESTA VILLA DE V I -
LLARCAYO Y SU PARTIDO 
HAGO SABER: Que en este Juz

gado y a instancia de dan Leov ig i l -
do F e r n á n d e z - C u e s t a Lozares, ve
c ino de Extramiana, se instruye 
expediente para obtener la decla
rac ión de fr.l leciniiento .de su her
mano pol í t i co DON TOMAS CHO-
MCN fHCMON, de cincuenta y dos 
años de edad, h i j o de Pedro y Eoi i -
11a, nacido en Alfoz de Br ic ia y ve
cino que fué de Riva Mar t in en es
te Part ido, de donde sé t r a s l adó en 
el a ñ o m i l novecientos veinticua-. 
t ro a I H Reoúb l i ca de Cuba, sin ha
berse tenido desde esta fecha m á s 
noticias del mismo. 

Lo que se hace cúb l i co a los efec
tos del art iculo 2.042 de la Ley de 
Enjuiciamiento Civ i l . 

Dado en Villarcayo a doce de 
Marzo de m i l novecientos cincuen
ta y siete. 

E . / J e r ó n i m o Arozamena. —Ru
bricado. — El secretario, i leg ib le . 

'E'.'ío ccerrik'; eo las inm.'d.acioncs del 
Kile'i.TJCiro 264.de t a c a r rete ra MadVic'-
iVíifíncia, 'dentro idel t é r m i n o de Cau-
deto de das rurntos. El a í e r r i z a j e se 
cleuiiH) a rr.-; i ie-:i i^. en . n campo 
plamado de v id , al que poce dósfiués 
'acudieron, las aculorid-ades y ,!a Ouar-
d i a C K i l . B «paTato r o m p i ó las \\é-
ilkes y -el tren (de a ter r iza je . 
VARIOS HERIDOS AL VOLCAR UNA 

VAGONETA .í 
Oviedo.—: Cciando ibpn e.1 una vta-

i^oneta varios obreros qué trabajan 
en Jas _ obras 'del í e r r o r a r r i l do I j ' a -
•neta, al volear aquél la re . fiaron he
ridos srava ¡Francisco Recio i jménez , 
e • 3(2 años y d'e pronósitivo reservado,, 
Ansj*l Pabi^nl Co-nzá'lez, dif> 19; .lose 
KAnohpz Ruiz, de 3 1 ; Domingo Bas-
n ián 1 uque,' ús 3! y M'áouéij. Rcmc-

• ro Pai'im-a, de 3_'. Todos -"ueron in-
' presados en un sTnatcxio.—Cifra. 
TRES CBRERCS MUERES 

ELECTRCCUTADOS 
• A v i l N . — Ln cable cüo al ia (er.s'i):i, 

•al entrar en contarta con u n a ' t f r ú a 
(metál ica , c a u s ó la nvunne a tres hom
bres en ia zona donde se r:-alizan 
trabajos p i r a ib insCsJaciéni cU1 la E m 
presa M a r a ñ a l ' S i d e r ú r g i c a , l os tres 
obreros que pereaieron fulminados 
por 1?. descarga sc;n:- .losé ponrado 
donziilCz Mcnendcz, de 21 años , sol-
t é r o . vecino de G:;7ón (As'urias); T : ó -
,fiIo Cfes é fgirjactó Bazaoba, cuya de
m á s ifiili'acjón se desconoce, -de mo
mento.—Cifra. • • 

, Ayviilln.—- VA pe rene de ln empresa 
de la pfaza de toros do la Rí;ni M^-es-
HMn./n, ition lo» ' Belmoi^e, e n t r ' i g ó 
esta nvc'diodi.i los cautele»., oficiales de 
[é« corridas -de loras que se celebra-
Irán ól 'frjmi-ngo de 'R:c.su trece ión y 
en \t t í ria cíe A b r i l . Son lo . sigulear 
tes: 

L\OTiin\ío 31 de A b r i l . — Sie.le 4oros 
doj CIcraKHr.itc Tassara, para AifgeS l 'e-
r.'-.lla, 'rejoneador y los diestros Na
cional , Joselvto illuerlas y Carriles, 
que lomara la a l te rna t iva . 

<2& de lAíbrll.— Seis toro:-, de Anto
nio P é r e z , -para e r i . i t r i , Paco Méndes 
¡y falimlé Os-tu.s, 

29 cío ¿íúnW,— S'ds t oros de Ma-
muel /Sándlie/ If ovaikda, para -tli 'trf, 
Antonio •Ordcñoz y Manolo V;izque/. 

30 de A b r i l . — Seis toros de l e r -
« á n d e z Nau-ra, paca Antenio B i c m r -
nrc.'a, Antonio Ordóftez y Paco Mi-n-
des. 

I de .Mayo.— Seis ' toros de Carlos 
Ncnu z , pura A' . íonio (Tdóñez , Mano
lo V á z q u e z y Jarme CJCstps. 
. 2- de .Mayo.— Sir te to ro , del Mar
qués de Vi l f amar ta, para Angel í ' c -
nfi ta , r<j(;n('ador; Ariton;'> B i c n v c n i -
da, Antón io. Ordóñez y J o s r ü t o Muer-
las, i 

3 do M a y o . — novillos de Car
dos W i ñ e z , para .lose Ro,irigi:ez " E l 
iPio", 'Raiíael JJnténez "Chicu t lo" y 
José Tirinohüi'ra,. de Portugal . 

5 de -Mayo.— Stels' rovi l los del M a r -
qe s de Oomrcq y .Hermanos, para 
Victorianb Rogcr "Valencia", ^Curro 
(Puya y KaTad ILménez "Chicuelo". 

f.a empresa ha a d q p i r i i o toros de 
d i í e r e n i e s ganaderias y ha contratado 
•al diestro Ohamaco, pend'cnte efe se
ñ a l a r ¡la ifecha^dc su a c l u a c i ó n . Tam-
(b^én - ' . reaparecerá on. esta plaza el 
d^estxo Luis Mig ' :d l Dcmingá 'Hi , que 
t o r e a r á en la Maestranza ppF ser una 
tíé las plazas qcu ha elegUlo para 
sus rcteariones. 

¡De actuar en (Espaéa Arruza , en st 
nuí 'va modalidad c'o rejoneador, u ro 
de " los - ruédos s e r á Sé-villa. 
LA ULTlMAt CCRRIDA DE LA 

TEMPORADA EN BOGOTA 
B o g o t á . — Se c e l e b r ó la ú l t i m a co

r r ida de 'la temporada, l¡ . l iándose to
ros de Mondoñedo y Venecia, para 

Prp;' Cáceres y losé Ramón Tirado,' 
jnanu a mano. 

Pepe Cáneres .eorló una oreja «v su 
.primero, sexuado fué nmerto ipoi-
en picador al poir.ipr una.vara y en su 
tercer enomK'o. dm la vuí 'ta ai" rue
do. 

José 'Rftnw'w Tirack). v\t Ja vuella 
«1 su prlme'ro. on t i (ciarlo sa'iKló 
-ciesile e'/1. n.i-v y ¿n & que cerró pla
za fué OVRC¡añado. 'Amb»is matadores 
-sai!eron en 'i)o.mbros.:—O-e 
PEPE ORDONEZ SUFRIO UNA 

COCIDA EN MEOE1L1N 
(¡VfydE'lHn.— Toros do ,Sraiuis(o Var-

gia. Amonio Ondcnlyz cort.) Jas ore
jas dol -primeTo y dió i-a yuclta en & 
<• "arto. Pepe Ordóíuz. dió Ja veel'.a 
en su «los «nemigas. Jaime Os-ios, 
>dió veelta a tfl fniteMa dé sus dos 
toro. 

.Pepe ürdóñ'Oz Sdié cogldfj y sufre 
una ¡herida en al regi'ón parieta' de
recha.—'Efe. 

O b r e r o m u e r t o 

en Miranda de Ebro 
Noticias d& M i r a n d a de Ebro 

d a n cuenta de que h a perecido 
electrocutado cuando se encon
t r a b a t rabajando en las obras 
'de c o n s t r u c c i ó n de una empresa 
indus t r i a l , a l parecer por un con
tac to del motor con l a ho rmigo
nera, que le produjo una descar
ga e l é c t r i c a , el . obreror An ton io 
P é r e z López , de 55 a ñ o s de edad. 

M i r a n d a d e Ebro 

^ JO< ;{< íí? íí; Hs % i %í JÍÍ ;íí íií íí^ ?í$ >K ^ >K %í '& 

D i s c u r s o d e l s e ñ o r P l a n e l i 

O C U L I S T A 

^VT OJPOA C4RCEDÓ 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis" c l ín icos — -Rayos X -
Metabo l imet r ia 

Consulta, do 10 a .1 y do 3 a 6 
V i t o r i a 20, 1.* Te lú fono , 3667 

C. Suárez de Fuga 
Enfermedades nerviosas y mentales 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
" V I R G E N D E B E G O K A " ' 

Sanatorio, San Pedro Cardona, 31 
Consulta: Avel lanos 1 (Do 12 a 2) 

DOCTOR VILLA 
H U E S O S Y ' A R T T C U L A C T O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L . - R A Y ( ÍS X 
Calera 15, & - Tinos . 1047 y 1446 

M . C A L V O r » i m i L o $ 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27. — Telefono 3048 

J O S E O A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J B R 
/ D e l Hospi ta l de Barrantes 

y Cruz R o j a 
V i t o r i a 31, 3.» — Te ló fono 3591 

/ . M A R T Í N P A R D O 
Dip lomado Escuela Nacional de T i -
s io log ía . - Ex-jefe C l í n i c a Hospi ta l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Rayos* X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
M a d r i d 14, 2.,-í — Te lú fono 4W6 

Se convoca a Jun ta General or 
d ina r i a de accionistas, que se ce
l e b r a r á en e l domici l io social a las 
cinco de la ta rde del d í a 27 'de 
A b r i l 1957, e i i p r imera convocato
r i a , y s i procediere a l a misma 
hora del siguiente d í a 28 en se
gunda convocatoria, con objeto de 
someter a su a p r o b a c i ó n la M e 
mor ia , Balance y Cuenta de P é r 
didas y ganancias del Ejercicio 
de 1956, l a ges t ión dê  l a Geren
cia y del Consejo y la d i s t r i bu 
c ión a p l i c a c i ó n de lus-'beneflciüs. 

Salas de los Infantes , 20 de 
Marzo 1957. 

EL PRESIDENTE DEL CONSE
JO DE A D M I N I S T R A C I O N . 

Hastc las doce horas del d ía 2 del 
mes de A b r i l del corriente a ñ o se. 
a d m i t i r á n en el Negociado de Su
bastas de la Secretaria Munic ipa l , 
las pijpoosiciones para optar al 
concurso de las obras de PAVIMEN
TACION Di: CALZADA Y ACF-RAS 
DE LA CALLE DE SAN AGUSTIN DE 
ESTA CIUDAD DE BURGOS, por 
un presupuesto de CUATROCIENTAS 
SESENTA Y CINCO M I L CIENTO SE
SENTA Y SIETE PESETAS CON CUA
RENTA Y SEIS CENTIMOS, (pese
tas 465.167,46). 

L i apertura de pliegos t e n d r á 
lugar en el Salón de Jueces de la 
Casa Consistorial a las doce horas 
del d í a 3 del expresado mes. 

El concurso ha sido anunciado 
en el B . O. de la Provincia n ú m e 
ro 66 correspondiente al dia 20 de 
Marzo. 

Las condiciones y d e m á s antece
dentes se hallan de manifiesto en 
el Negociado de Subastas de la Se
cretaria Munic ipa l , donde pueden 
ser examinados durante las horas 
de o f i c ina de los di?s h á b i l e s . 

Burgos, 16 de Marzo de 1957 
iEl alcalde, Mariano Jaquotot. 

(Viene de p r imera pág.) 

ta l idad, y gracias al esfuerzo 
ceerdinado de. las iniciativas es
tatales y particulares so admite 
ya generalmente, tanto en Espa
ña como fuera d:- ella, que nues
tro p ro i í r e so industrial no sólo 
¡ia p.-rn-itide asegurar trabajo 
remuncradpr a nuestra creciente' 
pob lac ión —existen hoy cuatro 

,mil lones,d; ' e spaño les más que en 
1935— sino que ha compensado 
las malas cosechas debidas a ex
t raordinarias heladas y s e q u í a s ' y 
tía evitado ĉ l paro masivo que de 
c t ro modo se hubiera producido. 

La influencia de nuestra expan
sión industr ial sobre la balanza 
de pagos ha sido t amb ién muy 
satisfactoria —agrega el minis
tre— pues, aún l i m i t á n d o n o s , a 
considerar solamente laá indus
trias ínás importantes, los au
mentes do p reducc ión equivalen a 
unes cuatrocientos millones de 

« M Wi & & & & « & » & 58 

P r ó r r o g a d e ! 

p l a z o s o b r e 

concurso - subastas 
para construcción 

d e v i v i e n d a s 
Madr id . — M a ñ a n a p u b l i c a r á 

e l "Bo le t í n Oficial del Estado" 
una Orden del Minis te r io de T r a 
bajo por la que se prorroga e l 
plazo s e ñ a l a d o en el ar t iculo se 
gundo de la de 27 de Diciembre 
de 1956 sbbre concursos-subastas 
para c o n s t r u c c i ó n de viviendas 
"protegidas", t ipo "social" y "ren 
t a l imitada".—Efe. ' 

O C U L I S T A 
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J O S E V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N . R A Y O S X 

E DECT R O 0 A R O l O a B A P j A 
Del LíospUal ' P rov inc ia l y Cr.U3 ' 

Roja . — Consulta de 12 a 2 
Santander 15, 2:•• — • T e l é f o n o 1533 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
LA " M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl. Roy S. F o r n a t u l ü 3, 2.y - T. 1446 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
C I R U G I A G E N E R A L . — C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 

- E N F E R M E í ) A I ) E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . — . A C C I D E N T E S 

m del D R . R E N E D O i v á j ú la wTOC 
C O N S U L T A D : diar i tiá l lacloa 

Sociedad Española de 
Construcción Naval 

El Consejo de Admin i s t r ac ión 
convoca, con arreglo a Estatutos, 
a los s e ñ o r e s accionistas para ce 
lebrar Junta Genersl el d í a 10 de 
Abr i l p r ó x i m o , a las doce horas, 
en el Salón, de actos de la C á m a r a 
de Comercio de Madr id , P l a ¿ a de 
la Independencia, náfp. 1 , para so
meter a su a p r o b a c i ó n la Memoria, 
Balance y Cuentas del Ejercicio d? 
1956 y para resolver sobre autor i 
zac ión a l Consejo para ampliar el 
capital y, en su caso, emi t i r Obl i 
gaciones. 

Si la Junta no pudiera eonstitui.r-
se dicho dia , quedan convocadbs 
para el d i a siguiente, en igual 
sitio y hora. 

Se e s t a r á a lo dispuesto en el ar
t i cu lo . 20 y d e m á s concordantes de 
los Estatutos para cuanto respecta 
B la asistencia a la Junta de los se
ñores Accionistas. 

Madr id , 15 de Marzo de 1957 
POR EL CONSEJO DE 

A D M l N i n RACION 
• " E l secretario 

J. de Aymcr ích 

Instrucciones sobre la venta de pan 
Habiéndose publicado é n la Prensa local notas y anuncios re

lativos a la venta de pan, que pueden dar origen a dudas o con
fusiones tanto entre los i n d u s t r í a l e s expendedores de este produc
to, como entre e l p ú b l i c o en general , esta Alcaldía haciendo uso 
de las facultades que le confieren los n ú m e r o s 2." y 6.9 del art icu
l o 121 del Reglamento de O r g a n i z a c i ó n , Funcionamiento y Rég i 
men Ju r íd i co de las Corporaciones Locales, dicta las siguientes 
instrucciones: / 

1. Con arreglo r> lo dispuesto en e l articulo 33Í> de las Orde
nanzas de la Ciudad y ar t iculo 18 del Reglamento de Servicios de 
las Ccrporscioncs Locales, es l i b re la venta de pan, siempre que 
el local" donde sfe expanda, r e ú n a las condiciones h i g i é n i c a s , se ha
lle auterizado legalmente y cumpla las restantes disposiciones de 
ap l i cac ión o á r a esta cl?.se de .establecimientos y se establezca la 
debida sepa rac ión en aífucllos establecimientos destinados tam
bién a otros usos. 

2. " Se mantiene r l plazo de dos meses concedidos por reso
lución tíé esta (Alcaldía de 9 de "MPTZO de 1957 para, que los indus
triales que actualmente expendan pan sin reunir las condiciones 
anteriormente indicadas, ñ o n g a n en las debidas condiciones de 
sanidad los puestos de venta y soliciten y obtengan la preceptiva 
a u t o r i z a c i ó n municipal . 

3.1 No obstante lo expuestn y con el fin de no producir obs
táculos en el normal abaslccimiento de este art iculo, en aquellas 
zonas donde no exista suffcfcnle n ú m e r o de cstcblccimientos que 
r e ú n a n las condiciones indicadas en la inátruccíón pr imera, esta A l 
c a l d í a autorwrará en dichas zonas, la venta de tal producto en és-
t ; , i : lec¡míentos de t inadns a,otros usos siempre qufe se . observen 
las m í n i m a s condiciones h i g i i nicas. 

Burgos, 20 de Marzo de 1957 
H ALCALDE ACCÍAL. 

JosC M-Tia Sanz Briones 

dó la res anuales, a precios inter-
t j r n á c i o n a l e s . 

Y si por a ñ a d i d u r a , y a pesar 
de las circunstancias adversas, el 
nivel medio do v ida se ha eleva
do on grado muy aprociable. co
mo lo demuestran las e s t a d í s t i c a s 
y lo confirma la simple observa
c ión imparc ia l do la realidad es
p a ñ o l a , nadie pedria negar que 
nuestra expans ión industr ia l cons
tituyo un verdadero acierto, tan
to m á s notable cuanto que, hasta 
muy recientemente, se ha logrado 
sin la ayuda de nadie y frente a 
la hostilidad- o mala voluntad de 
muchojj. 

"Np tenemos, pues, mot ivo pa
ra arropontirnos do nada que me
rezca mencionarse, n i necesitamos 
justif icarnos o disculparnos por la 
forma en que so ha desarrollado 
nuestra« e x p a n s i ó n indust r ia l , que 
ha estado siempre exclusiva-men
te inspirada on estudio obje
t ivo do las necesidades de nues
tra economía y do nuestro pol í 
tica social". 

Grandes roalizacionos estatales y 
privadas, indispensables p a r a 
nuestra equilibrada expans ión eco
nómica , exigen grandes inversio
nes y no faltan los comentaris
tas quo expresan sus temores so
bro les efectos inflacionarios quo 
pueden produci r . 

Se ha exagerado mucho, a é s 
te respecto, la- importancia do las 
inversicnes estatales a t ravés ' del 
í n l t i t u t p iNacjonal do Industria, 
eme ascend ían a fines de 1956 a 
24.000 millones rio pesetas. El 
Inst i tuto Nacional do Industria 
tiene más de quince años de 
existencia y, por consiguiente, la 
invers ión media anual ,no ha ex
cedido de 1.600 millones. 

Do otro" lado,-la reciente decla
rac ión d . l nuevo Gobierno contie
ne i n d i c a c í o n - s muy conbretas 
sobro las jmodidas qüo se propo
ne adeptar para que nuestra ex
p a n s i ó n económica pueda proso 
cruir sin inflaciones peligrosas. 
E n t r e . o l l á s / s o - e n u n c i a una n o r m ' 
sumamente 'intorosanto quo,' a m 
ju i c io , no ha sido suficieniemen 
te comentada y que conviene sub 
rayar : "So r e d u c i r á n los gastos no 
rentables y so i n c r o m o n t a r á n , en 
rnmbio, las invorsion-s reproduc 
t i vas". 

• Inversiones "reproductivas", cía 
ro e s t á , desdo un punto de vista 
nacional, es decir , desdo el pun
to de vista dol bien c o m ú n , lo 
que no siompn*? significa inver
siones dB r r m i m a rentabi l idad. 
Y aqui se. nlantoa de nuevo el 
consabida dilema: " F i n a n c i a c i ó n 
estal o f inanc iac ión privada". 

E-n este punto o l p r o p ó s i t o con
t i n ú a siendo él de Rtenrpre! <'cti-
mulo v pr ior idad de la i n i c i a t i 
va privada como norma.goncr . i i . 
complenv nt^'d < por la estatal 
cuando sea indispensable; y trans-
f r r ; noia nnulr . t ína d é las activi
dades del Inst i tuto Nacional de 
Industria a la in ic ia t iva p r ivad» 
a nv-dida qué vavan alcanzando 
su f i r ion t " maduro/ , p'nra qiH 
acmél oiK'da financiar sus nuovvs 
actividades sin necesidad rl'1 re
cu r r i r ixci iúsivaniente » omisiones 
e í t á t a l é s dr dcnjtfa púb l i ca , 

Y p»ra nuO seguir.. . s. F. é t 
Jefe d Estadev.cpn su serenidad 
v claridad lub i tua los , ha PUCH* 
l^s cns;ts ";n-SM pnntn ron s u s úl
t imas declaraciones. Sicramos nos
otros trabaiandn con F altad, con 
fe. con nersrvcr^ncia v nrocuro-
mos todos r u m p l i r p>Tt•ctamor. 
te con rtlMStrn deber. Ló d e m á s 1 
V 'ndrá por a ñ a d i d u r a . 

SCLEMVF M:MAN'..\ I.ITLHCICA, Mí. 
23 Al . 26 ÜE MiAVC ^ 5 7 
Con b e n d i c i ó n y « ü c n i o del cx-

(celent istmo y r •m-orendhi-mo señor.' 
Arzobispo de l a iDiócesis dortqir i lon 
i i i .c ipno pt&rez Platero, K x c l c h i n -
•rá, <lurñnco los d í a s . 23 -r l 2-S tk» 
•Marzo. Qp iMlguel d;1! Monio, é l 
n u c w SíwnM'ário de lo : Sa^rado^ 
Corazones inaugurado *n el vorano 
(pfóvi-mo pasadp, una So.-mna l ¡ U r -
•íir.'i y de l lo rmr .ndvl Sacerdotal a ia 
que eslAn inviiadcs todos ip«: rc-v^ir&r-
dos señores saKcnloi.t.s de Arcir j rcs laz-
go de M í randa . 

OrganizfejdB por fJ €:,co\!>si.i(aón 
(.k' f ilosoliva, a lo lar?o c'e ella, el 
imuy ¡rus!r. ' veñer 'don JJU'O IV&z y 
Diez, prCskfenio do la Cc/;nisrón Dio
cesana ide Pastoral Li túr í j i ca ; los r o -
veronuos Gjrm/111 Prado, c'e la C o m i 
s ión íE.s.paño'.a de Pasior.v'. Lltúrjtldft y 
r e l e v n f t ü 'personalirlad c . ' r ' r o del Uto-
vimídqi 'o Li;tiir'S}ico y don Ansol-nro 
'Alvarez, amlws 'monjes de fca Abadía 
cíe Santo Domingo da Si';os dist-raran 
isobre fdk"C:rsos lomas .it; ' Congreso 
l . ku rv j i ro de Asi.s-Rcma, 'Arte K-'liv'.iú-
so y Música Sagrada. I 

lEmro los actos roIK,'io;.cs, realza
dos ,por la Coral del S e m í p a p l d i - á ^ 
tacamos -la Consa í rar ió . - i dio* A^.ar, 
en le que .será minis t ro ron$a^.ran-
Oe, por íkeleícación expresa del ex-
felemisiimo y rdv'Crinidisrr.o señor A f z -
obf-apó "él Üus t r í s lmo c ñ o r v icar io 
IfeñiCTal de la Diócesis, Gr, D. Bue
na ve mura Diez y DfCá v <;1 Magno • 
'Pomiiífcel do Clausura c,1*»- oficiarA 
el 'Rvcluno. p . 'Abad de Santo 1)0-

m í n ^ o idé Silos. 
/ , ' •> < 

Üügpp co'Icifon de e^a semana seríi 
la seston de clansuira, presidida por 
'el (xcelc-nti^i'mo--y reverénd¡.simo1' se
ñ o r Arzobhspü, Dr. 1). 1 -c ¡ano ffe-rez 
IMPUTO; v icar io general Monseñor 
(don U iiena-\^nlura Diez ;• e' muy 
il-us-lre v^f.or don Jul io Dio? y Diez, 
prc.sideivto dw la Comis ión Dioccssna 
•do Pastoral l .Piúrtrkia; muy reveren
do Edyardo Gi.l¡.-.lnci', provinctel de 
la C o n f r i c a c i ó n de los Sagrados Co-
t^orazones en E s p a ñ a ; D. pK-imuntfa 
íMivíue), Iviwpreslden't t p r imero de la 
J u r i a ide A. C. de la Dlvcesis y d i 
versas personalidades. 

A r a n d o de Duero 
L A F I E S T A D E S A N JOSE 

L a festividad do San. J o s é se ha 
colobrado con gran osplondor, on 
todas las iglesias. Estas so 
h a n visto concurr id is imas acer
c á n d o s e a rec ib i r Ja Sagrarlai 
E u c a r i s t í a in f in idad do .fiólos. L a 
C o f r a d í a t i t u l a r c o l o b r ó su fies- ~ 
ta con rnisa. s e r m ó n y p r o c e s i ó n 
como1 todos los a ñ o s . É l d ia mag-
níf icc , m á s que do p r imavera do 
verano, a c o m p a ñ o y las, callos y 
paseos so v i e ron concurr idis imos. 

La banda (Je m ú s i c a d é la 
Cruz Roja, por inagurarse t a m 
b i é n la t radic ional feria de gana
dos y maderas labradas, r e c o r r i ó 
las calles de la p o b l a c i ó n a mo-
rtiodia. y por la noche a c t u ó e ñ 
le, Plaza del Caud i l l o . Todo pa
rece aueurar aue los loriantes, 
conocedores ya de la i m p o r t a n 
cia, que tiene esta p r i m e r a feria 
riel a ñ o , a c u d i r á n on cant idad, 
habiendo comenzado a llegar los 
ele puntos mas lejanos. 

Los cines y el Teat ro Albóniz , 
instalado en el solar do las M M . 
B e í n a r d á é , so vieron completa-
monto' llenos en todas sus fun
c ión os. 

j . s: J . 
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p o b l e t c o n s i d e r a d o c o m o u n o 

le los mejores ciclistas del Mondo 

U Prensa italiana le dedica grandes elogios 
;Boma. — Los perióriicoa depor-

.n italianos califican unaninu-
t ntp al corredor ciclista espa 

i Mi^'-1 pob,et' ccm" unt> í mejorrs del Mundo, por su 
•rtori» de ayer en la clásica ca-
pra Milanr^an Remo, 
i a "G.'U/í la -Bello Sport", dice: 
frdos fiemes admirado la clase 
,i eran corredor español. La ac-
¡¡ción de Poblet vn los últimos 
iMnptros. no será fácilment i ol-
dada por todo aquel, que apre-
% l valor moral de los atletas, 

¡cual que ^us condiciones fj-
Js, ,Fué la final de un, autén-
LQ y gran cimpeón, en la que 
Corredor se mostró en todo 
onvnío consciente de la situa-

y demostró una decisión 
Ssistible"., 
«Corriere dello Sport", de Rc-
h comenta: "Miguel Poblet ha 
erecicio ganar, no solamente por 
, magnífico sprint final sino 
We todo porque babia realiza

do una media de más de 40 k i 
lómetros por hora". 

'MI M^satfgéiio", de Roma, 
afirma: "Quizá la victoria .do 
iPÓblát no hubiera sido pasible 
si se hubiera enfrentado ^n la 
meta final con eKmagnífico con
junto de corredores belgas. Van 
Síeéribergefir que es muy rápido, 
posiblemente no tanto como Po
blet, pero ciertamente d • una ca
tegoría excepcional, hubiera sido 
Invencible con la ayuda de Sche-
pens, que es más rápido que el 
campeón del Mundo, y con el apo
yo de Planck.iert". "Pero Sche-
pens —sigue diciendo " I I Mes-
saggero"— comenzó él ataque de
masiado pronto, seguido por De-
bruyne, dejando atrás a Van 
Sto ••nbergen. • ' • s 

"11 Tempó" de Roma, califica a 
Poblet como uno.de los' más inte-
iligentes corredores de todos los 
tiempos.—Alfil. 

i o l amistoso en Araüda de Duero 

le H §1 
iranda. (De nuestro correspon-' 

, ).—El martes acudió bastante 
blico al campo de Educación 
Descanso para presenciar el. 
rtido amistoso anunciado entre 
Gimnástica Arandina y el 

ib Deportivo Peñafiel, organi-
10 con la finalidad benéfica de 
¡audar londos para la viuda e 
os del -que fué jugador y ca-
in del equipo de Peñafiel Sari-
Mateos, conocido por "El 

íurrero". recientemente íalleci-
Ante.s de comenzar el encuen-
, todos los jugadores con cres-

Ji negro en el brazo, guardaron 
minuto de silencio, formados 
el terreno de juego. 
11 resultado del encuentro era 

|de menos, pues el aliciente del 
benéfico qhe se perseguía, se. 
a el hacerse cargo del equipo 
huevo entrenador do la Gini-
Mca, señor Torquemada. qui^n 
vez que en la caseta por el 
áente del Club le fueron pre-
dos los jugadores; presencio 

bpuentro desde la banda, a 
fie conocer las cualidades de 

l'jugador. 
n la primera . parte formo el 
Ipo titular a falta de cuatro 
adores: Valentín, que se en-
itra lesionado; Rio.)a, Gervás 
itofio. La alineación en este 
ner tiempo fué la siguiente: 
chanto I (que a'los diez mí
os tuvo oue retirarse eonmo-

o y lesionado en el pomu-
ho a cbnsecuencia.de una 

E ocupando, su puesto Mar
le I I ) : Molinos, Maree, 
; Podro, López; Misáel, Pe

pe, Peñas, Sauger y AnéSr Los 
gimnásticos no se , emplearon a 
íondo por la diferencia de cla
se que existia y no obstante mar
caron cinco tantos «(2 Saugar y 
.'í Pepe). En la segunda parte-
Ibrmaron: Marchante I I ; La-
giiens. Maree, Molinos; Eduardo, 
Torino; Misael» Gaóna, Raúl. 
Anés, Peñas. En esta segunda 
parté se marcaron cuatro tantos 
más (dos por Raúl y dos por M i 
sad). 

El Peñafiel alineo: Herrera en 
la primer?, parte y José en la se
gunda; Emiliano. Manolo, A l 
fonso; Tato en la primera parte 
y Celes en la segunda y Paco; 

'Vigu, Antonio, Molpeceres, Mar
tin, Guiller, 'marcando un tanto 
en la .segunda parte Paco y otro 
-que marcó la propia defensa 
arandina . al tratar de despejar 
de cabeza. - » 

Parece ser que los entrena
mientos, sd celebrarán dos veces a 
la semaña, "probablemente los 
martes y jueves. 

El próximo sábado, dia 23, el 
• Teatro Cine Aranda", dará una 
función a beneficio de la -Gim
nástica Arandina, on La que se 
proyectará la> película '•Saeta 
Rubia" con un fin de fiesta. 

Todos los ingresos líquidos se
r án entregados a nuestro primer 
Club. 

El partido que se ha de cele
brar el próximoj lómingo. día 24. 
en el campo de Educación y Des
canso, con el Júpiter Leonés, co
menzará a' las cuatro y media 
de la tarde. 

Uo so lo boleto 

a c e r t a n t e e n 

l a s qu in ie las 

El poseedor percibirá 

1,720.686,80 pesetas 

Madrid—Resultado provi
sional de las Apuestas De-
port ívas Benéf ic a s c o rri s-
pondientes al escrutinio de la 
jornada X X V I " de Liga del 
pasado domingo, día 17: 

Boletos vendidos, 2.085.681. 
Recaudación, 16.257,04 pe

setas. v • 
Cincuenta y cinco por cien

to de píemios, 3.441.373,65 
pesetas. 

Reparto de premios: 
1.720.680,80 pesetas a re

partir entre un solo boleto 
máximo acertante, de cator
ce resultados. 

1.720.686,80 pesetas a re -
partir entre más aproxima-
fíoa, de trece aciertos, a 
,311.864,55 pesetas. 1 

El único acertante de la 
jornada es Arturo. González 
Donaire, funcionario de la 
Diputación provincial de La 
Ccruña, ' con domicilio en di-, 
cha población callo Pardo 
Razán, 30. Semanalinonte 
jue^a varios boletos de los 
cuales dos suele Jugarlos ^in 
sentido' un poco 'ilógico para 
aspirar al premio de más de 
un míllftn do pesetas, como 
ha sucedido, en esta ocasión. 

B A L O N C E S T O 

El campeón regional es vencido ptr Renedo 

y La Salle gana al Club Ciclista 
ARIJVNZA. 4b; IWSTITITG, 21 

'lil viernes se (í'lebró <i uryeo en-
ouomro que TnilUTba al Arlfinzn. que 
•fĉ  jugndo con. oscftso ioior:*s pee?'.o 
míe tí Instíi'uto- ino ¿aSu^o ontmi^o 
éfí •niiK.'un 'm&meivio, aun r . w!o ol 
•rcMiIidd;) c!el ])r¡m:)r iiemi;o (16-13) 
pir í / ra indicar qu!' nó feo grande la 
diíercir.tia^dc juego, pero ñó fui' cstu, 
sino qi.tí el <am¡>c.ún rcv.ional onsfi-
vó ¡fen el (ir o fl rísia a sus dííensas 
y' por .su parto los estudiadles lloijffíi-
J>an eanasitas en ios acianos do Al I 
•en .los tiros dé imodia dist.v.'ria. ra 
segunda p^rio eb juegeí nvís rápido, 
evüílenció la su-pcrioiri-íad a-rlancista. 
distanciando a s; s contrarios con 28 
punios .mientras los esíu el ¡antes car> 
SOífU'liári I ! . - . ' 

Por el Arlan/a ictesiaró i .'izaro (LM) 
y m eT Instituto, AU Prados {['>). 
RENE DO, 49; ARLANZA, 47 

•Disputado fuá. €1 cn<: :on!ro d-.> er»-
i-renrni.fctrto «ílcibrwi-^ en •••i vt,'óáro^. 
.mo. Ln iprimíjr t.iemp.) i.-.vorabTe al 
ífifúnz'á (20-19), aunque, en sVfi co-
•míeñzos fucrfin ictominados po-r los ía-
ibrilts q«u' encostaron ron íícUid^ü y 
cni cambio el Anl'anza no., ligaba jao-
V'o-, bastándolo los imio tos finr.lfs de 
esta .pariV para pasar poir d l̂ant :• n 
el •.imiarcr.ddr; leslo Ifub debido a un. 
cambio cicoic-.do on el equipo Kt<í R?-
ncdp sacando a su dl'ff.nsa (..uisito 
que habia imipcdido con ¿xito el t iro 
tíetffiijo del aro. ''• 

v p i scgui.-do «tiempo de iúés$ m¿s 
ordenado por parte ds los blancos, 
que eran (ÍDÍOCIliosamente cubtontos, 
Jii^o que si\r'-'¡era.n> d?ianio on Ol tan-
te?. :lo.-, sin embargo Reñido no ¡so 
era regó y lícwaron empavados a ios 
¡minutos opcionales, .m^rc j a un do-

U n a e t a p a c o n t r a r e f o / e n B a r c e l o n a 
Barcelona. (Servicio especial). 

-r*Ya están ultimados todos los de
talles de la presencia de la Vuel
ta Ciclista a Francia, en Tspa-
ña," Todo ha ido sobre ruedas en 
«las. conversaciones hispanc .fran
cesas. En "París han ccincídidó el 
presidente de. la Fedará^lóni, Es
pañola, señer Del Caz,, el «1 1» 
Catalana, señor Sentís, miembros 
del Municipio barcelonés. y oircs 
Ú2 la organización. Creemos que 
«la parte más importante, la r.>-
nómica» allanó el ormino. Se-^ún 
53 dice, el Ayuntamiento tie Bar
celona dedica a este .jpartado 
cerca de dos millones'd j pes cas 
y como "con dinero nada hay que 
folie" y menos en materi;. depor
tiva, vamos a entrar en otros de
talles, tal y como lo's ha explica
do el señor Sentisi 

—¿Acuerdo total en PáríS? 
—fsjo hubo la menor dificultad. 
—-Por lo tanto, ¿decididam. nte 

veremos una final de etapa, una 

SEGUNDA DIVISION 
[ona - sestao 
acaldo - Cijón 
tlauchu - flaudal 
foi - Ta r rasa 
yo Vallecano - Santander 
^ronfs - Alavés . 
«dbll - BURGOS 
Stóra - Eibar 
Jdo - Lérida 
l̂ s - Leonesa 
p el desplazamiento a Sa-» 
" en un momento de descon-
) Púrgales. Mucha es la tarea 
jieda por desarrollar de aqui 
y'ngo, hasta que llegue la 
^ saltar al campo de la Cruz 
t i tiempo es breve para 
J en "Milagros" técnicos, 
"y lugar para ellos; pero si 
ei dedicar preferente aten-
*la tarea de poner orden, en 
'«ente desconcierto existen-
buscar h recuperación mc-

Mos jugadores; en inculcar 
¡^o sentido de rcspbnsabili-
^e se precisa... hasta para 
¿I íútíjol yven marcar las di-
^ par& volver a lucir aquel 
' aquella voluntad y aquel 
que caracterizó otras actúa-

? pretéritas. 
tâ  e.sl0 €s necesario para 
¿"r la "?ventu^a,, de Saba 
lo 5ln.m>"'mo de garantías. 
ctnr̂ C porque pensemos 
^ onas —aunque a ésta-ja-
¿ renunciarse por antíci-
I n,lnc> porque consideramos 
1 H J . ^ S está obligado 2 elu-ri»Jaculo, en el que puede 
don, se Presenta en Ta Cruz 
On noe los vallesanos bordan 
a?aj|nsamb,ad0 fútüo1' sin 

?¡Í2a39 varl|ar conductas, 
^erde, que Sea con digni-

\a?Qa* examinar los tiernas 
^ un Próxima jornada, 
n n.. ÚQ singular interés 
lillfe? í08- f:s cl ^ habrá 
lio,,;, eI Gijón en Lasesarre. 
SÍJn xs' ^espuis del iropic 
Chu el Molinón ante el 
f ^ Cn salir ^ tOm-
1 m í 4DUn^s perdidos, si 
^ mantener una zona de 
*ll . / ^ ^ ^ c i ó n rrsoecto al 
Pn/.^1 ^«edo . Ahora sólo 
Vnler .si los éxitos «del Ba-
*nto vl Indauchu v el Sos-

Desde luego los encuentros más 
interesantes Ies ofrecen los equi
pos que se debaten en la "cola". 
Ahí tenemos el Perrol-Tarrasa, en 
el que ambos han de luchar un 
tanto dramáticamente. Él Ferrol 
paru evitar el hundimiento defini
tivo y el Tarrasa buscando la sal
vación. También es difícil —lo ha 
sido siempre— el choque entre el 
Logroñés y Alavés, "match" defi
nido por una rivalidad muy di
recta. Los riojanos h?.n demostra
do estar recuperados, mientras 
que Ies vitorianos no se hallan en 
.«u mejor momento, precisamente. 
Cabo prever la victoria local, pues 
de otro modo sus magnificas proe
zas ultimas —-triunfos en Mieres y 
en Santander— volverían a quedar 
invalidadas. También el Aviles si 
es batido cn su terreno por la Leo
nesa, puede pasar a integrar ese 
grupo —en el que el Burgos se 
encuentra— que se debate entre 
la "vida o la muerte". 

Los demás partidos carecen del 
vital interés que los ya citados 
presentan. Peco pueden resolver 
el Gerona-Sestao, él Indauchu-
Caudal, cl Rayo Vallecanp-Santan-
der, el Oviedo-Uérida y el Fel^ue-
ra-í-iibsr, salvo que aquí triunfen 
los guipuzcoanes, en cuyo caso 
darían un paso casi definitivo pa
ra eludir el peligro que a ellos 
también acecha. 

TERCERA DIVISION. 
(Grupo cuarto) 

R. Unión - lyinndragón 
llernani - Elgóibar 
Tcuring - Vlllafranca 
Tudelano. - Calahorra -
Peña Sport - Azcoyen 
Bcasain - Castejón 
Anaitafiima - Vitoria 
M IRAN DES - Ahsivs 
Desde hice ya varias jornadas 

anticipamos que la lucha para los 
dos primeros puestos habia queda-

, do reducida al Elgóibar y Villa-
franca. Ahora petíeínos aquilatar 
aun más. Y estarnos en condicln 
res de decir que el título sera na 
ra el Elgóibar, pues el tropiezo 
sufrido por cl Villafranca, en su 
propio terreno, con el Hernani 
le ha restado grandes oosibilida-
des. 

C?te aun el que enmiende la 
plana cn su pcó*!nia salida y sí 
fuera capaz de triunfar en Renfe-
ría; pero esto entra en el te 
rrono de lo muy improbable. Tam

bién e l . Elgóibar tiene un* des
plazamiento muy comprometido, 
¿aes ha de visitar al Hernani en 
su feudo, donde está haciendo ga
la de una regularidad extraordi
naria. 

El Mirandés está realizando 
una segunda vuelta- infinitamen
te superior 2 la primera. Ahí ^s-
tá su. empate del martes en Mon-
drágón. El domingo volverá a ju
gar en Andúbar frente al Alesves 
y es necesario que se mantenga en 
su ejecutoria última y evite la 
más mínima sorpresa, pues esos 
puntos le son neersarios para ale
jar toda sombra de peligro en su 
clasificación. 

(Grupo décimo-cuarto) 
Júpiter - Astorga 
At. Zamora - Ponferrada 
ARANDINA - .!. Leonés . ¡ '| 
Mullera Salamanca 
Palencia - Castilla 
Salesianos - JUVENTUD j 

v. Salmantino - Benayente 
Juvenil - Europa 
Be jar - C. Rodrigo • 
Se da la circunstancia singular 

de que el Júpiter Leonés tendrá 
que enviar el próximo domingo 
dos equipos a tierras burgalesas. 
Uno, a la caoital, para contender 
con el S.ESA en el campeonato de 
aficionados y otro a Aranda. Esto 
le obligará a una dispersión de 
elementos que puede favorecer a 
ambos cuadros burgalests. Y es
peramos que la Gimnástica Aran-
dina sepa aprovecharse de ésa 
circianstancia' favorable. 

El Juventud visita al Salesianos 
en Salamanca y si la lógiac se má-
.nifiesta en esta ocasión, I?.s hues
tes de Massobrio deben de regre
sa? con algún punto, conquistado 
de la capital charra. 

Entretanto el Salanianca viaja 
• a Santa Lucia, donde no- le con

cedemos, muchas posibilidades de 
victoria, ya oue los leoneses inte 
gran un equipo fuerte, de estilo 
dura, ooco propicio para íos sal-
mzntínos. Para cl ^segundo pues-
tp se mantiene el duró pugilato 

,]entre el Palencia y el Zamora, 
ya que ambos resultaron derrota 
des en la jornada de la festividad 
de San J o é . Ambos contcndiiMiies 
cn su terreno y 't&toe el oronósíi 
co victorioso cn los dos casos, con 
lo que el "endo a codo" seguirá 
manteniéndose. 

ARQUERO 

etapa contra reloj y salida de una 
tercera etapa? 

—Exacto. 
—La etapa contra reloj, en qué 

fórmula se disputará? . 
- -Individual, sobre, un «• - -•••: 

do a estudiar en el recinto de 
iMontjuich. 

—.¿Lds ciclistas llegan a Bar
celona conforme se dijo, per la 
barretera de la costa. Paseo ÚQ 
Colón, para ascender a Montjuich 
por Miramar? • • " 

—Este es el proyecto elevado a 
definitivo." 

—¿Es cierto que cabe la posibi
lidad gíte que Poblet y Loroño sean 
los "jefis de fila" cíe equipes re
gionales? , 

—Se trató de ésto, pero no hay 
nada..Todo está sometido a estu
dio, pcsiblemente nos enteremos 
de lo que se decida después de la 
entrevista que celebrarán en Ma
drid el señor Del Caz y el selec-
cionador nacional, señor Puig. 

—Por lo qu:? se habló, ¿no puu-
de decirme si prosperará el pro
yecto, de que sea Bahamontes el 
•'jefe de fila" del equipo español? 

—Es una idea, como otras, ex
puestas. 

—¿Qué se sabe de la intepcíón 
de sustituir los equipos regiona
les por equipos de marcas comer
ciales en la Vuelta a España? 

—Por lo monos, este año no se 
.hará. Se sugirió, pero tengo en-
tendido que ha pasado a eáuidi'), 
y si se. llega" a esto, no será en 
Ja próxima vuelta. 

—¿Final do etapa dentro del 
Estadio. Municipal? 

—Si señor. Y como marco, un 
partido de íútbel internacional 
interciudades o interclubs, con la 
colaboración de Di Stéfaso y posi
blemente algún otro as lutbo-
lístico. 

— S é dice que la caravana pu
blicitaria dol "Tour" no la vere-
«mos. ¿Qué puedo usted decir a 
esto? d • 

—Pues' que» la organización 
francesa todavía está en montaje 
y que, por lo tanto, no se puede 
afirmar con exactitud el volumen 
£le publicidad que pasará la fron
tera, ya que es posible que haya 
casas francesas no interesadas en 
llegar a Barcelona, porque aqui 
no venden sus productos, pero és 
casi seguro que un noventa por 
ciento de la caravana del "Tour" 
desfile per las carreteras de Es
paña. 

—¿So habló en Paris del eqeipo 
español que correrá en el 'Tour"? 

—Sí. por que no:̂  reunimos con 
el presidente da la Federación 
«Española, señor D'el Caz, pero to
davía és pronto para dar una idea 
exacta de lo que será nuestro 
equipo. 

Tcnembs aquí las primeras no
ticias de este aecntecimionto. Po
do está arreglado a lo grande. 
El fútbol, una vez más, • apoyará 
a otro deporte, aunque dé el 
cas'O peregrino que esta voz lo 
'haga con una 'prueba en la que 
se barajan millones ¡dé francos y 
que es, además de profesional, de 
una intensidad comercial bien 
acusada, y que el negocio no ló 
hace- España prt r isamente. Pero, 
todo sea por el deporte. 

Phil dé Escocia 

me Hitó Ubre de lá/aro, no obsianto, 
dos fabriles, or imedio áo una costa' 
de V.'̂ IU1, con.s^i,'rnn el «Vríún'RL 

los m.is roalizadoros Renodo fue
ron VélIJO (20) .y MarCi;-, . I (18) v 
poro! Arla 11/a: 1 .•'izaro (1"') quo tam-
biéi) osiuxo nny aconad») rn lo'v t l -
irbs libres, nei AloraI (1$) y Cumor 
(]>)»• 
LA $JflIiE, 49; .INSTlTtlC. 12 

'1 i -baj•> t;ii;•,.,] i-icnico fi"! jirgü ra-
racieri/ü a e>ie pariido tn c! que 
los cekgfalos so ¡mp-.siorun a los o -
cudiantr^ on t̂ ÉCMw ifí la scgun.ta 
parte; <n que ilograron trelntá pun
tos por soltó ••cuaíre cl Instituto. 

•lAroitumbrados Í; campo do cernen-. 
«lo, cxtrañaTon 'mu<'bo la cancha rk> 
la Ciudad Deportiva y si cabe zú'ri 
más dureza de tablero y rclxno de 
•aro.. ( 1 . 

Gómez (34) y-Quintano (10) fueron 
los máT. eílcares airtc â cesta; y cn 
(I InstU'-Mo, el 'entusiasni') puesto cn 
casi lock) el .partido exc!u:do> ios mi
nutos iTinales. 
CllCB CiaiSTA. 34, C. A. R. I« " 

\k lo ir. rifo \k-\ campan ato "iro han 
sido capaces aun 'los oaristas cíe. ju
gar aterlr.d'amente un encuontfo; sien-
ido ¡«mpropia do sus jugadores «tai poca 
(capacidad ,y éifoo: iv 5Jad ti ic. estarcirá. 

Fl Club- CioHsta llegó al descamo 
con el miucido margon dr; tres pir> 
tos (11-14) a su ííív^T:; «sjn embargo, 
on el segundo, aplacó a! equipo de 
'Ifl O. A. R., cj-uo logró sólo siefe pun
tos, mientras "líos ciclistas obtenían 
«veinte. • . 

i.a íalta cte ttqp'íákz o(o el juego 
fui: el error por ol CfifO 'os oarisjtas 
ffx> con-si'guieron el ir km lo para el 
qüa estaban en inmojorabíes comfc io
nes, al carecer «tt Club fio reservas. 

Fncesearon con acierto por la OAR.. 
Caleño | i : ) y Martínez. ^ (9), Cu
bano ( f l j ipor los ciclistas, 
CLUB CICLISTA, 27; LA SALLE, 29 

La «falla de Calvo on el Club ha si
do decisiva on ©yle encuentro que no 
:ln:bic.ra sido incierto y favorable a 
Va Salle (k? halx'r jugado. 

Los coK'vfialos siíuados siempro por 
delante,' aun cuando con escasa dife
rencia —de uno o dos puntos—, on 
el mr.r'eador quo precisamente rciflejó 
•cl ipriimor tiempo (I5-1:>) y en' ol 
segundo (12-13) favorabks a los co-
iogialcs qbe negaron a los 13 m-inu-

into do vorie 
al lanzar 

ptvrson ?A y conven ir 
un tiro, .sin orntorgo o! Club pudo 
Jt?.b:rla ncuirafizp.do K¡e no haber fa-
üado. uno de sus Jugadores en é\ iíi-
timn insitanto un dob!o tiro' que hil-
•bicra s. puesto el emp?.¡e y prórroga. 

los dciHscas «de diceisfeto fsltas oje-
cutíd'as sólo acortaron una y por un 
«dOfc'nsa, 'desircando ¡Vlanlnoz 1 con 
10 puntos. .En l a fi-alie, Cúm-sz' <19), 
(]ue no acertó en 'cambio on la con-
versicn do tiros libres. 
INSTITUTO, 17; C. A. R., I(> 

lós. esiiídian'.es Hogravon su prir 
«mor triunifo, con cl qüe rbandonan cíli 
faroUUo rojo. I'ocn juego podía v-í.r-
sé en u- terreno coem i ! de la 1>>-
l)ort¡iva, (qué por lia car¿|jriid do adrarla 
(debido a Id .soq'iiá),;bréela un de
sierto, impidinmío cl bo:e dol bpjlón. 
iPTimer trampo de reducido tanteo fa
vo rabie a la OAR. ( l : -9 ; y un se
gundo de ¡n "ñor aún ((5-í>/), a iavor 
del Instituto., 
' 'Espíritu de lucha y ans'a-s dc¡ ifluirt 

ífo en .ainubos equipos y üos pimíos 
a los os ludí antes «como premio a su 
férrea 'vcihintad. ' 
CLUB CIILíSTAr 39; RENECO,t 47 

Ipí nuevo y en ...na misma jc/ennrio, 
se vi ó 'precisado ĉ l Olub Ci<.lisíi:a a 
jugar dos orKuent.ros 'au'iiue uno de 
'dios |no Juera' peniuaWe, pero Ja do-
rerta ¡fué por partida doble, primeco 
ente los colegiales y cn este encuon-
tro fcen «los ifa)b rites. 

E! prrmer t ¡(jmpo, • ravorabló a! .Club 
{2b-22), q'-'c p0.siiermmv3ntc se dts-
ifondó «al «ju^ir los if«toriles coa rapi
dez y consJguienrk) asi doblarlos (25-: 
13). 

iDr.l Rio y Martínez L (onsiguieron 
a la par 2& ipunto.s jjara O"' Cíub Ci-
olkia; siendo en «Renedo Vos rnós en-
«cosír.dorjs Vallo •( | ft) 1 y •Martínez • I 

A q u í , l o s m o d e s t o s 

C o n u n é x i t o m a g n í f i c o s e i n i c i ó 

e l domingo e l I V T o r n e o " C o p a 

C o n s e j e r o De legado S . E . S . A . " 

Empataron el Gamonal y Joclsta y el San Felices y 

Rácing vencieron al Victoria y Educación y Descanso 

tos ,110?les con so'lo •.; n. p'int 
t aja (2 7- 2 8 í, a û mvn tad o 
Chalo una fákía nersonpJî y 

a estrenar, cuatro comedores, ba
rra amplia, VI:ND0 o ARRIENDO, 
en Baracaldo, General SanJurjo, U9 

INFORMACIONES 
8e vende en Bureos, en U b r e r i » 

Espo lón y L i b r e i í a L a í n Calvo. 

Meana presentará 
hoy la lista de 
seleccionados para 
jugar contra Bélgica 

Madrid. — Mañana, jueves, él 
sek ccion.idor nacional de fútbol, 
Manolo Alcana, presentará en la 
Real Federación Española de Fut-
biOl la lista de lds jug.iclores que 
el próximo lunes lian do concen
trarse en Madrid, para realizar 
les oportunos entren.iniientos dó 
conjunto antes de su d.'h'plaza-
miento a.'Bruselas para jugar el 
encuentro intordacíonal amistoso 
frente a Bélgica, el día 31 del mes 
actual. 

El jueves, día 28, el selecciona-
dor juntamente con los jugado
res y directivos de la Federación 
«Espáñcla 'partirán en avión des
de el aerepuerto de Barajas ¡roñ 
d( stino a Bruselas.---Alfil. 
HOLANDA GANA A LUXFMBURGO 

'Rotterdam (ílolanda). Holan
da ha gandn su primer partido en 
la fase preliminar del campeona
to mundial/ do fútbol dfi 195n, al 
derrotar a l.uxemburgo, por cua-

' tro goles a uno.-—Ifil. 

I.os modestos burgalcses han 
entrado cn un nuevo curso do 
actividades. Y aun cuando la 
mayor dificultad para la cons
trucción do una obra ü para lle
var a cabo cualquier empresa so 
encuentra siempre en sus co
mienzos, en el pórtico do la ta
rea, hasta .quo ya rotas, las p r i 
meras dificultades se ría el de
finitivo impulso, sin embargo en 
la primera jornada correspon
diente al campeonato local " I V 
Copa Consejero-Delegado SESA'\ 
don Enrique Gutiérrez, no han 
intervenido ni han hecho su apa
rición ningún matiz quo roce con 
los inconvenientes quizá porque 
estaba generalizado el proposito 
ile hacer fructificar en su verda
dero valor la disciplina de los, ju
gadores en esta actividad futbo
lística que ha congregado a un 
puñado de clubs para patentizar 
la suprema importancia que su
ponen nuestros jóvenes valores. 

Cada año, a la par quo las as
piraciones son más elevadas, 
comprobamos que los torneos se 
nos ofrecen on una absoluta su
peración, se resumen en una am
plia y elocuente expresión de los 
sentimientos nobles de la solida
ridad a los afanes de quienes se 
preocupan de elevar el nivel fut
bolístico en nuestra ciudad. 

Los resultados de los partidos 
valederos para esta competición 
fueron los siguientes: 

C. D. JoQista, l ; C. D. Gamo
nal, 1. 

C. D. San Felices, 4; Victoria, 
S. D. R., 2. 

Rácing Club, 8; Educación y 
Descanso, 0. 
E l . JOSCISTA Y EL GAMONAL 

SE REPARTIERON LOS 
PUNTOS 
C..D. Jocista, 1; C. D. Gamo

nal, 1. Campo 0S. D. Mil i tar" ; 
hora nueve y media. Arbitros se
ñor Bonilla, aceptable. 

Se caracterizó el encuentro por 
la igualdad do fuerzas. De salida 
el Gamonal profundizó en sus 
sus avances atacando por el cen
tro, pero el Jocista supo contener 
a tiempo cl ímpetu de sus cole
gies y contrataco a un tren en
diablado buscando afanosamen
te el. camino del gol. Las fuerzas 
se nivelaron y el dominio se su
cedió -rondando la pelota peli
grosamente en ambas áreas, has
ta que a los 28 minutos de esta 
primera fase Fernández, del Ga
monal, acorto a llev&r el, esfé
rico a la red. Y sin variaciones 
en el mercado se llegó al des
canso. 

El resto del "match" se carac
terizo por esos mismos matices 
que ya habían hecho su apari
ción e imperaron durante ios 
primeros cuarenta y cinco m i 
ñutos. Do aqui que el reparto.de 
puntos lo consideremos normal 
y justo. El empate se produ jo en 
las postrimerías. Pechitos incu
rrió en claro "penalty" que Boni
lla no dudo en señalar. Lo lanzo 
impecablemente Madriles. 

Destaco por el- Jocista su linea 
media y Madriles y el Gamonal 
tuvo a sus mejores elementos en 
Pedro y Revilla. 
TRiTJNFO DEL SAN FELICES 

ANTE EL VICTORIA 
C. D. San Felices, 4; Victoria, 

S. D. R.. 2. Campo "S. D. M i l i 
tar , hora once cuarenta y cin
co. Arbitro señor Cuenca, notabh 

Quizá la mejor virtud del Vic
toria, S. D. R., en este/su primer 
partido del torneo la evidenció al 
reconocer que el triunfo del San 
Felices había sido merecido y 
justo a todas lucos. A los treinta 
y ocho minutos del primer tiem-

. po ya llevaban una ventaja de 
3-0 que Ayala redujo al rematar 
un servicio de Alvarez. Con este 
resultado (3-1) 1 terminó la pr i 
mera mitad. 

Después del descanso (en el 
minuto doce) Santos subió al 
marcador un nuevo gol para él 
Victoria v aqui tuvieron la oca
sión de igualar y hasta incluso 
de superar el resultado porque, 
ciertamente, a ellas le correspon
dió el mayor dominio, aunque es
ta presión no tuviera resultados 
prácticos. Además que el San Fe
lices supo achicar todas las' pe
lotas luciéndose repetidas veces 
"Relojes", joven guardamenta 
que se apunta estimables condi
ciones. 

En una desgraciada jugada 
dol Victoria el San.Felices esta
bleció e l ' definitivo, 4-2, no sin 
antes demostrar que puedo des
arrollar una brillante interven
ción en el campeonato. El Victo
ria tiene -on sus filas jugadores 
do gran valía. Si loaran conjun
tarse llegará a constituirse en el 
peligroso enemigo do siempre. ' 
AMPLIA VICTORIA DEL 

RACING CLUB 
Rácing Club, 8; Educación y 

'Descanso, 0. Campo "La Mlla
ñera, hora doce. Arbitro señor 
Vargas, sin complicaciones. 

El equipo representativo do 
, Eflucación y Descanso ha hecho 
sus primeras armas en estos cam
peonatos do modestas y aunque 
ol resultado encajado ño es nada 
alecclimador, sin embargo supie
ron exteriorizar en ol primor 
tiempo cieñas cualidades qué sin 
ser sobresalientes tajs puede ani

mar a proseguir en una lin<?a ^ 
superación. El Rácing jugd con 
tranquilidad, sin eslorzarse, en-
sallando ol tiro a puerta desde 
todas las líneas. • 

Primer .tiempo: 2-0. marcados 
por Moneo y Murga. En este pte-
riedo de tiempo Educación . v. 
Descanso opuso tenaz resistencia, 
jugando a la contra, pero duran
te la segunda/fase acusó cansan
cio, falta do preparación física, 
desfondándose y dejando marcar 
a los racinguistas otros seis tan
tos por mediación de Moneo (2), 
Galajares, Juez y. Hernando 12). 

No tuvo más historial el en
cuentro que cuanto dejamos re
fiado en líneas aateriores. Pero 
si podemos agregar que Clemen
te, portero de Educación y Des
canso, peso a los goles que en
cajó —la mayor parte -ae ellos • 
"fusilados'— tuvo una lucida 
actuación. 
POR 2-1 LE GANO EL SAN PE

DRO A L .SAN MIGUEL Y EL 
CLUB SESA EMPATO EN 
RANDA 
Como ya teníamos anunciado, 

ei Club Deportivo San Miguel y 
Club Deportes SESA celebraron 
sendos partidos amistosos y d" 
preparación para los torneos en 
que brevemente part iciparán. 

El Club Deportivo San Miguel 
juvenil de SESA quo interven
drá en los campeonatos naciona
les se enfrentó al San Pedro, ter
minando la pugna con la mínima 
victoria de este segundo equipo 
(2-1). 

Se desplazó a Aranda_de Due
ro ol Club Deportes SESA. en
frentándose al C. D. América. 
Finalizó el partido con empate a 
dos goles. 

Ambos encuentros estuvieron 
muy competidos. 

AfíC^VCO 

Moro formalizó ayer 
su contrato con el 

Burgos Í . de Í ¿ 
Âyor itande quedo formaitraiío el 

eoniiato j'^aicÍDr loca* Moro c'oit 
el üuf'tfos. 

Seyj'm ¡ya era del dónenlo • da iot 
aflc. tonados, «"xisiia uto -jcuerdo entre 
este m-jcbaiahu y ef primer Clcfc lo-, 
c;'!, qijp â H'r quectó ya ccmcrftí.do. 
•puesto quo toda lía documentación. 
deOidamemo ru'mptiirrpenl'v-ia, Balitó, y-a 
jvacLt la 'FedcTtóió.-'., a }in rio podí̂ r 
contvar .con el nuévo. ín-tericr para el 
partido te S'ntoackfiL 

í-«'o gor* eco da única íiovedad qu.". 
ro îŝ Te dirlro enonvontro. Habrá ran--
«ISf icatione» cn • 'la -tíiffisns*, ya.tjiíc .so 
iprclende cónsulitk-f las íln-eás do 
i-otícrtura. .y «tonribié.n cn I?» CWÍAÍMWI. 

J o interesante es qüe ¿os- jê Efdo(p',s 
del ÍIUÍTS'OS se (fomix-n osle propé&Tr. 
e<!íi:vr talos los. prnteMos qu*» rCSton en 
Znionre y traor ptiritos de afinas 
salirtas. 'Eso o t r a p&rar tít» n-tiovo a 
¡le Terrera OlvisiOit". 

No Jiay otra raí!rdrnativ'a. 1 '• 
•^o-^~ • V, 

.Estos días se viiáfe híitlando de 
unes cesiones del Osasuna 61 0ÜT^O>. 

Fi-eetiva.rm'-t'e, o! .«ru'^jo loq-Bl se 
liaibrft, p'uc-ito á! dajíta ron diversos 
CJ'.:bs para torrar ^aJkrún teinciriío y 
en 'el conjunto ii?\arro UfMia ctocon-
.i-iado la «mejor comf/mn-sión; porô  su* 
«Kle quo Vncihé, iitto do ?.ov ofre-
clMo». T'CSUII.Ó I<'*ionado en. un-frdrr:-
naimíenlo. 

«EU domingo viajnn ios dos equipo 
tAipgtílíises qib militan en ttitegema 
«racional: el Uunros a Sattartclf Vi e» 
Juventud, a Sadaín'.'tnca. 

Sin embarco, teindroanoí futljoLofi
cial, con irrKxt¡vo( d« la visita del lú-
'pUcr Leonís para codt'on'k-r ctm' et 
SBíiA en el cantptonaío d.; aJiciOíái-
dós, *. 

5K 5K ̂ ÍK « « ^ m Á m i & M 

Bíioitifas iBBte 
.La • ••IJvlesra'ekm d'el P/r roniito , 4e 

Ap ..osl as Mü't uas Deplor'. i vas. BbfVÁl i -
«oap en iVur̂ os, nos (omnnico qu^ el 
¡P'ártfcío. Hért.u'les _ Teñenf-o incluido 
on «la (próxima «jornada 27, 1 OTrsv-
ponidicnre al dia 24 del 'mes aqU.c.1!. 
(ha sido .Tpíazado, por. h> que no r.om . 
putará a < íuro-. de escpjunio, ¡%u~ 
•TL'.núh rn su lu^ar, el pr.ff.cr rostiívo, 
en-, este caso laya - Van Fernanr 
d» . . ' I 

SAKlfeeüEPIHfiDO 

B e n é f i c a d e C o a d u c t o r e s 

M e c á n i c o s 

Idioma 2, l , . BURGOS 
Se arriendan l̂os sérvícios «le bar 
de esta Sociedad, inforpies y det3^ 
lies en Secretaría de ocho y mftdJa 
a dieí y media. 
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O r d e n p a r a e l 
e j é r c i t o r u s o 

Los jete lente m w M m m 

. h o n á v e s . — Los militares so
viéticos tienen que perder gra
sas, segiin Ies lia dicho el mi
nistro de DfXema de la URSS, 
mariscal Zukof y difunde la 
emfriora moscovita 

Revela ésta que en una con
ferencia militar recient? mente 
celebrada, en Moscú, Zukof di
jo que los ínilitares flojos y fí
sicamente desentrenados no es
tán en ccxvdicíones de soportar 
la gran falif^a, de la batalla mo-
tfírna y que, desgraciadamente, 
muclios c e los militares soviéti-
ces ban engordado excesiva
mente en los últimos años y 
límlitío movilidad. E l ministro 
hubo de anunciar —agrega Ra
dió Moscú— la firma de la si
guiente orden: "Los manáos de 
cnalquicT categoría deberán ha
cer entrmanüento físico dman-
tc una hora al día, como míni
mo."—Efe. 

U n e x - j e f e d e p o l i c í a d e M i l á n a c u s a 
a M o n e t a C a g l i o d e f a l s o t e s t i m o n i o 
£ / defensor del Dr. Adams asestó ayer duros golpes 
a algunas afirmaciones fundamentales déla acusación 

P r i m a v e r a 
y . . . 

con ella la'epotea más 
bonita del año; todo 
cambia y Vd. también 
vicnie gápóa de cam
biar su hogar, hacién
dole más cómodo y 
agrradable. 

Es una m a g n í fl c a 
oportunidad para act-

• quirir aparatos domés
ticos: por ejemplo un 

• adelantándose, a los ri
gores del calor. 

Adquiriéralo a h o r a 
acogiéndose a las faci
lidades que le ofrecen 

i 

l 

Venccí-a. Un cx -j cí'r.' de po-U::ia do 
M i Ki n, ;Vl!c-?n zo Atraes In a, lia (rlv todo 
unr» can.;». r«i- tírStoónal tocíl acusando 
a Ana Miarla Mareta- Catflio de j a l -
so i o .•; ¡itiion io 'én el 'j.'i'.:') ém cas© 

'En.sü caria, <Xr\* que i : ' ya no ora 
je.f'e •('•:: la pulida <te Millón on Snp-
tiVinJ>rv* ric 19I>2, cosa qué af irmó ha-

«co tíos sí-mr.n-as, M'o-not a on su tfecb-
raietóN /\!' paréo**! c! ''CJvne nc«vrro" 
dochra que í n S' pl iemhr.; del cita-do 
sita, tila chuivo ^.waporte en ía ffS 
f-alura <!o Mfián da man-os do A-ync-
sinn, grábi>as a la iafh.civcia dt Mon-
•r.nvrna —'ílft». 
EL ITEFENSr R m i . DR. ADAMS-

GANA PCSICIGNÍS 
Londres.— -L". sf.s.Jó^ :\r. hoy r\r In 

-vlstí» dol preciso ó-i (br.ror Adamis, 
por la murrio cte 'Ta mv-ia-na ykt<to 
Morrc ll, .r l q i / r i ó un (i-nte ' (frr'm/i'.iro 
•ai r c c c i c ^ r -uno dr los testigos do 
la acuspc'ón, la vote-r/vna onfemTríra 
Mrsen-Cllis, que ijifia compiñera svya, 
-ir.n-'h'én testl-go, lo había pedido no 
re\':lr*o q - S o s es-:irp-ofavientas rr-
cctifldos por o; Ik-o n l¿ viuda do 
MOTTXH »e' sí,* .cons^rvr-ran en cas"» d » 
«•si a ert un cjan a-bione. 

CO*.Í filio p'-r.'.rce í^nc." fcítso cf 
fe-n^r del mwtlcc), Lr Aro.rí'O, p*r.a ju"-
ti/rcciT qi'-' e í •rn-uriieo Uivj^Tá fíiif; 
r e m a r ^ t » n cao-l'.dfKJ Ĵe narró í i rw 
paro uso rk- .su -siirrana p«.ci<.nt<!. 

-El ílofínsvjf p^reco h-slx-r .^srsiod-o 
. hiu-rlmcn.e u-" tfoípc f . í.rle e o íro .iKr 
$0$ Ipltórts de (d m i s t i ó n : el q o 
A •Jims ocuKaba .a la- eiVí« rmoro.s In 
cias.f̂  ¡nv'fciones qi. j •• admiors-
iifiQiba yors^Kaiw TIIO' a l v p-'-rirnto y 
que (íílo era porqué s.- t¿*t¿ba do 
ÎTVÍKÍÍS c?.ntidrdo> de na-rcriaos, des*. 

tl-ff̂ da's a haoorse con la" v '̂l-urrt-ad rt2 
Ta orf^cwnB y ••}«•.'go qui-ario 'a vf-
;iia con el fin fie b;noí::i.1, so ron el 

. ios tonismo . • 
!.a o':f-;Tníora M?»v>n. in^rrrognda 

por ol t&flí&n&átj dex/.ar.) qué < ' : ri 
-fío -Mario -de I9bf). el medico rdm». 
nistré a la .pacio-nK1 ima fnvccli'm de 
en fi»iepar»r5o vi-'mrtnfeo.• ir '*cha-
mjnn" y ql (• la onfonav- ra au-e !.?. pro-
(-••ftló en f l servicio vio it, i a ini'-n-;-•.->-' 
processHÍd ^.-.iministrar 'Viiainiía^' a la 
enforma.^ fAipr-'.miad-a por vi def->nsor 
«y ',por oí- juez, - i a -éwfeprfééH ^lason 
•úóun^ó que una • hora anio-s cit el 
<rcn que ;Ias irst? do Ea-.rhoume. la 
enforinara Randr.ll ¡I-é Wa-bia pvdi^ío no 
rcvsí^se por nada que k>f naicót iros 
receiadoi stmá 'viu.'-J-a se. guairriaban en 

•un, cajún É&lárfto.' R(aliz-a1>an juntas 
<1 -viaje las íires wtGrm^rsfi q.i-' eif.ii-
cfnrOn a la viuda «Se Morrell: ias dos 
•ya mearionsaidas y ta señorMa STO-
nrcfi. qult'n ayer festifjro que 'os ts-
tirpMacieiHes Torr-:-a-'tos a la vi. da se 
•s:tardaban in un anmairio <(rrado ron 
IIave en ipoder é s t f rJe la enfc-rmera 
(¿Je turno.. 

El dr/fv-nsor, ai 'pnrrver, ha •asosfách) 
í"mbi¿fi otro g-oipci a um las' aií¡--
-maciones clave do 1a acusarWa: la de 
qire en les úkíniC's dos O-umanás d e 
vida, l a -v ¡ i tóv r^'uvo en casi cons-
trnie coima- -produrido p r̂ ios na-rcV 
tiros. ¡Sf.§ dejar de rirco.-dar a la tes-
iV;o Masen E-llis que ella habla I 
clfirarlo que l?.s nota-s del r:es.a.rrollo 
-de lá enfórmotíad- de la c i a d a srñara-
-prescn( ad?.s por ia dttdlisa con^Mu-
yen un ihistoriail veraz, ol d-Jcnor 
de, Aítems sef.aio qu:e, sc*5'án tales no
tes, la .pacionio estuvo sentada m 
un siiUón du-nantc -ocho minutos cinco 
días antes de mori-; que al dia s i -
•gulent'e -estuvo rcfcspuierta todva la taf-
Kie paro más tiranquiia y que pidió 
'<'] caldo de gallina con Jerez dol 
qite tomó una gran laza, -asi como 
ipasíol, (Iieíado y manzanas de las 
que tomó medie. 

Di-jo el r? fon seo-: "Fs ev:denlo. q -
d-:- esr-'.s notas, i/ente di vvr-l'.Kl w>-
vrún ais:al mi^me., resallo qt»? a 
cinco,, y iiunlia éfí la uarcv, del 12 
«fC NcA-rornbr-r, ;ia scA-ara ,' N-tyrrell r'o 
podía haii'.ars-' <n .'vcado omaloso". 
-ba KM.'-gi"' íVUfbó dv- «.••ennr.—bíéi 

TRI'S IMriVltiUrí, ROBAN K» 
MlllONIS OE FRANCOS 
'París .— Tees ¡ntli-vidi/.s enmasoa-

risdos 'han ítetenéctei rn ruiomóvil o-sia 
man rea en el centro d.l suburbio tic 
tevaJloIs, on esta «.prurd y hoa hui-, 
do con 16 mimemos ¿o francos. 

Un (¿bftarvoz «i'i' Va (?oll<.i* ha decla
rado que tos tres hombres, uno dq 
ellos p.pmdo con un rtlfk» y los otros 
•dos con pisic'ies, cb l igan /» a los otn-
panle.s d't! v:lh,l«-.!o a en;rocrar una 
cartera que censen ia <'., diaero, hu
yendo, •idinrdiata.rm.nl" después , on 
un ermión.—-Efe. 
AiTrSlKW AL HIJO CE tK CONSUL 

CÍCC ANO 
be. Hava.— Mmio'l Frsncisyo Bc-

-driaf-na Kive'o, hij-) d': I cónsul cuba
no Sirón, ha a-paaccido muer:o, a 

« 5 i ! 5K ^ 5K 5K SK 5K ÍK 3K » 
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(Sin ba&bffa*) 

i S T i i V l . I L L A . ^ ) 
A L F A L F A - R E M O L A C H A 

y todas las variedades de 
lo i íRA. i iRAs — LEGUMINOSAS — P R A T E N S & S 

H O B t i p O L A S Y Ft0RA)LES 
Calidad y garantía 

DROGUERÍAS "CORDON V "CORREOS 
Santander, 2 v Cordón, 2 

Telf. 55Sl 
San Pablo, 4 

Telf. 4162 

necesitan reprt-seiilantc en Burgos y su provincúi. Indispensable 
ser del ramo .v agente comercial. Escribir, calle Cerdeña, 348. 
Barcelona, 

laMnecueni/.'i do^dos inla/os , en un 
id;'pr!emv'n:io del (vp.ftc'io Ol-.an .Tu 
w-e-rs. tifagUÍSS resie'-eiK i - s i eada tn 
el i burbio. Se i'vconoce, ij.or" di m 
mon-io. f l -móvil d";ll' bvtho.-—ETe-.. 
TRES MUERTOS tN UNA tXFLCSlCN 

iliinriín bNiirrva icrs-;^},—. Tres peir-
pns% mn rcsuitiacto rnitónas y rnras 
sleio IvorkVas al , ík^tr'uir -.iiia-oxplo-
-skto> un pM.ickr 'dé tris pisos en ta 
M -̂rok HMÍICI Coimpamy y PI-iaTma<-oli'';-
cat p.líinl.'L'no de los heridos fue hos-
tpializaido y los otros seis iralva<Jo« 
en (1 fli'spionsiario de la íábrica. 

S j (i sconoce la causa que mot i-vó ita 
eyplo^ión.—^Ifo. 
AHJ.ZAMlT.NTO De UNA I JECDCION 

Washisv'ton; — El magistrado ctel 
TribLíoril ^upromo, Harólct H. Buron. 
ha ordenarlo •(! r.p'aznnvenio de M 

/ ojorut ión de Lcií-ie I-Via, que dobla 
ser .'l'-etrofui.ado por asesinato el »r6-' 
xirno 20 de (Marzo, en Indiana. 

Irvin f.vé ceirSnaldo bor. ni Trlbu-
nr l ciol (Esiado de' Indiana.'censado de 

'la muerte'de Fcslcy K'.-rr. También so 
le croe rt-<nr de otro-i cinco asesina-, 
to.s en Kentuckiy e Indi-ana.—Efe. 

SUSTITUYA LA ESCARDA EN SUS CULTIVOS 
LO MAS ECOflOmiCO 

ül 
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HERBICIDA SELECTIVO 2, i^D DE TIPO HORMONAL 

Preparado p r LABORATORIOS COCA, S. A. de 
SALAMANCA, bajo procedimientos originales 
de BOOTS PURE ORÜG DO. LTD. de INGLATERRA 

D i s t r i b u i d o r e s : 8 A R A C H 0 Y C I A , S . A . 
M A R Q U E S DE URQUIJO, 22 MADRID 

R E P R E S E N T A N T E PARA BURGOS: 
D A V I D S O T O F E R N A N D E Z 

BARRIADA I L L E R A , VEGA 19 :•: T E L E F O N O 2750 

iMadríd, —• l̂ .̂ ra '«A 6 T ' , al d»i 
intentar hoy, de -ruevo las der'arccio-
nos de franco al " N w Vork Ti-me-s^ 
"uno de icis mayores m¿ritas del Cau-
'ú'ñio, leg ibabcr sabido dosJ;;-ser a gfttu 
•pe de v^difítea lóqicas . la .ronjira 
de úna supuesta crisis -ccondmira, dc-
•rr«bando los espantajos dé la ruina 
que mrc-itros c e r n a o s fk; 5>!empTe se 
apresuren a íñoníar a la sOrribTÓ ríe 
cnw'̂ U'iic-r di'iknjtad ecoiiémica —y 

éitofs son ihabas que se cuoceb i\<¡\ m 
t<xios los ipaisev del Muñflo— o rie 

.íi',e'.kpi>-T r.coumv-Jmj-n-to .a-verso, p.ufi* 
que i j r i ^ é d j r p l e , ebrno í K.rrá las 
UTaJas -(.osceh;'^ cM -año , píuado". s.. -
Víun e l i>;Tiód.ic-o "n\) andnn muy bien 
i>: n-K'-moriA ñ-i dé nr.ocimieu'os ¿ifei 
m cntales ríe jf-ecnomia. ,IOÍ" /p e se 
'.••.•p-resfsrartr: a diagnosticar <;a.l r r i . 

"Nafl'a-de c-vto há ':rirrido, í i l i / -
.rmenib para nosot.To\, y deíifra6$adá. 
mimo para nuestros enein>ro'.. que és» 
[iccuten sK-níprc con da luna'men^iian-

d<: Espit-ii-a —hunqua s-; "áfá-n 
,pfN:ul<a'dor v -fk'rrotiva. ha»a podido e ñ -

• sayar.v en e-i dí-cT.'-diio de !a p,es;.'ia.; 
-fon la su< ia icfcer-ia dij ¡.UiimoS. nx-r-
ca'dos in 1-erní»f IcnaJe.».—. porque, rc-

.m-o h-, dirli-o'muv' fi'w i i•>•• r-Tíe.;'- Fran-' 
'ico., 'ia cco-nwmia (^psílo^ftj • r l -r-fTa-

, jar.sÁi niayorcs consecü'Pfícdíts el col-e 

•de ecren dje quinro mil millloñ^js en el 
a<( ivo fié '•/•-vira 1y»!ft4:/:)- di OW Ü̂s 
ron el rxteri",)'-,-ha ino-iranu im vi.s'o-r 
v un'; estábi'l¡dad muc'vo" mayores 'V' 
lo f|-je aíju ::.ir>,>. sí iponian^. 

""Vn ' ••nrurnrra co las drelaretáo-, 
nes (ií-i-l (¡cn^r»lisiimo f raii':1, una aíi-i-
mac ión quv'luvv.ro vr- des-arrcJleda r-n 
Cl divr¡.-rso átí ministro scrreiario, 
s(ñor Solis, en -lo que st» rofii ic "a 
Ui Fnip-jrirn"'! cuastlón (!•• conji.írar 

^qviilMíradrjmenle f l^ejonicio de ,:na 
<t i tra rónst'ructi-va y h f-oirsi-víinen-
tc IRxjrlad. pa-r?» i j sn <;rh, to,n 61 sen-
«ido de •unii<led, de orden y de dis-
f ipl i na social qifp <riih;'n (oiifurrir <n 
uia c-lwpa íiac-felva de rt» onsfrufricr. 

qu 

rio, y que son las siyul-.-n-tes; ' l as 
•muévi ras f$s educ-ación y de rordrra 
del-pm blo español, el pñti h' ¡••••mo de* 
nnost-rado y fe í l f ícé^ic 'dpi slstcrná 
'de, re presentar ton OTqc'mica que prac-
liramos, nos penmile el p-vder po'sar 
e ñ idar en ol porvenir- mAs lí' .vHad, 
deniro (.t1 nnctra^ ¡nstiiuc iones e la 
eriliír-a k al y (•onstri.R-ilv;!",; y • < r- in 
Cjus cAr, ifrase Mantinelo cié u''a Iri-
Icnciún < íinc i'< i,a, , tiene., ÍIKIU l'.ble 
'trascendencia, de-rara al fv.iiro", Quuu 
•rv " Y a " WÍ'Jr q.< d n arjui descaradas 
rstas r-fiinm-a-rii-on". in.-- im-n-íTianies pa
ra la ola-borní;Km de un ntnse.imi'ctKo 
claro y <le normas ju-ridicas que lo 

•articulen, para reguí-ar el ejorekio 
de la critica ívonrada, deníro dt? ia 
libertad con orden. Úr-a rosa exi^ei 

la ot,ra. S i la errtica no es honrada 
y constTurtiva. se pcr-teVba él oririen, 
base de una JicLta libertad".' 

"Arriba" subraya en ;.u ediitorial, 
•ia p a l e r a del nvinistro secretario 
pronunciadas ' en V «I lacere in de Are
se. S..' pone de ' roífeva oue "chirvante 
varias cs-nf.Tias, el p-ebio español 
apoye» a toda clase de banderas i.lO' 
vanl,¡seas coníra o\ püé&t 'real, ptro 
iri'.vn xépsS swlto Son-SjéíStao, porque on 
* ««as. 'ba'iderrs no había .auienlici'dad 
ni voluntad rí-'vo'U'Sionaria y si , Kan 
sqiío eiubi-Vjii c¡¡3 podo-" <' espíritu 

revanoha",. para cñar'.'r después!' 
*<José Antonio dijo qu- 'a-, rta-oluclo-
ínas SO justiíie.an On si ínismas,' y que 
ír-o r lin^n otro eii!eaidm..-e que la 
propia, revoluc¡¿n. Hn fcí- ¡ a s o - c V la 
revoit-ción dél tif'cfionei! indicalismo/ 

.•Ja •falm «te ,anteeédenle (••. rún m/is 

I'UtHla libarnos a fcltü si:r<.sos |>olH<|--
1 o inferiores ol m-ciimi'.-.nio do la Fa-
'latr^e. Si . a: aso', lá fu'-ríí 'trsxlirión 

• ii, • alrsta -del -pueblo t'ipar.oi, qi:G 
.̂ :ña;l'i una. sJnq-u'U'r coincidencia .en
tre r l naTiQnail'vi:|'yl,:«raHsnio \, la "cofV-
cf&t'tá ¿ loáj'l'tuctonal" de nucsiras 
Vi'i'b's ".—Cjífrá, 

k H cf».mi* no t« Irás s|ní Vftllll 
\ • una eo.va má* 

V Jie aquí q»w., (M ŵdfH diía?<, 
topú pon pítJnbia (!«vse>n.o>i ida, 
devr^inóeidu (inra nVi t̂oQ-s' iiwütáf*/ 
> sl:n qUÍ'/A*. para olre» espíritus 
nnis de^plortos dileha palaUva no 
ofíe/ea ninguna novedad. 

Lu pálabra cu cutsiil^n w-spende 
a, nna pn^irntu que en eíertos "J.v-
(rev»>N" sei Itu.n venlc'.o hacbírnlo. 

Si a la fémlna que *>li;ue la huc-
1,1;» de Safo, la prneRa de ojos de anuiránto, rhral. 
do Alceo, ll.unuoies poetisa, ¿qué título dare-
vaos a las "laiinifarla.*" de hoy? 

Y ha sido el estrritoT Joaquíni Faiitxanibasasiias, 
en su libro, "l-a papelera volcadLa", quien ha da
do en el clavo dicitndo poco m á s o nuenos: Lla
memos "inteloctuahsias" a las mujeres que se 
uultlvan intelectual mente. 

¡ i Intelectuallsas!! 
Y la. palabra rcelén creada —Eiía sonriewh» 

en la aurora del Paraíso qu-da sonora en el 
aire, contan.tTo el triunfo, de Fémtna en todos 
Ion campos y en todas las edades. 

En su día, en Italia, Gra/iella, una "bamblna" 
de seis años, batió a Picasso, alcanzando pal
ma si y liras, pintando cl retrato de Toscaninl 
—un ojo de besuffo sobre un bar americano--^ 
y recientemente la "Abuela Mosés", en los Es
tados Unidos, se revela cual admirable artista 
pinceles en la mano a los noventa y seis aíios. 

Y sin ir a tleiras extraiias ¿quién entre nos
otros, y en concursos literarios se lleva la pal
ma del triunfo? 

Forzoso es reconoecr que la mujer, en la ma
yoría de los casos, arrambla con todos los pre
mios. Y no hay que dlespreciar los trabajos pre
sentados. Pues aunque el docto secretario gene
ral de la Real Acafilemla d)c San Femando, 
haya dicho "que la novela actual es un géne
ro en que señoritos y señoritas cuentan lo que 
les ha pasado con la familia y los amibos, hay 
que reconocer que algunos "señoritos" dicen co
sas muy interesantes. 

E n verdad que las mujeres valemos mucho: lo 
mismo para un barrido que para un fregado. 

Y si damas el punto exacto en un guisadlo, 
acertamos con la nota exacta en un aria, en una 
composición literaria, en una ecuación, en un 
modelado, en el ritmo de toda actividad huma
na. Como mujer me siento orgullosa» 

Ahina que... 
* * * 

Traído a cuento, en grata convcirsacíón con 
un buen amigo —de letras saturado— el asunto 
que nos ocupa se entabló el siguiente diálogo: 

— Y a ye Vd. cómo rotos los diques que aprisio
naban nuestras aptitudes, éstas se han desbor
dado - • 

-'—Así es. • • ' . . • • • 
—Quedando de manifiesto... 
Y dijo él anticipándose a mi peusamiento: 
--Que las" actividades propias del varón pue

den desempeñarlas las mujeres ¿verdad? 
—Exacto: igualmente... 

| Poi Maiia Cfui EBRO 
— Y aun en gradó sttprrtoT. Dî o é» gaianle. 
Sofnrisas... 
Reanudóse la conversaetón. 
Y «llj» él: * 

— t a juventml eontemponinea fentenina ¿j, 
una de las juventudes más inquietantefi dv ia 
Rfetofift̂  puesto qu*; aparece en plena subver-
sliin de princii>ios, en el instante tte somett-rse 
a juicio de revisión lo pretérito y de presentar-
6e cerracUis y obscurii» la» penppecüvíw de lo 
porvenir, i 

Y dije yo: 
—No me negará que la "rebcUón, femejüoa" ct 

una rebellón justa, cargada de rauzóo. 
—tgualmeníe era justa la "rebellón de las 

masas" aireadas pop SptMicer. Y loa resultadas... 
—¿Qué se teme? ¿Que la escoba cambie de 

manos y sea el varón y no la mujer el que cuide 
de la casa y do la, ptole? 

—Creo que yo no lo haría del todo nial. Se 
me da eso de espumar el puchero... 

—En serio: los americanos no se oreen reba
jados en su calidad de varón al reallzaj; activi
dades propias <Te la mujer. 

—En serio: a los españoles no nos asuntan 
las conquistas realizadas pór la mujer. De. este 
modo, se irá formando un tipo de mujer fuerte 
capacitada para dialogar abiertamente con ci 
hombre y conocer sus propias conveniencias 
bien distinto del de la "señorita" —fln de si. 
glo que solía premiar con la tnsulsea más ab
soluta sus inacababkis novlaagós ceremonioso^ 

En cuanto al fenómeno en sí, nos brinda esta 
vez su lógica interior, dieiéndonos que el hom-
bre situatl'o ante un mañana desconocido y dU 
fícil, que le exigirá el máximo de acción espi-
ritual necesita más que nunca apoyarse «n una 
compañera digna del instante; esto es, en una 
mujer enterada, decidida y enérgica que le ga* 
rantiee. la salud moral de una prole encarga., 
da d« proseguir la penosa reconstrucción en un 
Mundo desquiciado. 

El hombre y la mujer no son su superiores 
ni inferiores, respectivamente, dtentro de sus 
cualidades. Son distintos únicamente. Como es 
distinta su misión señalada por cl Señor. 

No. a los hombres no nos asusta ci avance 
femenino, sáempre que las aguas no salgan de .̂ u 
natural cauce.., 

;Intelecttialisas,.! , 
jQué bello título para las nietas de aquellas 

adorables mnjercltas que cspcribían amor con 
haehc.I 

L a s u s c r i p c i ó n 

m 

p a r o 

o d o n 

h a l l a 

e r i g i r u n m o n u m e n t o 
J a c i n t o B e n a v e n t e se 

p u n t o m u e r t o e n 

cfaslva m r a D i A R I O DR B U R 
GOS) . 

' L a suscripción abierta para 
ericir un monumento a don Ja
cinto Benavente ha llegado a un 
punto muerto., o, por'lo menos, 
gravemente eníermo. Se ha pa
rado on 472.000 pesetas. 

L a Sociedad de Autores de t?s-
paña se lamenta, continuamente 
de este desvio de los españoles, 
de reta desidia, de la que se han 
hecho también eco varios cronis
tas. Ademas, la mitad de la ci
fra citada" la han aportado la ci
tada'Sociedad y el Ayuntamion-

Regresan de Bruselas los inventores espaiÉs. -Fíes t i 
lie la Poesía - Cursillos para divulgar ia amaliiiiiai 
Mejoran, los servicios de transoartes whm 
to de Madrid. L a composíclór.. Culta y Buenas Costumbres, ci 
escultórica consiste, además del - .ya altísima "labor siempre es ag( . 
busto de. don Jacinto, én la fi
gura do Crispín, el personaje in-
inortaí que decía: "Mündo es 6s-

Piadora. Pese a .nuestro cscopt 
cismo en cuanto al llamado garj 
berrlsmo, creemos que dobíer 

te de loma y daca, lonja de con- ser obligatoria; la asistencia ( 
tratación, casa de cambio, y an-i los Gamberros fichados, oue 8 
tos do pedir ha de ofrecerse". 
Quizá lo" vertiginoso del vivir ac-

. Madrid. — información ge-
' t&télf Se han reííistr;ido chu-
baseps en Galicia y alvíún 
punto del literal Cantábrico. 
En él teslo el tiempa fué bu.--
no.. con nubcsidíid úv altura 
íjn la vertj:;nt( mecJiterrónca 
v fiáléare's. 

T i ü mpo p r ol>a.t)k-: C i elo 
p'ircialmonto nuboso en Gali
cia y Cantábrico, con Alg-ün 
chubasco, s in ' cambios d v 
inTDortancia en el r 'sto. 
. Temperaturas de Madrid: 
Máxima de-19,8 a las 13,45 y 
-mínima dé 0,2 a las 7. 

. Tcmperatur.-Jb (ixln-niris do 
f-spaña: Máxima di' 39 gra
dos sil Nlurcia y mínima de 
2 vn Cúetíca. 

tual —opina " A B C " — cause es
to olvido. Se espera que se lle
gue a cubrir la cifra presupues-
tá, a cuyo fin so acudirá a orga
nizar festivales y actos de cual-
ouicr índole. Y es que esta deu
da con la primera figura de nues
tro Teatro hay que liquidarla 
con honor. 

INVENTOS 

A u d i e n c i a c i v i l d e 
S- E : e l Jefe del Estado 

Madrid. ~- S. E, el Jefé del Es
tado y GeneríUisl-mo de los Ejér
citos ha recibido en audiencia ci
vil en cl Palacio dé El Pardo, a 
los .'úííuiente.s señprevs; 

Comisión' permanenle del IV 
Centenario cié .San Ignacio do Le
yóla presidida por don Antonio 

Á m vs. m v & k w . m vttv&mík 

IV.TDO 
iforrriníio 
ras han 
l);>s en 

Ai!'.- — m po-licia I 
1 ilas úH linas '¿ 
erplosion cinco 
ósiitei 'Je 'a 

\\ in-
4 lio-. 

bo-m-
cludfici. 

1 mii'rtíU'na ú1? ¡ás bomb.T. 
teeusói <|i?fios, aunqn'1 sembraron ol p.̂ -
n-ico".—üfc. 

Iturmendl, ministix> dé Justicia. 
Conde do Mayalde, alcalde de 

Madrid. 
Don Agustin Ulaná Bnaco. sub

secretario de Obras Públicas. 
I>. MaTcelo C&ta'lá Kui'/;. diree.-

tor gcneral .de Trabajo. 
* Don Antonio Martin Balleste
ros, director general de la ju 
risdicción del trabajo. 

Don Emilio Núft&Z del Rio, em
bajador de Espaíia en Costa Rjca. 

Dr. D.' Miguel TiReras Gonzá
lez, director i'.erente do Labora
torios Dykinson,' acompafiado do 
Ips profesores clon Enrique* Gutié
rrez Ros y don Clemente López 
Quij ada. 

Don Ccferino Palencla Novoa, 
Don Fernando Coca, de la Pliitv 

ra, consejero nacional. 
Don Carlos Plnilla Tifriño. 
Don Mamerto Lópoz García -

Gallo.—Olíra. 

- Han regresado á Madrid los in
ventoras españoles premiados en 
el concurso de Bruselas. E l gran 
premio fué concedido a don Ma
nuel' Castro por un invento des
tinado a la aviacióh. que ahora 
se dedicará a. perfeccionar. El se
ñor Martin Santos se ha llevado 

..©] segundo premio al presentar 
un. mapa automático para auto
móviles. Los itinerarias a reco
rrer so hacen en forma de ban-
da y por' medio do un mecanis
mo sincronizado con la éonduc-

, clon del coche. Kl ganador de! 
gfc"an premio ha manifestado qllQ 
tiene muchísimas ideas, poro oue 
la falta de medios económicos las 
hace irrealizables. 

POETAS 

Mañana. 011 piona fiesta do la 
,Poof>ia. inaugurará Pexlro (íross 
un cuadro monumenuil en el que 
so recogen los rostros de setenta 
poetan, do los que on estos ulti-
mor tiompoi concurrían, ai vai<3 
Várela en algunas r«x:hes y so 
fumaban en la (U-claTnacion d( 
su.1; composiciono.1;, desde un ta-1 
bludo. on tanto los románticos 
concurrentes consumían "c.af^ 

. Htos". ; , . 
Erí ol cuadro aparee o n, asimis

mo, ricuras simliolicas. entre ellas 
' la del verdugo do Nurembcrg. 

Los vates corresponfloran a la 
oíerta con un bánqueto do hoiije? 
11aje. , . , 

De otro lado y sobre los ac
tos que mañana tendrán lugar 
en Madrid,, a los que aludimos h a d e unos días, las alumnas.dcl 
Museo del Teatro ofrendarán un 
ramo de rosas u Smi Juan de la 
Cru? y viña corona de laurel on, 
ol monumento a Corvántea, ata
viadas con trajes griegos, román
ticos y de majas, en un cochv do 
caballos cedido por la duquosa do 
Alba. Y don Miguel recordará, 

„ cuando algún querubín se lo 
cuente, sus amarguras al "o con
seguir ser poeta. 

"Vo que siempre me ajano 
[ y me detweln 

por jyirecer que ieftóo de 
• . (poeta • 

la Otada que no quino darme. 
(el Ciclo 

AMABILIDAD 

los ;gamberros fichados, que. 
leeión, aunque no tantos com 
los no fichados todavía, a cst( 
cursillos que pudieran celebrar 
en.el estadio Bernabeu. 

Büsd 

Nuevos suspiros de esporanz 
en las colas de los autobuses a 
te la noticia de que han sido de 
embarcados en Bilbao otros cu 
tro vehículos que. sumados a i 
siete, llesgadps hace unos dias s 
man ya once. Parece ser que 1 
contratados son ciento clncue 
ta, cifra a la que se espera 
gar coincidiendo con la inaug 
ración 'del Real, hecho histór» 
que traerá a Madrid anuebo "P< 
sonal'.'. Poro, en fin; el Ayun 
miento hace lo que buenamei 
puede, sin duda, y la exacta v 
dad os qUe en estos ñltirnos ,n 
sés el problema há mejorado 
gC Y sin rea justes, como prjj 
tió tioblomi'nte el alcalde. 

NOTICIAS BREV 

' Juliétte Oreco ha dicho q^ 
oxistoncfaJlsmo os ya para <* 
solamente' un rectierdo de 
época que $e ha ido. 

— Un autobús sin frenas se 
deslizado vortiginosamente Cá 
de Ooya abajo, hasta ch<x:ar J 
un árl>ol en la plaza de coi 

. ünicamento han resu 11 ado 
monto heridos los via.joi'os'^ 

• taxi. 

Siete mi l foneiad 

So ha inaugurado ol cursillo de 
divulgación ,de la Campaña de 
la Aniabllidad. organizado por la 
AS(x;iacion Españóla de Palabra 

se 
prendas de vtf 
l i an reunido 

N o r t e a m é r i c a pa 
fines de ayuJ^ 

C o n m o t i v o d e l ^ 

d e a c c i ó n d e g r a c t t 

Nueva York. — $Jetc mil,11 
neladas de prendas de vestn^ 
sido reunidas en Nortean* 
con motivo del "Dia do A f f 

.•.Gracias!' recientemente ccl^' 
"Sf trata del mayor éxito 
guido en lo-s OCRP añei .f 

;, 5» vlsno celbrando esa Pr | 
' Cerca de dos mil toncl^' 
prendas han sido enviadas ' 
ropa. Orlente Medio y se 
otres envíos a Italia. EgiPt0' 

„na-m, Corea y Hongkong-
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